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"CORREIO PAULISTANO,, 
Kst;iii(lo .'1 (iriil.ii' d picKcii- 

Ic ;ilifio, |in'vr'iiitiiiiH :i(is ijiis- 
siis IISSíJíMUIIICS (|III! (Irvcni rc- 
riiitiiiir iiH siiiiK iissij^niiliinis ipic 
cslao :t VfMicci', iiliiii ilc prjilcr- 
liins proviilciifiar snhrc n scrvi- 
(•(1 (In remessa da lollia, seni 
iiil.et'i'ii|i(;ilo i: [i:ir.i iiiaioi' 1'e^^ii- 
lari<laile no IIOSHD exjKMliciile. 

()s assÍLMiantes novos l(íi-ã(i, 
ilesile já, (íil'(;itü ao receljiliiei]l'i 
ihi {Oi'iial. 

As aKsif,'natiii'as ilo interior 
poilíun ser pa^as oii dlrecla- 
lrieiil(! lio eseripl.oiio ilesta IíJ 
llia, 011 por iTieio di' vales pos- 
laes, l)(!in cofiio.íipiiorturianieii- 
l.e, ao reprííseiitante j^eral da 
i'Mipresii, oii aos seus a;^enti's 
por elle devidriliielile aiitoii- 
■/ailos. 

Tant/i !ioH assifjiiaidfs de 
anuo, eomo aos ile si'is iiiezes, 
lareiMos, desde já, adisl.riljiiii;ào 
de um |ji'iiid(í especial, eoiiror- 
ijie, em tempo, aniiuncláMios. 

Att(!iideMdo aos iiiellinramerr- 
los (pio vamos adofitar e ainda 
mais ao ('ucar(,'CÍliiento (pie l(''m 
sollri(|() toda a mão de olira c (J 
material das empresas jornalis- 
licas, a (■o(iiií(;ar pelo papel (pie 
siiliiu 10 ()|(J d(! pre(;(], SOIIKJS 
|(ir(;ados a elevar a iiiiportaii- 
cia da nossa assi^^iiatiira, (pie 
era aü'' aj^iira a mais módica de 
Iodos os diários   desta   capital. 

iOsperainos (pie esta rcsolii- 
i;ào,a(pi(í somos constrangidos, 
pelas causas acima aponla- 
das, nào deixará de ser de- 
vidaiiKMiti! (considerada pelos 
iios-^os ainijíos i^ pelo iiiihlieo 
(pie lios favorece, (-(jiuo o re- 
curso natural e razoável ao nos- 
so alcance, btulo mais (piaiilo 
nâ(j tornamos a assit^nalura i|o 
(Uirifio l>imlÍKltiii(i mais one- 
rosa do (pu! a dos demais or- 
i^ains diários t\t\ S.  1'anlo. 

Nestas eondi(;(~ics ado|)tamos 
para as nossas assiniialuras a 
sepíuinlo base : 

l'Ari,V  CAPITAI, V, I.NIKIIIOIl 

l'(jr um anuo .... '2H*iXH) 
l'or seis mezes .   .   .   ITiíiilXM) 

l'AltA  (I   líXrnA.NCKIIid 

l'or uin aimo. .  . . (lOSIKIO 
l'or seis   mezes.  .  . :C)!?!HK) 

l'ro(;untn(lo corresponder ao 
movimentodosyin|)alljia e apoio 
<iuci tem recebido a nossa lollia 
[)or \YM'U' (Io publico, temos nos 
oslorçado por desenvolver con- 
venioiitemíMite o nosso servi(;o 
(l(! mroiTnai.ões, duiido variadas 
Heci;(~)es noticiosas, lanlo do iu- 
lerior do Kstado í: du Kepiibli- 
ca como do Kxtranjjeiro, e ou- 
tros rriellioramenlos iremos op- 
portiiiiamciilií iiitro(luzindo na 
nossa lollia. 

Sendo bastante iiiirnerosas 
entre n('iH as eidonias dos Esta- 
dos e (Io Kxti-angciro procura- 
remos d'ora em deaiile desen- 
volver mais as seC(;oes noticio- 
sas (pi(! as Í!iteress(ím mais de 
perto. 

A nossa Maln. ilo fulcriur 
tem sido objííCto de accurado 
zelo (í noempeuiioile liem ser- 
vir os iiabitanli^s das diversas 
localidades, não deixiiiruios lU: 
de(li(;ar-llie giMiide parle da 
iio.ssa alten<;áo, procurando a- 
prcsenlal-asempre com a inaioi' 
copia deinlormai.ôcs (pie inter- 
essem 03 dillereilles lilUIlici- 
pioH do Estado. 

Contiiiuiimos a contai' cdiii a 
nossa escoliiida e inimi-rosa col- 
labora<;ão do costumei. 

As nossas s(íC(;('ies A(,'ricola, 
Zootfícliniça o Siiortiva c. outras 
(1<! caracter scientific-o, bem co- 
mo as cliiiiiiicas sobre assimi- 
plos de polilica, arte, literatu- 
ra e biiiiiorismo, continuam a 
raif;.) de competentes piülissio- 
riac. e babeis jornaliílas, coiii 
cujo esfon;!) o Íial)ilidade coiila- 
mos, para, cada vez mais, cor- 
respondei-iiiellioi' ao sympatlii- 
co acolbimento dispensado à 
nossa foiba. 

O nosso sei-vi(;o lelegrapJiico 
especial continuará a merecer 
todo o cuidudo de modo a nào 
<|(!caliir do eiiívudo fíiáii de 
a[)reço cm «jue <' ti'lo P''l"^ 
nossos leitores, c assim é (pie 
prociiiareiiiiis sempre, neste 
particular, apnjseiitar o me- 
Iboi' servii;o ile dcspaolios, tan- 
to du interior como do cxterioi- 

do paiz, para o ipie já renovà- 
inos as [irecisas recoinmenda- 
(.•("les iios nossos coi'i'ospondeii- 
b's. 

Ainda, liiialmenle, outros ine- 
llioraineiilds vamos inlnidu/ir 
lia palie rnatiírial da nossa lo- 
llia, a partir do próximo aiiiioe 
a couie(;ar pela relorma coui- 
plela do nosso iiialerial Ivpo- 
tirapjiico e a montaneiil de ol- 
lieiiias xrapliicas para a conle- 
c(;áo de Iraiiallaisde (gravura, já 
se aidiaiido em via;.^eiii as ma- 
cbiiias e o malerial  accesHorio. 

ss»- wje.1!*'' 

OKHVIÇO   K.ipii'rA;. 

00 ((DQHRSIO PAULISTANO» 
MANTON, II. 

UniK^arlH n, O Jl|10 e   .>'..fi'^:(^fiat- 
n 9 l»|l». 

O ikii^i-«;it<l(k fe.chou oiini u tuxit 
bnucurlu te O l!(|in •; pnrtlviiliir 
n » !l|4 

O uiiiviiueut» fl» i}lu lol iPKii 
Iiir. 

■'.■■<•■"•:   n. 

<i»Jf, r»i Ae lU::tn»$7I». 

N«NT<»M, li. 

ílinnnto t 
KiifruiBcM : 
<t VH|ii>r nucioiinl «HratcIIKe», 

VIIKI» •■« M»»t<!VÍ<!<^iii <M>ut VII 
rIoH p;(Mifíro*í,«»iidlKiiu«loi4 n Hou- 
Hii l>iiiilnH ; 

o viiimr iinoloniil aliiiIncitrhtU, 
vlixi» <l» Itl», com v"rl'in I^K 
■ipriiN, r*»iiNlf{D»<l»H n ICodolpliu 
<iàiiliiiurAeH X 

<» vii|ifir IIIKI«*Z •Xii<!eurufkoie>*, 
W1H<I(» A^   flntry*    (M<in    riirvA», 
C<in-.l;;|ir.<ll>    »   WlKoM   NoilK ; 

f» Tii|M>r IIIKI''^ «TIlttHK^N*, vlll- 
<lo <Io i4<'iillii>iii|>l  p>u trniiHl 
to   fM>3INl);ilU(lllH   U   lOlIll*. 

N;illl<liiH : 
o vn|>or IViiuccx «Colonlnv, 

pura 4» ll'tvrn ; 
« vapor iiHoloiiiil «Kat<-Ilitv>, 

pnra <» Itio < 
• vapor lnKl''x «TliMiiies», pa- 

ra ItiiruoN-AIrcN. 
KIO,  !l. 

<'ainnra s 
IMfto liiinv mnHiTo pura v<itn 

<;ni>H doH   proJrrtoH fiinerrailoN. 
RiKíori «»ii N« aliiila u «IINCUH- 

NA<» iln «riitroN |»r<»Jp«íf<kNi liirlfi- 
Mlro o «ino «Minrpdr um |>rpinl» 
n f»ii<raM roroiupeiisnH ao harüo 
do Itio ilranoo. 

<'4)iii<'f;oii,   »a   HCNHfto d»* lirjo* 

d« niliil«(.«rlo do InleTiiir. 
<t Nr. Aliiiridu Ilnrrct .. attrn 

deudo » <|ii<^ o Ncuudo aiuda leui 
de tratar d<< Krandn iiuiiipro de 
proJet^tiiH Nolire aHNMiiipto» <IIí 
rrlivanrin, entre o, <|uae'« ai 
KiiiiM >:r<;aui< nloM, rrqiieroii que 
uH Hr-HíicM Me J>rl>l•^UKueIn, d'«ra 
em d<-aiite, attf A* « lioraH da 
tnrilt!. 

Nilo liouvn uumcro pura vu 
taçõ-'». 

KIO, II. 
Foruui uHHlKundnH Imje a« 

ííruiidcM vr»nuíi;f>v^ri uo e.icrrelto, 
endo «■.»oner«!l" do eoiniu^ n 

do lio 1." diMtrIelo nillilar o Ke- 
Jieral de dlvlMilo nígMtl .llurla 
<Nlriftrd. 

I''<>ruiu tranulV-rldoa do ■!.• I»a- 
(allifto dc! arlllliarta para <t cH- 
iado-iiiaior <» eoriiuel AiiicnHto 
^feifxtvH fi'- Vc^NeoiieflIoM Uriá.u 
->ioti'l e do ::!■ pura o l- de in- 
r.tatcrl • o IciK iite-e,or>.uel Al- 
iViiiMO riríno l*errlr« de Mello. 
M<!iM <1< H puklleadoN, iornui 
proiiiovIdoH a iiiojor iio vstmtn- 
uuior u-i «upItAen Alr.Tandre 
ON<$ IlnrItiiMu IJiiKv, Auisunto 

l'u«M» FraK»i4» « Uubrlel NulgiL- 
do doH NiinluH, Heudo ainda 
proinovIioN uN niflolacH <'U.|ON 
■lonicH roruin publirudoM peloN 
Jui-uaeM de  üojo. 

KIO,   II. 
i:atr«n liojn uente p»rt<> u 

eruzudot    «I*rlinclro d« ílurço». 

EXTERIOR 
I.ONI»KK!N, II. 

TelcffruinmuH de lliui^rlla» 
(Mc «er provável tiw o e.«-pre 
hldentft l*uulo K^uiíer tenha 
uinn iionferenela e.oiu « inur- 
<|uez de ^'-•'linbury, priuieir» 
nilniNtrii. I-:-I1B noticia eituxu 
•■xtranliez» e espera-Me <|u« 
iiej» deNUientida amanha por 
«lualqner da.s «nzetaM do Naint 
,1 limei». 

Tele|{rn»>ham de Hortolerralo. 
ua ilho ik'Klha, que nlll lol vol- 
Ineaila hontem n primeira pe- 
Iru d.-s Krandu UHiua para lun- 

■llvAu de u<;o. 

O < Onlly KxpreM»» reoehen 
iionlem telrKrufiimn d» »al dn 
Airlea niinnoetando que oH 
<lioerK> neabníu de derrotar » 
<llvl*>Ao d» ueneral «Jementn, 
iinM pro.ilinldadeii de Rurltetou. 

MultoN InKlvze» cnhlrum prl- 
Nl'>uelroN. 

H«perani-H« pormenore*. 

«'onllrms-iie que «i» «boer«, 
commandadoil por Vlljoen, deK- 
truirnm e «rallway» llelmont a 
«IrrnKe-Klver-Ntatlon, ao «iul 
de KlmberlP)'. R-ila linha faz 
parte da eMlrada que liga » 
OrnuKe A «'olunl.-i do 4;ab<>, «té 
I apetuwu. 

f.ord Kltrlif-ner of Kartonm, 
e..iumandnutr eliefe da» IropnH 
brIlunnIraH nii fcul dit África, 
eonimunlea au «War Olllee> que 
•i.:H>ii .boi-rít» i.tfi«Ai"Ui de f.,ii- 
preaa a dlvIoRo do Kcner«l t;le- 
menln, na» proilmldade» de 
.Meunllei» lleric, «brlnundo-a a 
retlrar-Ne com perdaH conalde- 
ravelN. „ 

O «War OlHee» aHIzou a sen- 
■uciufial uotiela da lU lioraM. 

rma moltldfto de enrloiw.» 
eneoei «>■ eorredore» deate nil- 
BlBterle. 

Oa Joruari da manha Iraaem 
pormenorea aobre « ataque le- 
gado it praça de MaIrkInK J»«r 
UBia eolamio d- c»ri'a de dol« 
mil «buer», voan   «Itu   canuSea 

de   eampaulin,    eommandadus 
pelo cliefe Itrímrrf, 

Orpol- de llurelrn refreirii naN 
trlncli<-lruNexierl»rpu,oH«lMi«rM> 
ae reitrarauj jai.bre Otttmhop. 
levando UIKUUH uiortoN. 

Kutre I*rrt«rlu e MarrlilnK, 
UUN cercanluN de lVlt%v:ttrrM, un- 
diiii l-cH e>iiii"V:iidi'-t il>: rrt* 
Tazendu eMOnramnvna. 

«.«.\I>KKS, II. 
O    uRvenlnK   Nluiidard»   rece 

brii um tf leurunifiia   de    <*ap-- 
titwii eoui md*4 nol|(-|rt« aitbre a 
Hltuu<;ao Kcrnl 4lt»    e.verulto    lii- 
Klez n» NUl da Alrlra. 

A enluva*' ruuvi>.*«M auxilia i»H 
«burra» m. dralriil4>ko dan eum- 
uiuulençAea r produz a epld*^ 
mia dax IVbrrM pHluMtrew que 
dlzlmum priuelpalmrnie o eu- 
ropeu. 

itc  III.,riur  ntrln ; 
«Mtirrcii em ctmriote u «ene- 

ral «bôer* f.enimer». 
I*AKIN. 14. 

Diz um deapuelio de .llniiirld 
para 4» «TeiupN» «fiie u luuulcl- 
palldade daquellu cldndnrenol' 
ven drnointiinr Arijeiitinu a nn- 
llicn avenliiu dei l'nr<|iie. 

.\eaMa iiicHuia avenida Merd 
erlitldu uiu uiouu:ncMti» ^yuibu- 
lyeit u Argentina. 

I.ONDKKiN, U. 
O <Tiuic<«» recebeu drHuikCht» 

dn MprlnicLiitlrln, unnuuelaud» 
que 1» i;enorul O/rWet reC4>beu OH 
rer<irvi>H eaperadoM pelo prrai- 
dr-nto htclju,   e.i   Itedderabur- 

A colnmna do prealdente 
Meijn, Juutn » de Itcwrt, eald 
|ierNfKul"*li* ** r^enerul Kno.¥ 
que bi«te a retlra«la. 

PAHIM, II. 
'■'elvi(rup!uini do Cuniau que 

uikul'ri.){<iu u»i (luquete Trau- 
eez prrti» «le Ifnyaii u«> rio Nl- 
Klnnc perecenili» nr«»KikdoN dii- 
zeutus c dua» iiKHHann. 

'reruilnou o Mtceple-C.huMn de 
Aiiteull. 

KI?i:\ON-AIKI'}«. II. 
I>iirante o pri»xlina nemaua— 

aeKundo drspuchow de Nnotla- 
go—rHt"tA ternilnudu a 4|iicN- 
tAo política uo tJail"» reNoltlda 
a ftiriiiuça<» do luliif.-iterlo. 

'    iC<I>MA, M. 
«11 <jliorn<i> diz    qise    i»    l*npo 

rcHpoiKleo a iiiiiii vitrla <le Pnu 
Io Krliicer,   iirKiiiiilo    qualquer 
Int -rrereiiclH   IKIH   nei^ocloM    d«» 
Nul dn A(VI<'n. 

IiriCXOS  %«I',K.»I, M. 
fhoK-.Mi o e;'uzufl4>r amerli^ano 

*CUU'i'X'*** trzondo a hcii bordo 
o allillru■lt<^ Strlilfy. 

A col..(uu itmerlcuna prepara 
brillinnten r<'Ht>aM em honra ao 
KlcirlfiMt* ulfiilrunto. 

KCKNON-AIKKM, M. 
<la JornaeH 4»II1O|4»HON deaui**n 

tem a Ida do «Ir. ilf:«rti ■" (<l»r 
ela Nerou pura i» Hli» dct Jaiivl 
ro, alltii d'* Hiibttltulr o dr. Ma 
uuel (lioroKtlaKu. 

NA  CHINA 

O «Nlnu(t»ri9i> piihlicía um to 
teKVUHiiti» <io Nliaii^liul   aniiiiii 

( liuiiK «ouiiuiiiiUíii enfur   u   lui 
jteratrlx r<>H«>lvl<lu a uui^eltnk* nn 
in"lí)i<!lttVÍV^H «t«5 a»T'z,   rHtul*»'lrcl 
ilnf* nu M<'KiiK"teH bnMeN : 

u) puKitiufuto >lv> iinia Intlo- 
uinlziiçílc» Ha potf iicluM» que 
tapniuM •«eva Juipurtur   eiu   uui 

b) r<'tçrchMu tio Itupcrntlor a 
Poklni; 

t) prrinniiriirlu ua capHiil 
«lilneza «In 2.00O lioinouM ele 
€aUu íeí£ni;ií*t, pura proAcrçAu 
<loM e.^vtrtiufseíroH; 

«D noiu^^ttví^o <le uin CUUHI;- 
llielro «'.vlrauifpflro pura Ittze.r 
parte iVa uduilnlfitravilu iie «adn 
provineiu do Impcrlo. 

.NOVA-VOKK,   Í4. 
I>lx Ne «|MO   o   K*>vern<>    Inrl*/. 

<|uer    ithreviar     as   nr-Kiiftr.t;Ítt\H 
^e pnx uu CUtuu. 

MERCADO   I>i:   CAFE' 

tXflTItH,  M 
'. al<> 
VeiKta» ; 
SCuram    'veno<24irin   40.000   làtír- 

aN, A b»(4e de «HOOO. 
Mercad«> ei^tuvel. 
ffi:iitr!k<li>H, IlíS.I»». 
i&rNde 41 4lla priiuelrf  

-J7:t.HII. 
Wt4,«k, I.S17.«tU. 
NnhlilaH : 
i>ura Kuropa, 177.101. 
E)istad4>M-t7ulduM, lft.l7S. 
€ab4>taKem, O. 

NANTO», II. 
f itrain ileNpuchadaa S.7C.7 mac- 

1 aa «le cal«^. 

F4*ram embarea4laH :iR.7''íl nae- 
fUH «le cul'«í- 

JUNOIAHV, 11. 
nntrarain h4>le «In l>anllMta 

15.000 Na«-.cnH (fe «nlV. 
BIO, II. 

Café I 
AM eiitrailaa «le hiiutem. p^-ln 

i;»trn<iía de Ferro Central di> 
liraHll, p«>r eabotaifem e barra 
a «lentr«», r4»rikm «1«í :t.Mr(5 aae 
''fii«, |4'II«|4» NI«1I» 4*a «uibur«|aeh 
de '2.7no saccaa. 

RxlMtrneta, tf07.IOIi MUCCBM. 
Merefi4K4» Cttliu«». 
Aa venilaa reallzndaH lioje en 

tre enr<ae«md4>reH e expi»rtad4». 
rca loram «le cerca «le 4.O0O nac- 
4'aa, teiui«* reieiiladi» n4ia ueico 
vl4»a, euir«9 eomuilHsarl*»* e eu- 
«uceadoren,   oa   «e^ulntea   prc- 

^Typo n.«t, I0«700 ; n. 7, 10$IOO; 
n. H, OSOOO; n. O, 08Í0O. 

I>«>uca anlmavau liuuve h4>Je 
n4> mercado entre ezportadurea 
e euaacca'iorev. 

t^-jfá^tm 
1i JÜÍMÍ » I*' < 

J{ y\ramina 

NOVA YOUK, in. 

O morcftdo fechou na quarta fuira 
f; )ni l)*ixa (!ü IjIG c. n o dl.-íponivfjl, di" 
r> a 10 pi^nios iiaH op^ònH o himt(Mita(lo. 

Illo N. 7, ()t8ponivf;l, 7 li8 contft. o 
N. H, •) 7|í! 1!. por Mhrii, contra in..s e. 
e (i ri'H a. no annu paunado o O lt|'l c. e 
1) 1;2  n.  rm  18118. 

0pv("j(!n : iliz tiihro 5.80 c , março 
(J c, maio (3.10 0.0 Betombro t).20o. 
per llhr», contra S.BSc, 6.10 c, 6.zn 
c. e ti.:iOc. na tf^rça feira (t S.Hj c, S-ílj 
c, O.OJ C, O rt.^r> c. no anuo    pansarlo. 

Vnadaii na Holaa, 23.000 riaccaa. 
Hojo ahrlu HUHlentadn, maa com 

halia ile 5 a 10 jiontos 
(Do Jornal do Commercio) 

Os   telegraminas   de 
ultima hora v&o pu* 
bllcados   na  segun 
da pagina. 

M 

Hoh o uomu quo Horvo do   oplfjru- 
plin  II   Ofit'IH   linllílH, tem   HÍ'lo   í*XJ)OHtll 

na vitrina do Comitt Pfiuliytnno u 
ni>ra tüxtil lidjoriusiuiiontu duHcobor- 
tii ü prepurudu pelo dr, Au^Utíto 
TtilIoH, dÍHtin{!f.o louU) du Efcolu Vo- 

lytochnicu do H. Punio. Üizoraoa do 
prfipobito lab*jriimi,nnite dcHüoliortu 
u proparudu piirn indiciir ({uo UH 

pof-íjuisit:! do illuHtrti i)unlÍHtu Hü 

volí,iii;ini j)urrt eHt« fíimoro d» invoH 

{\^t\(;{iM, rpiundu tüdu o mtiudo in 

duHtriuI ooiuoyavft a prcocoupar-HO, o j 

com JQKta ruKüo, uom a nHcaNHc^ diui 
llbriiH tuxtis, a rjual vui HO eucumi- 

iihnndo pnra nmu vordiidoíra orino, 
O canhumo, u jtitn, o Hubo v/lò de- 

ruUiudu do HCU grundo importo, nom 
qnü o filgodAo, quu podoriii Horlhos 
Hiiuccdonco at/) n uni c(!rt.o pon^o, 

a«Hunnii u ftxtcnHuo   quo   dcvoría tor. 

Por fflicidudfi iirtHHii p(MlfíiiioN di- 
zol-o BOiii set-DioH vÍHÍoniiri(ía, o dr. 
Anf.MíBlo TelIrH encontrou, noH tor- 

ronon ninis Hiif.iroH o eHtoroifl do H. 

Paulü, uma planta HÜvoHtro, o carro- 

pi.ro, uiua malvuuoa do HcmontOH 
oIüo^iiiOHriH - pluLitu nadia, resintcuto, 

fortu o íustiHCüptivcl, ató bojo ao 

monoH, do pra/<HH, cuja ílbra HO pres- 
ta adnttravfirauutu ú HulfHtünigílo dafi 
Huns coiigoncriiH na fabricação doH 

tuüidoH rucIamadoH poIuH nCHMari 
a(^tuaoH nGooHK)<ladoH. 

A eaHca da bafjto do carrffphv dos- 
í:(ca-.Sü facilmente diUa, depois dn 

olimiuaduH UM folban, com a máxima 
facilidade, no moRmo momento de 

Her atjuella eortada e eolbirla ; hanta 
qiTO Hejam conHervadaH UH liRHt"a em 

um tanípio, ou na afçua corrente, jior 
liouc.oH diaH, para (pio um Ró liomem, 

em uma liora, deKcuHquo mais de 

duan mil vara». A Hoparaçílo da« 11 
bruH, pela elirnlnaçSo das i>arteH le- 

nbo.sa o ontrafi da rafieu. f«z-Ho por 

miicoração lenta, ou per um i)rocoí;- 
Ho cbimieo inventado pelo dr. Au- 

fíUHto Tellefl, o íjual 6 inteiiamento 
econômico o exige apenan o tempo 

du duaH lioraH. A übra, quo 6 üna, 
delicada, e^ual o forte, póile Hor al- 
vejada qual o linlio e rcceb(í, como 

elle e a Heda, toduH aH tintuH «inipro 
í^ada» na eHtamjmria. 

AH amoHtruH qiio nxIiibimoH deHdn 

Iiontem, tôm attrahído graudo atten 
ção, jirovocaudo o máximo intuiesbü 

do todoa OH liomonH prati<;o8 (jiie oo- 
.íIMMTIM U urfícíijfia do prol)!en>a em 

renüluçao. Si í\H ílbraH Ustu, porventu- 

ra, uma certa dcHegaaldadu naH diver- 
HUH amoKÍ-raa, Hí IIICH falta, qurni aabo, 

a llnura neecH.sarút para a fabricaí;ão 
do um tecido Uno, i') evidente que 

tacH deíicienciau provílm de Herem aa 

amo.straH loitau com a jjlanta Holva- 
í<em^ ua,'icida o creacida nom a mí- 

nima cuKnra, no laeio daa capoeiras 
ImixaH u ú:\H eatingUH, dcvcmlu ainda 

l(;var em couta que foram coüiidaB 

Hcm qualquer attenvão uo mour nto 

precÍHO em que, no HOU crcHeimtiuto, 

a planta oíTí.ret-a a libra mai» deli- 
cada. 

üft fios, que tamJíem ho tucontram 
nu noHí!i vitrina, e o teeiilo expoHto 

confirmam plenamente todou OH eal- 
cul<jfi formados é, vistit da Ül)ra: o 

lio e o tecido Hfio maÍH r<'hÍHtenteH do 

que o« doufí himiliireH do outra ma- 

téria prima, menoH bygrometricoH o 
muito maÍH re^iHtiíutoH ao.s catrngOR 

da buniidade, donde quer que cila 
provenha. 

KHKOH dadoH que abi Hcüm, que 

não hão jíliantaHÍadoH, maa antes 

[iodem Hcr voriflcadoa por todo 

o mundo, já boje são indÍHeu- 
tiveis : afl amoHlraH que exporaoK 

I»roc edom do varioH pontos de S. 
I'anIo, Hão feitan do plantaa co- 

lhida» cm EntadoH differentcH e fo- 

ram jtrepara(íafcí }n>i procefiHo» varia- 
(loH. No emtanio a conHtaneia do 

re.Multado tem u Hc^íurauça o a ijrcei- 
hão inilludivel do um raciocinit; HO- 

bro dadoB certoa. 

Serã, poróm, poaHivel u cultura 

econômica da malvacea íiuo produza 
aramina'' Merú lucrativa ? 

Que ellu dú em todaa a» refçiõoH de 

tí. Paulo 1^'evidente para quem atten 
tar, viajando, para oa noHHOH tcrrenoa 
incnltoH o flafaro»—paaton abandona- 

doH ü valadon — aeja qual f/ir a 
zona, o clima, a temperatura do lo- 

gar o o grau do humidade do ar ou 
da terra. 

AH Hemontea qno aão abundantea, 
poÍH quü correHpondom a nuiia de 
2IKJ por uma haste do arbunto, ger- 

minam admiravelmonte do novembro 
em diante o attíngem, logo em abril 

011 maio, ao máximo deaonvol vim tinto 
compatível com o melhor aproveita- 
mento da übra ainda Üua, duetil e 
delicada. 

VJ evidentemente uma planta doa- 
tinuda n com])letar, com a .sua cul- 
tura a do cafó, cujo grande encargo 

resido na nece.sHiilude do austt^ntar 
nm pftBHoal aupornbnndante para o 
tracto na previftáo daa cxignacias 
urgentea da colheita. 

Si lhe fidiuHHeni eonditõca e<!ono- 
mieah próprias, para qnn o sen cul- 

tivo foaao remTinenwlor, ente simples 

fttcto do pír complementar do cdíó, 
tornai-a-ia econouiica : daria n^^enos.. 

ç&o ao jKíMaoal conservado para a 
colheita, aem oncarerer, como soe 

dar Bü, o tract^j dua cafesaoB, o qual 

podorfi ir recebendo, ponco a pouoo, 
a npplioaçAo   do   macliinaa   aporfoi 

goadmi   quo o tornem   mnito    maÍM 
barato. 

Niuguora contoBttt quo o tracto dof. 
cafoauoH ao t<írna muit«> maia caro 

poltt proaença do ojjerarioa om mu 

moro ttvultado, como o quo a colhei 

tu reclama, u <|Uo a cata anomalia do 
noflBO rogimem ao dove » tardanva 

no emprego dua niacbiuaa jjura a CHF 

pinaç&o. 

E' do evidencia palpável a provi 

hfto do quo o apparecimento do uma 
cultura complementar da do enr/-, 
trará necoHfiariamento aquellu reaul- 
tado com todoa OH MíHH eonaecta- 

rioH. 
Âlf^m diatfí, porém, a cnltura do 

carrapixo píticre aur, de per ai, rc- 
munoradora O eroMoimonto do ar- 

buHto 6 rápido, pelo quo elle nfio 

roquur, moamíí naa terraa bôan, maia 

quo dnua capínaa ; podo aer planta- 
do a poqnenaa diatanclaa, tomando 
logo conta do todo o terreno occu- 
pado; dã maifl de uma Hoqnnim, eco- 

nomizando o trabalho da plantuvão, 

o podo dar, taWoz, doia eortea por 

anno. Neataa eondivoua aó a índua 
tiia extractiva, poderia aer auperior, 
economicamente, a cultura da ara- 

mina. 
Quando attontarmoa bem ufHtaa 

informaçüOB, que hão veridicaa o cor- 

joctaa, e meditarmoa uo grande mer- 
cado do eonaunio que o noaHo pró- 

prio -paiz oJlerecerii, consumindo, 
talvez, trinta milhõen do aaccoa op 

tecido gro.sso por anno, além do sua 
quantidade enornio do tecidos Unoa 

o do outroa productoa da vexatória 

planta HclvaK<!i". havemoa do noa 
convencer de quo eatamoH tocando 
com a pcnta do dedo o botão capuz 
do mudar, em menos de oinco an 

noa, a face do i.oaso paiz. Lembro- 

mo-noH lícni de quo uma cultura 

nova, auxiliar du glorioaa cultura do 

cafú, diviíiivcl atu áa moiiure« in'o- 
pcryõeH--de modo ii vir em ;;riuiduH 
o extenhaa ref^iõOH, ou em pequf-tiOH 

quintuea--pôde Her a coudi';;!.'. >,e- 

f^ura da noHaa iiidopendcncia econô- 
mica o da noaaa conscquuntu eleva- 
ção perante aa outraa UUV'""-.í. 

C!ompletem SC, na KKCOIU i*olyio 
chnica, aob aa vistua do dr. Auguato 

Tellea, UH experionciua aolire a ara- 

miva o, com um pequeno movimen- 
to   da   opÍ)iÍã>'      ;       ''Urn.oH   vi;l li   \y.XH~ 

aar avante, eou<|aistando um Ifi^^nir 
de honra na uüaaa indiiatri, "i co- 
la. Com eate aimplon chfi.r,-.. \-\H 

cola, bolla creu^-ão do dr. ''cs- io 
iVIolta, terá preenchido a ; ■ . :.I.;íS;IO 

o conipenaado oa aacriíicioM d<» Tlm 

Houro. (^uo venha tamljcm J' icgão do 
Katado, auxiliando indiroci..i; M.; a 

iniciativa particular, ou dcíxundo de 

creur-lho obicea, para que o inglez, u 
allomão, o belga, não nf>M ni.t-cedam 

noata aenda e o canttpi.ro jião per- 

maneça em noaaa terra COMO O vexa- 

me oxclusivo daa pobrcH alimarias... 

NOTAS E FACTOS 
CouUlcA» nu fruntelrn. — Os Jor 

nana da tarde, publlc.irarn li()iiti'ni, nm 
tcbígramma do d* Ifpmlo dn (»(>.i<;ia do 
S. .)oaó do Uii) Preto h<i dr. .-.ti. r.; .!« 
[jollola, commiiiiiíiftjido a, nnti. i.i ili* 
furando conllicto na IriHitoira c..,m o 
Kstado do Matto Groaso, cüiiatamlo ha 
vor rauitOB mortOM. O mo^mo doupacho 
i.íMlia proviíb-nciaH contra uma pctnal 
vel ínvAfiJo do t' rritorio ()aulin;a. 

Uovo haver e.\aíí;j;cTO uaa inlorma 
t^fjOH tranfimiltida.s p' Io tti-íKrapln, aa- 
fjim como qualfpior r\yi\v<.{:n no locan 
to á invaa&o do territuriu paullai.»; na 
da ha quo juatiflriuc   tal  rncoto. 

Ao quo naliimoH, Irata-at) d<! ooiiill- 
ctüH em Sant"Anna dü Parani,hyha,Ms 
t;ido tio M.í-ttn OroHHo, oriundoí^ df 
quo.sÍML'» pnramentü locaos, quo uada 
tnra qiio ver com o IIOHHO Kntado. Po- 
iloraoa tambom an.^nvorar qno nSo ó 
( x&cto, como hoatom HU propalou, qno 
qualquer doa h^Uiliòea da policia do 
ICítado houvesMo rooobido ordem do 
promptidfto. 

O ar. dr. Itodriííuoa Alvoa aponaa 
Iranamitllo o eontondu do roforido to 
l'>gramm& ao ar. proüidorite da Ropu 
KUca o, aguarda, nttorioroa o maia am 

(l»a iníormn,-''"" '1'^" mfdhor Obclaro 
ciirão aa primíira.-í notiriap, doKf»/'>ri 
do, por completo, (juacaquor apprehcn 
f-f^íOB. 

Deifpaohir. - (!om o ar. proaídontu 
<io Rstado ditHu^rhou hontiMU, S' hro pa- 
peis rofTent'"i -•» S<'cret:ri» do 'ntorior, 
o dr. Bento Bn>no. 

A qaentilo du vtninpA.—I'()r mo- 
t,tvo da f*ili7. Holni;So d) Iiiit,'ÉO .|i^ AniA 
pÃ, o dr. Kodri(;n.'.H Alvr;«, prnsiilcnto 
lio Katatlo, rí^cobeu um tulc^TRmm» do 
ooügratulavflr,a da 'lamir». Municipal do 
Rio Claro. 

ArmttaeBii de drponlto« na* ai 
raadr^HH.—O sr. Sorzudnlln Cnrri^x 
apreneiitoii auto iinntein ao orvnmtito 
d') minlatcrio da l'';tZ';u ia a so^citite 
omí*nd». : 

Art. 1." Fica o governo antorlzado 
p*ra o floi '!a cmtsNS,'» do c«-rtidcaduH 
dl) depraKo que fití rcram na prrr.j.san 
irtrantiaa, a (Ifnífinar nas aUauflogas da 
Uepnhlica oa arm.izfns que m jam u<^ 
Oensarios para rec-hflr em deposito na 
j^oneros nacionüra nfto sujeitoa A. de- 
^•rtor*<;*o. 

Ü l.o Oi crfiflcadoi! do d''po8Íio ao 
ritO aafdffoailoK p'Io innpprtor da slf;in- 
doga f p' Io t1i>l do respectivo arma 
tí-m. 

% 2.0  Nos  niTíii' " C'^rIiíI''adoK j. Jun 
ta   dos   Corrntoren tarA  a claHniJcn^lo 
das mercadorias o  bom >af)lm    c** «nun 
v&lorús pela co^içAo do dia. 

Art. i." Os dep''aitofl po<iflrão tam 
blm ser feiios DOS arm»7sns das DOCA.^ 
a trapkhes allan iogadoi', deade qna ti 
(jtifKm aob a R jarda doa e(upr«^'.i t> K da 
slfundep», fleVf.iilrí nesse fS^- - ^ -; - .- 
Oics cortitlcodo-. tur -m a ata ^uatura do 
luspodor e Uo tiol Jo araaiem. 

Art. :t.« Os corlifloadcH do dopoirito 
HorUo DomIu&Uvoa o traDcforlvola por 
oudossc. IT"11 'fti—. * 

Art. 4.0 N'. uhum gouüro ou mercado 
ria pudtir& tur retirado do deposito HI 
nSo medlantu o   reagato do cürllflof^do. 

Art. 5.0 O governo om   nguiaineott' 
ospiiotat 0Hl«b'!lM<:nrà,   at taxa4 de   on 
Lrada, aahi 1*   j Armnzenagen    a pagar 
omolumordos. 

iVriCffuUutt llruHll.--S(,h uata opi 
^rapho ItjmoB ii'0 Pai;, du anle-líon 
tem : 

A Trihunn, de Buunos Alros, unusa 
Kra Iranuua elu^lua au numero uxlra- 
ordinário com quu a íllustracion Swl- 

■iiwiicana coiumomoro* a eatada <lo 
Ir. Cainpü4 .Sallua na Republica Ar- 

i;itntlita, acroduando ((Uo VHHü numero, 
iiutav 1 ;; jb todoa    os    püAtoa dn viat». 

iiHlitne o artihtlcu itouiiroeulü -Ia via- 
f^<*tn prfiíild-nclal. 

I>b. o cutlega platino: 
«Com o tuulo «Sjmana Braatloira» 

<!HtíL aundü dií»tríhn do o aogundo nume- 
ro eapeclal da JHuntracion Sud A*/ífl- 
ricana,    dedlc&do    ao    povo   írinüo do 

SI o numoro antorior lot excollent'\ 
eat'} agora ó notável pela abuudauula 
do gravuras rcUlivaa As fustaa aq-d 
prodigalizadas «UH DCHHOH hospüdea bra 
Hlleiros, ilohtacandu so uma grandn pa- 
t^lna dupla quo reproduz o espoctaculo 
dl! ^.'!l\'^ do tneaíro  da Onera. 

l)'>iiilü a H>!hldada divis&o branca do 
I'Jo dn Jaredro   ató   k   aua partida  do 
'io"H0 pjrto, ha uma   Iníormav*"   gi"*- 
phica completa,   «m   papel   asatUtir.do 
HUperiur o   niUdaa  photo graviraa   cm 
que se   deatacam os doua    pro>*Íd(ínt«s, 
^'<uií'r&l Roca o dr. Campo» Sallos, ad 
nilravolmento    Imprenses ; depni», pra- 
gas,    ruas,  llluminscles,    cxcurfíjoa  a 
CBOVPI&F,    naa   corrida», na quinta   de 
Moreno o na estância Pacheco, o  pho 
íotírapho Burprehondnti todas as phasoa 
doahiL   ^eman», vo^fladeiramento braai 
loira, cm Dosaa ^rando ciilado. 

O numero compiota-ao com a ropro- 
ducçào do eabovo da entanto de llvroa 
ifiMi o nosso pronident3 oiriirocorá á lii- 
hlinthoca <lo Maranháo, obra nacional, 
1') goHto e severaa linhas, o a vista In- 

terior lio camarote quo o dr- Campos 
.Sallca occupou no Jtiachuelo durante a 
viafíom. 

I,;Lt7.1ua, Alten/.a, Krexaa, Caairolro 
Prleto o a redacrio e dlrocçAo dnK(;i. 
rovinta, quo moreeo noKSoa cntliuBliatl- 
ooH errboraa, au;;muntam o valor <l;i 
pnbIÍCM;&o, danfjo-lho Indiur.utlvel inlo 
roaae.» 

IIuHpcde ilIiiHArc. —Km carro '.-a 
pccial  li^íadü .Lo Irem iiocturno, chogou 
hon(cm do   lí.iu, tt <lr.  Alfredo Mali», il- 
lufilro minisiro ila Industria e    VÍ»v3io- 

A' e.sta«;ao Toram esporal-o OH .sona- 
doriiH Cerqueira C^aar, Siqueira Cam- 
[>f)M, .!r;(. línrculano de Freitas, eiigo 
u' (drcH Ramo-i *Ío Azevedo, Silva Krf;i- 
re o ürt srfí. Kujítiuio Lucno, Afluiiao 
Mt iil.Aury, rt.*prc.sentanf*..'H da Imprenaa, 
divorsra ami(;oH o admira'loroa daquel 
lü ílliisfro cavalheiro. 

O tr. pre.<jideutü do K^Lado mandou 
oHporal'0 á c^tavai.0 o sou sjudanlo de 
ordena capitão Jaymo Marcondes, que 
po?: à. diapuHÍvã.u du Üluatro hüHpodo o 
carro prosíileucial. 

O dr- Alfredo Maia deixou do accei 
lar OHHO cíTerocimento por tor se^íuldo 
em um homlu eM[)oclal atô é, caaa liu 
Ir. Itamos do Az-ivedo, & rua Plrapl 
tinfiiv. onde ao  acha hoHpcdado. 

S. exa. aluda n&o (l:tou o dia da sua 
:»»riída para POI;.OH do C&ldaa, oado 
v'al convaloacer da cnformldado que o 
acomrnottou. 

4'orp» diplomutlco.—Da» vr./ic.-. 
lio Jornal 'lo ('iniuncrcii/, ile liontom: 

«Appruvada a iliapoai^^áo do   pr(!Í:;cto 
dtí  on,:'imf!nto daa RoIav'"í<iH FJxferiorcM, 
que crõa   o  lo^ar   de onoarrega<]o    de 
ri>';;ociuu :io JapAo,   acredita ao quo no 
comí!(;o tio próximo   auno   aeia p^-omo 
vido u OHHO rargo  o ar. dr.  O ivelra Li 
inrt.  actual   Lo aecrelario   «Ia   I.'(.ravio 
■lu  l.endroa, autor do  varioH   trat»;illioH 
lo merecimento, entre oa quaos tim li- 
vro aci rca doa líl.stf^doa llnidoa o a   ;i<*- 
■noria  premiada <lo dvro do Cent*nario 
i  roapeito daa    primeiras    rGla':5t'a dl 
l"Toifíca8 do Brasil. 

K ,j('ra-Ho  que  a vaga de   2." aecro- 
'ario rl('I  r^'H(,ão, aborta oom a [iromo 
. ;\M tli luticcionario que ttca sub-titnir 

.1,    I t.«HM lios  l.'' aecretarloB  o sr.  Li 
nn^-^-râ nrríírichid» pelo ar. Domielo da 

ii,u> V    1. iji,'Ml iim projocto em  olalto 
raí;a(   u-   ilnngriHwo    dà   pri'ferencla    a 
. F-KM, hy ''ihco.    O ar.  Domiclo ila Oa- 
loii ■' rv n, Cl fii" nr H*he,  naa   mia^uea 

loi <;)i, U: o barilo do Rio Rran 
n, alóm diH^o, oa exames exigi- 

lioa em lol.» 
<'ireiil<» N. .Ii)«^.—Kntro oa fins 

ÍMimaiiitArioM "-om que íid fundada a 
J''i;dei'ai-ão Cnfholit" dti S. \*aulOy uafái o 
(IH manter (•í-'cr)l:La uratuitas para a eilu- 
(ac&o da infauclA. 

O Ci,cn'u >'.   ./' :éy    «niwri    .-Iqin-n.-i. 
iililiasima .i«í*t * '  <,í.o  que t^rp    r.l.rVHii 
tia acrvivos lo'" proatado á   uíh.-va ca 
pitai, mantôm   duaa   eacolaa    t^r.ituiL&s 
l ara cada aexo,    funcclonando   imbaa 
na sala do pavimento anporlor do con- 
sialorio da matriz do   Santa Iphigciiia. 
Haaaa escolas diapriem de hábeis prolea- 
s )roa quc.doalntüressadamentj, 8'i proa 
lim 'A nobre miasao   da   oiIncacSo,    dn 
atjcordocom o prouramraa que  íl^lmen 
to (em doaempenhado   a Federarão Ca- 
.'/'Lolirn. 

Amanhü, ao    meio-dia,     roaliz.am FO 
naquellas oacolaa oa eiamca, a lesta do 
(ncerramenlo    das aulaa   do    corronivi 
snno lectivo o ;i.    (iiatriliniráo    rio   prr 
mina aoa  ;iJiinuioH quo mala    nn   distin 
^'ulram. 

Para eaaa.í (eafn:. r(;cobcmos um do- 
|'cadn convilo, asaignado polo sr. Ar- 
thur Kiiie.sto Arfcando, digno direct-ip 
do Circulo .SV7" -I"'-. convite esse quo 
»íífartoremOfi. 

tHiiltia relevada.—O    ar.    secreta 
rio da Aiírtnultnra   declarou    &    Inspo 
rtoria de Entrada.s do   Korro e Navc^-a 
i;k(\ qi.--,  h^ví.ndo   nrcnnciaa  na   c« n 
fclruc.ão il'i   nm   p('nII'hâ.o entrei OM  ki 
l)m(lroa   lie   11 da Kstrada   dn  Ferro 
.Io   Arftrnquara e   vi^ifo "at^r   no  prin 
ciplo   <b> trerho a construir,   deve    aer 
relovada    a   muita    nm    quo    incorreu 
íiiunlla companhia, prr  tor iulcindo aa 
iMiaa (d>r»B    sem    approvavio  do    co- 
vorno,   (»r< venindo-se de quo, na   reín- 
cniemia, nílo Ih i sorA poupada a   im 
poaiç&o da pena. 

Bacola Nvriual. -A turma do prc 
fiíR8oran<los doate anno ofroroccii ao 
digno lento, que foi Keu paraoympho, o 
sr. CyridiXo Buarque, o Quadm do 
'tnno, primoroso trabalho arihtico, para 
í-or. por iníermedio de a. s., ofrerlado k 
Kteola Normal. 

Um  (irupo do distinclas «in4;as e mo- 
c >íi, m'to   ^ eaaa   do me«mo Inule,  »hi 
P 7   a    entrega    do    quadro,    havoorlo 
troca do phra«(Bs amistoian o con^Tatu 
ialuria». 

A prnte em  NIcfhrr«y>—NAo no 
t(»m de^envlvido rwliz.mentn a ponte 
bubônica de qoo apj.iirec«ram alguns 
caacs enj Nlitheroy. 

Anb h'>itl"in (iPutnim raso t ov. foí 
o ti ficado. A« cAHas rmlo «« mntiff s- 
tiiram os pnmetroa casoa i^m sMo des- 
liift^cUdaa dlariaroouto « outras prcví- 
<t(-nclas t^!S ^fdo adopta<Ias para obstar 
ft propafisçao do mal. 

O dr. Jorge Pinto, director de hygie 
oe do fUlado do Kio, dfclarou qi   tem 
fundada    CBp«r*ni.a    de   flcar et eum-í 
»erip<»v a p''»>tp.   (Hfqoanto ^ convirrRo 

ipal H mais temen.so 

promplaa o efllcA/os 

Ouro mlnolru.— A 10 do corron 
(o foram düspachftflos para o Illo do Ja 
nolro e eon^lKua tos aos sru. P. S. M 
calson   .V Cia., sois   ralxotos ooPlondi 

ro oitt  barra no valor total do  
lí.%%:(í(Kt$'J<><». 

A Tho .St. Jonh <rKI Rol Oold Mi 
fjlníí Company btmttod, quo ox^iora * 
üpnlHutu min» do Morro Voirio, don 
de ís procodfnto esse ouro^ pagou m 
frete e dlrelloa uur eune ouro exporta 
do a qu*ntia da róis ti:mi$m. 

RjEumPH eMcolhreM. — Sob a em 
HtdHiiclH do Inspuctor escolar sr. Lio- 
lolpbo Krsneiscü de Paula, servindo dt 
xnminadoreH os prolessoren ara. LM..- 

nidas do Tol-do Ramos e Franelhc d- 
Almiida Oarrott, reahzaram-aD honiein 
na fxarrios na Ricota publica da rui 
Visconde do Paruahybn. dirigida peU 
profuHSora d. Maria Etifia fio Medei 
rOK. 

A*n 10 horas da manb& tiveram Ini- 
cio os exames, que demonstraram u 
tfráu de adoaiitamunto em t*l eacoU, 
rrcqeenlada diariamente por 50 alu 
mnaa. 

Klnallz.sdos os oxamea, foram, pob' 
respectivo Inspoctor, claHHldcados ON 
t^rinfe do exame is alumnas, e om tal 
oocasi&o por elle elogiada a protesKora 
polo reaultado obtido. 

Sorvida lauta meaa de doces, fo), nes 
aa occaai&o, feito o brinde de honra fí 
educagã') actual e ao profo<-snrad<i pa<. 
liata, polo advogado Salgado de SA, tor 
minando por aaedar a exma. profes 
80 ra. 

Foram approvadas: com diitlncv&o a 
ahimna Rachel Barrelti, o plenamente 
Magdalona Russo, quo p»Bsam para o 
Curao Complementar. 

Estiveram em exposh.ílo ricos traba 
Jhns daa alumnas, conf-tantes de rendns, 

■iiLlieta, fllagranas, Ih^res aHJfictaeH, 
iloHonhos, etc. 

Finall/.ou se a festa &s O \\'i horas da 
tur do. 

— Sob a prealdencia do loHpector en 
colar Virgílio César dos Reis, sorvlodo 
lo examinadoros oa professores Wallcr 
BsUer, .loio de Toledo o Francisco 
Marcondes, reallzaram-ae, lionií^m, na 
cxamoH ita ttHcola publica da colônia fie 
Sani'Ann», itiri^ida pela profoasora d. 
Sonbia de Moraes. 

Foi líraiido   a concorrência de    laml 
lias àqu( lia foata, tendo    a   comml.tHtn 
ao retirmlo plenamente aatlsfella crm o 
roHullado fios oxamea. 

4" 

)a, onde tom sido   applicada»  modldujrfcstshdo lZl:Oüü$m)0 du íundo do nser- 

Credito real 
o  projectu   f^acerda   Fr»Dfui 

va. 
O resultado nfto se fbr. esperar : o 

Bauno de Credito Hesl do Brakli ob.t- 
mou a si a IlquJfUvl'» o o prijnl/o foi 
total. 

Multo do influstrljt, quaoiio iJo> oo- 
cfip^^moH uom o i^anco do hrar>il, uomo 
a^cra cora o IVnll vi, oáo Cígdàno» 
lo quo c(.m at.ua emprestlinos It<uroU 
a lavoura, o quu faremuH opportnna* 
mente. 

KRHATA: 
No Brtitju anlfcedunte, ondi? a" Jo : 
O goveriju na liqu|i)a.,*ao lie contas 

recebuu al^^uniaa doNHaa propii">ta(b>s, 
polo vaiirr nibla ou menim ap;r'ixlnia- 
ilo, rraa inuuo inferior, «i-. Deve »• 
lòr : wn.H muitfj   • upt-rior, i;ti;. 

O    final   (^   o seguinte   o   nâo    como 
está : 

Üividondoa   apagar, í;I";Í>0''»'00 
lHv*-rHaB coataa   .    .      20.7ít«:0itO$(). O 
Thesouro H.lW>:oUO*0Ü0 

Total 

(ConUn'''.a.] 

.   .    T/í.c.yVíiHíOifOüO 

\1 

A a';;iJ»'m lalvt/. pareva e.xtonaa a 
aerlo 'Ifí conalderav'">os adduzldaa anlos 
Ia R[)ri*cia<,-ftn do projocto do illii^tre 

senador Lsccnla  Francc. 
A ciMiHurn.ou reparo, ai existo, r. de- 

stituído do toda a razXo. O p^ojeoto, 
por iaao mesmo que em sen conjnncto 
vif^a aatifiíaz.ur uma nccs.iiflaflo pai 
uitante da lavoura, flovo, antoa do com 
pütenti-menfe examinado, ser precedlilo 
ie obaorvftf/fjoB rolatlvaa a todas aa in- 

stlluií,-'* <H do credito roai, tara qno s"- 
am relombrafloB oa erros, aa íaltan o 

lacunaa de e*'la uma flella"; erroa^ f*ltaa 
o laenoaa quo occaaietiaram os donas 
tro.s om parte motivados pela flenciencla 
da orgauÍ7a(,-ao. E como iaso mfísmo é 
que o projocto i-aqürda Franco proton- 
lo corriííir e modificar com a modi- 

flca^fto da lei, nada mala natural, Inpi- 
00 e neceasario fio que reviver ossf>N 
faclOH na memória dos quo ao lutercH- 
sam pela quosiiío o dos que tôm tUi de 
liberar a- bre n aasumpto. 

As dlHcuaHf5oa e "-a doliberav^Ji^fí -P- 
proaHadas tóm f>iiÍo aompro a OMISH 

principal daa noa^as leia sorom. on^ HU>I 

maioria, dtíeituosaa. 

pela ordem da antlguidatle paaaemoii, 
[uanto ligidramento poasivel, do Ban 
*,o da Republica  ao Banco Predial. 

Este Banco foi coucoclido pelo Gover 
no (Ministério 7 de mar^") ao oruditft 
Ir. Antônio do Castro Lopea, para o ílni 
i-special de empregar o capital om hy- 
pothocaa <le prédios na cidade do Rio 
Io Janeiro, assim concorrendo para o 
lesouvolvimeuto das odiílo.av^ioa. 

Mala t»rde, a autorí/avfto íci am; ila 
fia a omprealimos á. lavoura, oom a 
respectiva mofliflcaçfto no estatuto ele, 
etc. 

Aa peripécias e os escândalos foram 
tantos e taes, quo impossível à deacns 
vel-na nos limites acanhados das noaaas 

conHÍdf!rB<,''^*íf'' 
O maior acclonista, membro fia oom 

mlssílo fio contaa, dr. Sot;-"las VIanna, 
para mais ilivulgar ;i irroí/nlarldado do 

rocodimnnto da ailmlntstracvão, nio.so 
limitou a (a'ar naa asaomblí^aa goraes. 
n«m a fazol-o polaa columnaa dos jer 
iiaes: foi .ilt^m : publicou om folheto, 
(\u>i fez. dt.stribulr a mflti-^ Inrgns^ o tre- 
mendo   iíbeilo que  produ7Íu. 

Eiitrf» outraa coesas illsao : 
« f^iue oa fllrcctorea fio Banco ■" pos- 

suíam o mínimo das ac';õea exii^iflas 
para o cxercicio fio cargo (fiO) o qno 
a^euas deixavam o exercício, vemliam 
n'as. 

Quo esse numero fie acv'~')s, algumas 
yotvn era meramente oeiüdo, para dar 
legar a SI^MHIH noeo«alta<los. 

Í.JIIO estranhou que «• desfalque *l< 
S.l^;?'.) $201 fia lo polo theaour-Iro Sln 
tinjí, ilcsde lH71í, nfto foaao coaliecido 
no primeiro somostro de I8H:í, qnaoflo 
ainda o < lo^iaram. 

IÇxtrrirdi n ainda, como n«a contaa 
que foram apreaentadas. n&o constas 
se easo desfalque. 

iiwfí o facto dos directores, apenas 
deixando o cargo, venderem as sua^ 
7KQi;Tir.r o induzia a crf^r, que conhoclait! 
o futuro proxln amcnte ruim  do     Pan 
CO.» 

Em IHSl a commiSíAo fiscal viu-se 
obrigada a dizer : 

—t(^uo p:d03 livros o docomentús ru 
specilvo^, verificara que se liqufffaram, 
durante o ann^. d.verras contas na 
Imiiortancia de ôl7:547|ISd, do que re 
Nullon um nr^jnlTO de   IK.'í:5b')ííVM». 

D-.;..-tu -1 -pt(tirr'o an-uHí-it o prn;ii}Z' 
de 149:}*8ÔtO'n, j& annunatanrlo um eu 
tro de 40 0|0 ou 428:fí00t000. 

A emissão   dtt   letras hypcth^caria» 
ora   de   7..TM:0C05OOO   em  ctrculaçAo, 
empregadas em IW (areadas com 4"^ 

\ eacra vos. 

_ que    o    pri..cipsi « m^s temeroso'     N'«"»   cccaslio (1884)  o   caplUl   de 
f6co teia auanòde na íabrtca de cerve-   2.00U:000$000 j4 Unha deMpparecIdo, só 
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o procoH.HO social da humaniflade cul- 
ta   ao etkctua   consciente   o   notória- 
muniu aob aa vistas de   todo o munflo 
i;lviliz.iflo.    Catla homem  clvlllz.i, Io íem 
noticia tofloh os diaa   fio quo so  pasaa 
IR notável om qualquer potito do mun- 
lo.    A vida fia  humanidade,  portanto, 
cdtá sob a vigilância  publica.    O logai 
lo lubtlnclo cogo üccupa a razSo rüt<u 
taflors.    Oa pari coroa <Iu porltoa uiuii»» 
vezes aio declbívos   Íio|e   em   dia.    Oii- 
tr*ora se escutava aquillo   qnc oa agen 
tos o esplíios sorratelr;imniite   commf. 
nicavam; hi-Jo rof.;ula mais o voto abor- 
to, positivo. 

O logar da camarillia diplomática, 
secreta, fio outros tempos hoj<) está Cí- 
cup&du pelos contífes.-oa diplomatícoa 
íüternacionaoB. O fulcro convênio -It» 
todos oa KíitnftoM (MIUOK para a 6Up 
preR4a.n tias lentaiiva-í anarcbicfiH ivj 
inUrior como paia a dihtrlbu f,''io fl.».n 
partes nS.o cíviii/.-i.dRH fio mondo n > 
e.rltírior oBlÁ no fiapirito do tempí,-. Ktfi 
tranca distlnctos oatá tlcbuxado o prc 
Ijifíma do Hvoulo viírc-imc. q t. iti:i 
transmittírA o lrar)saau) por ii lounowio 
do Congresso d'! Ilaya. Kl!c ó a li;;a 
doa Kstafloa cultos, hcfo j^ iiiidiada i»e- 
Ia liga con!ra :'. ''hln/i. .\ ■■ iMnagiMid 
dolla, quo eomprohcniií em   t-i se^Oi dt 
0 moldo da f:onr'íd*;rft(;?^" ■*uiM^a    lod,T' 
as línguas, tanto resallam á  vista, qn.* 
por certo   olla so   realizarei diiralourn 
moiit';.    Na   Snist-a tAnil)em vivem,    OJ 
mesmo  l',"stad(j, ctn plena harmonia,    - 
allemiloa,  francfZí.-a o ilalianoa, com tn 
Io o i.''np«ito n oonKervavS.0 fias   j.ar i 

cularIdadcH do reapocllvo caracter   nn 
'bienal. 

Ksta ll(;a <'; a reaultaiito necesvarlí» 
das prtmdssas HocioÍo(;icaa, flaclaa nes- 
t(i moniMoto liist^rico. Si vier, com ou 
MOfo giiorra Uilernaelcjnal, proco lento— 
(dia vir'L, como VIí rani a llalla c o lin 
[lorio Allomíío, porque ;is mfdliorr-.a ca 
Í)e<;aa et os corai^i^joti [ii.aÍH nobrt;B doalos 
povos conaerviirMn om si aquella idéa 
nacional como powse inoxllognivol. ÍJo ■ 
rno. ha meio aeculo, a ídfía das nacU»- 
oalidade/'. assim, bojo, afia liga rloa ICH- 
■ados c:vlli7,a tos «Ktí^, paraaaairn d!:v.'r, 
uo ar. I*or iat/i K<'í jiodurA ser aquosiâo 
do uma (^poca pro.xírn* por vir. quando 
osta tiga da civilí'/.a^'fi.o    se reali/.ará. 

-C iiliiiú'. a. «. coro a aua argiimen- 
i\(,'?Lr. bfnehai'ti';j- o qoayi irrachírial, 
impiitaiido íi ttoropa cuUa, MO enja ei 
MI;Z.>ç.'1(> pr.';^(í í.biv-I nos alim» fiiamt;H 
tnd<. f. dm }\. «I'iMi ■. iiíl' flkqwldf) que 
oOi ciiftin i.'ii '.■■.,'. (1 .r;at, uX-f t*;ndo 
fiUtra lei se...', a do m;:.i.-. lorto». om- 
riu.ijto :(. .s. dc/ia sa.jer quo ioda a 
Muropa 6 chriHta. 

Pode af:r que  talv /  na oe» a.-iift.o em 
r.uo  osc.^eveu   oaso   irecho    .ib  tuinavMl 
t-nlrt' aspKS   — q'ifMM,)<Io    in Itoar, rfro 
vavi:!moiitii,   qnc   p' rt'-ocQ a  i:rn    í:uf o" 
da docadoii :i;.. fr>,n(;-Zü —, ae lonibraa 
K»   Ia <^\} 'r;'a    eroii'tií\SA   da Jnglaferra. 
^.onlra an   R* iKiblt.;»H    do-  Transvanil o 
Oranfje. .Man cala    ^uorra cruel o   IJAT- 
bara loi    eondomnaila  cora  lndigrisf;;a.o 
quasí   unaiiiii..'. por  toiUa   ou prvos eu- 
ropeus fio con1in*'nt',  excepto pelos in 
írl( ztía ínsulartis. a cirjo   espirito alcoo- 
li/.&rlo   pelo whií-l.y,  do mer(;atit;^s   som 
escrupulr, inlerehseíro.s e avílu;; de nu 
ro  e diamantes   daquelUrt    pai/ ■.--. n.lo 
re,jugna commettor liorrorof--. pra(i'.*.aii- 
do hecalomboH   de     lii,;nuns,    viniauilo 
mulhoros   &US   á.     morto,    rnallratanilu 
crIaD^'aa inrilenaivaa,   qmdmando '. hia 
i\cH, herdaflos    e   ciillurau     para .satls - _ 
fazer a aua cobi',-'L    f» i^ananoia,    nr rio 
rxclusivo  do -suas  ac(,'òna,   ini" rpf ro-do . 
no   ministro   das    Crlonian, o    afamado 
cli ■ml)orlain. 

Mas  OHIO ciisf), lolízmente, eatá mau- 
'ailo ; nonos, a IIOHSO   ver, houve    iimi 
1 uorra tão cruel o impia (ínlrt povow 
í-ivili/adds ; e ca >•!/<■.-s KÍO nm povo 
civilizado f) heróico. Os inglezea osla 
\:ím acostumados a Ií7.IT ^u ;rra a po 
VüH incultos ou .seini-civilizaflo.^. (pi- 
ti)flo» aompro trataram com a tn.ixima 
iirufalidade. 

Mas entro oa   pftvo.s    europeus    f.tni 
beni esiate uma COONCí-nela  do    |u^t[(,^1. 
internacional, o inrompaMo    IITíUIO   do.s 
i ovoH, (pio a int;|j»lorr.T   vlo'nu.     líiw   a 
raz.io  fia lndÍKi>AVÍif> ««orop^a ! 

Por omquaulo   a    Kun.pa ciutii.cnl;'' 
fKpeitou o uraridn p.idrr n   vai ila   Ir; 
^jlftierra. Klla fni i nul  ri\ ,   Mclhur qn-- 
1'Ã.o   o    tIvf)aao   .'-Ido    o     t!v'S,40 impo 
'lido  ofaa  guerra    iuMjun,    que     come 
í.'nu  com  hyKíectVfi.a.   .ilzcndo a  lDg'a 
terra que    guorrr ava    ra    l-w.is    para 
;>foiogor  oa (Xlr.-i ii(í''ir(»p,   c   do,.ídH de 
.1-abada a  gmsrra, at-gundo  a ».ua tipí- 
I iio, expulsou i H    mi stno.i    extraugei- 
roFi  om mabss. 

Ktfa vfíz, aa n»<,"''^s do continente dei- 
xaram do unir ae o pensaram mais em 
Sfiu interesse prlvaflo. lia do, poróm, 
vir também o seu tempfi dn dff.^raÇH 
para a Inglaterra, e, quem sabe, laWe?. 
mala codo dn que so esoftra no. auculo 
vigésimo ! Nfto se oíTomle impunemen 
lo a jiiHtí^a Ínl"rnsfion»l dos povoa 
civíliz.vlofl. Ella, a Ing'aterr5, a-* en 
fraquecnu e poz & mostra do muntln 
Inteiro as suas fraquezas. Dcioos tem 
po ao tempo ! K' um (acfo para quom 
«•abe comprflifi.der os aignos f'a ôjtv- 
ca : a eiviliiacílo marcha cm prour- a- 
Sf>, rnia vidf cidade i-m g*'ral níto cor- 
respfmilo ao no^so fir.sejo o impaciên- 
cia. Üs sábios fli7em que o proírre^eo 
tom suas curvas, ascendi ntea ' descen- 
dtíntcí, periodicaf», aen<io sempre o rr- 
suttaflo da asc»n(,lto nalor ffo que a 
(^eselda. 

(Continua). 
PTí. F.  M   DRAKNKnT. 

Pas^a h*-\fi o aCTrTO^srrio rat-Jfeio 
do íiluí-fro dr. Dino Bacuo, digo.» -sele 
'!Ã U'S'a FacuMsfte de Díf#»H«' í <*"^ 
da bancada pauitbi.*. DO Coogretuto Na- 
tional. 

^^::'. 
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Indicador db "GorreioM 
ToluicrMiiUM»*   reUrtuM 

t> lAMMNRU   l-AIII.ItTA 
I»e ('nniplnu, paru Joué (inmlidit. 
1)« IliliiiirAo lloiiiUj, paru ÍJutto 

Jiiiiiiir. 
I>H Artir;ii|imrri,  |iitrn Uilioirn. 
Uii l'iiit(> llitrliiilii) fruilii, luir» 

Jot-i* Hiiiit'««ii. 
|)ii liciim, |inrtt rraiii'iiii'<i Xir- 

IICIIH 
iJu    fliii   ('lnn>,   (lurit   A|i|iri>ilinii> 

VuifOlir-fUitM. 
hti <'urlnH <iuiiM-i», imiii Auluiiiu 

itoH Hiiiilnii. 
Dn 1'ttlHaH, |i»i.i  Nluti 
l>ii  lliilibit, piirit  lliih IIKIO. 
lix    I urcliiiiii,    piint    Miiiiiiul   i H 

A Cith» Nunlifr (larK" ilo Huimrio, 
hi niMiliitii iini vurimio intUminiU) ilii 
iilijn('(<jH apropriiirloH pitni |>ruiii;iil«N 
fli' Nutiil. Aano Uom u lluis, uou 
fniiiie i> Initor vorá ilo IIUIIIIIKMO 
iiiniirtu im Huuv&u luiupeteiitu 

UM IIICUUUIíVOíH cüitüruH itrM. ItUfin- 
fiicrt •'■ <'', pru<;'Mji'/.uiii lioji! o livro 

I 1 7i-/.iii l'n,li,n^. puni pri'111'nN'fl dr 
aiiiiivitr^^iirioa- 

Aa H. I'r*uçüi'ii', ilu lUv, iinit 
iiiir aliii» ilu «iiK uollrtftii <lii luriii» 
failonldo^ roínxiiiurwvlo jnir i*u plailo^ 
'í^ (vrnik o !I7.- knulvamaii» ilo «ou 
Kr4o tsâileinirw. 

AatiMlii laiuhum u ilr. 04/vàllio, nibg 
<t<> Itnuu'JOMI Ai««n Ptrylrk <lu C4r- 
VtlIlO, lltrhtnilkDilU 'lfti|iwlU luriDu. 

Jorotoa (tu PurtuKtl nuUciim (|uu k 
r&IntlA il      AriiollA, riii;(Tt>ü>',    fii>r Ititur 
IIIIMIIU   ll >  •IUIMI llldlrU    l.ni|||,rHI«,   llllIllH 
• •n II > K II, .1 i|<.tiilu ii>: iilir»» l.'l, ', 4 
|iro(ltii;lii itu iiMia feiiti*irri[i\'Ka (iromuvl 
ilu niii -V PAUIII a Ifcviir lU liiMinllifrlU 
crii/.iilt iiiiiilra .1 IIIIHTüMICIHO. 

Accitiriuiii %   iiiri-a  «lu 'li    i:uiiluii ilu 
rcm tn    riiinunHan ijiiu  I>MIU   lllunlru ill 
l'luni«lft II NiiA vtrtiiofi''! vHpoNA li^m un 
<rut(ui; it   -HiiA   nta|{uHtiiilii a rainha, a 
iitiii lU alluülüa ulira. 

I'.'iii <Jaiii)'liian ruall/.a m tiui<', a a*i 
iiiinlilOa M"ral ilua aacioiilHlaa ila <;iiiii- 
paiilila Carnl AurlroU l'iiiiiliiiih" | ira 
a|*ri.'nuJiU<,Aü ilit riiIiUirlu n tulit4h, u 
{14ra filfli.Ao ilii liova illrnüturla «1 non- 
•oitiu ilHcal 

t a« iluaiiaoailnailaa iiualra iillliiioa >lla>, 
a» actia baai«ala ilaniuifluaitu o eillll 
cia qua a«rva ile oailal* paquolla oi- 
<lailu. 

JuSilQA 
Kcram aollelUiloa oa a«({uliilM pag*- 

meutoa : 
ilu l:4fi|7iki, k l^ammert ijk ü,; ils 

l:H'M((iou, i Compaahlft ita Uai ; il« 
t:ill' »AHO, a Kurro Porliinato : ili 
i:«4 m», a Alvna Kulli ; ilo XUIIKNI, a 
l.iilr. il I Suii/a ; il'i .' i<i$<Kj , a .Vi.l iiit/ 
Oiiiiyalvua. 

^riiram coiioüiIMua   vtitto dlaa itu II- 
iiva aii ar. I'uilru <lu Oli\i)lrz Waailii, 

I (ahullt&u ilu iioUa » rüN[iocUvoa an- 
iiuvoa, 

—O promotor puhlloo ila Sorocaba, 
liarliarni Armainlo <lu Oarrua Suiira, 
rurpjaraii quatro rou/oa ilu Iluonva. 

Do nr. Júlio il« '■'MIíI, I-DIII irtii.i/.nu 
á rii.i (Io Sufiiiii.irio n. tif. rm-flrinica 
tiuritnm iifn.i lata <lii HXUMIIUIIIü IIKKI- 
tt*l);a ilii T'h(ira> a, ilu f\brlot>,A(i doa 
hra. Juijipiftra, litboiro >v Bar^un, da 
(piclia i:|ila'lo. 

U proilucto i|UO uoH lul uilurtado ò 
bii^nrlur, ilu luUu puru, luullu aK^adrivul 
(10 p.ilaiiar tolo 'l"o ri'cofniit'Midamo] o 
iraocaiiiuulu ao pubtlcu. 

VIDA DIÁRIA 
Holctlni mrtciirolitglco.—ACom 

ISUAIO (i«n(ír&phlca o Oi'olof{ic& do Kt 
tA.4o roMlvtn ij   honiom ai hu^tiIntON O', 

Baroin-jtro a oc, In 7 horan >la nm 
Dh*, ''iJüJ) mm. ; âx 2 hür;iM .Ia lar>l.', 
6í*.'..S nirn. 

'!'■ ii;^joratufa miuitiia, I ■'." , mx^Uíiü. 
%'.:   J, 

\ t;).^ prviltratüct...''!. -1. K. 
l'oiupo Keral,   iiMÍi!a'tn. 

I.nipjrla  d«   «.   l*f»ulo. —A   Horto 

(.■..IIHI.! >!(tfíií<, aupívliihila u K(irj.riti'l;t lo- 

U-r:», m(rali.'ta ;uHo huutrjui, fui veu'll 

«1» iiuftU 'lapllatpolâ fiiH.-i I>()liva<'H Nu- 
uoH .V  f;omi). 

O .■í»ij4'iii'lo promlu íoi von li-lo [<ul.i caH.i 

üo sr.  AlIrfMlo 'iablrohiTtz. 

FiHcalIznram a (.-xTrauvA') do.sta ioto- 

ri* pQp parlo Ja pülj«:í», o «r. dr. -loAo 

da :»llva Toiloít itu-li,"! o por parlo Mo 
'I'liHitofir»i^ b Hf. Man-Mit Trixoto lílh^jm. 

Nniita <'H*in.— \iil«i liNiittni. t.,i nHto 
*> MinvliiiiMito I!M IJn-.[,ll,i! lia Sanl.i Ca^»* 
*'*i   lIihíTlcofli» ilfthta  . apitiil . 

Kxlíituni 'iZ'j uiiiiirinijíJ, 'jiiIrarArn J ( 
■«"titrani   \2   rallnc-n | ,, 

Foiaru ':uiii;u'Ii'l«8 '. 
/eram »*<) :^ p-w^iMiioB - 
tjrJirn ■)»■ ) opurft'■ (js 
l-^T rnfi.jlt.aH. 

|-<H    I..Hlt 
iM.tf..  l.,    I 
., .. '.i.U 

t m.i iijvcHtí^.ivAu luillrlal uroüiMltila 
por mulo (lon ratiifi IVjiiiitL;<ui, (icHcohriu, 
I'HCOIM!HIOH (ioiiir^j tlu 7'i paoutoH rfyln 
lr»iIo'<, rftOfljliloH ua T'.'H'>'''IK^'* '!"*• 
Corri-loM <l« Hut*tittfi-Alri"i, fV.'U r»)lni:i.i»(, 
auolH, .liiitiotoH u brocli<!H du tjrilhan 
»tH, 'ío valor l lii' 'li' 1'i'.'KVJ pfjMuM ou 
naii 'li 'iOO cofit'ii moeda ''rimloira. 

^'it:'i!ri por 

d 
iiMiica pur 

l.ilado, 

;í)('S   illiií»,    cm 
IjjHiuah (JldâduH 

íidararn   VJ. 
"   coiisij)t»B, n 
:irailv«H,   pratl- 

I)    avl-irnn ^H 

.Ifl   t\.  !.■,    í.,i' 
'" ' 'riM)d'ii1t'íli 

MII. 

diido 
du lu JiLo 

Mu 

>\n 
Urd", 

I p.>r.. 
auP- 

iiitfi«, 

ad- 
h'j 

uri,* li. 

ll«tM|»rilni iii I 

de     l;.i 
!i&r.Lin 

'\:. 

••ra Ai'j 
(lO(it"lfl,      ü 
ijah  >AL;oa/i  liruj.L 

(ip   1" ri')  lia var 
»     AM     l|..-.i.l'-M)    du 

i ItiV-t (HU 
'■-tiTii    iiiorluariü 
l*';li':.a '^oniiat. 

','"■'   ''■^- ''l.-rir 
''■'   '.'    r-írcUí.      ir. 
,  {.ar* n i;. mii»-,)f, 

■.. .t,:f.n r-rMfM-d.!i-A, 
•Mt-rlfi -Io Ara.ji, 
•    dn   Ir !,■   iwr .. 

liiiitilffruiKrH.   - 
'ivliiii.i.r.. ui,Hi-r\n 
' lar;\     d':     hniiu 

IAII1 
j: 

i i d 
il 

Jirtiil;-'-i,|t,.,j 
'  'A*, iidniro*! 

':.lidas 
■i.iLl.ir.M 
[ii-f.Mtr. 

i-illr;i 

1 ;<ara 
rani 1' 

■\':TjrhÍo 
Io iiorlij 

uiid'i dovcrAo or :.ini/.jir 
fírlnn, o rnnhi» ddo maní-tnj .loilo 

""lomofi .luiiior, acomij^vrdi.ido IJí* IUHIIII- 

cio vIo.Hiihlu l/il^'l MüUo    o    du   t'íiiür 

o dr. Uaul SoaroH *\n    Moura    ohNr 
{'liou iioH cem  um  oxtmplftr    do    m.i- 
^ain:jo    diHCurHo   quo    pruíiuimlou   i.ur 
■y.c.kHÍÍn da col!a<;<1o du   ;/rau OOH    na 
JiundaiidoH  d()  II">", MOPIH colti't,'aH. 

A t;ilti,-&o, <-juo à iiithtttifiima o tdu 
L^atito. fui lüita putuM Hrn. Kíipindola, 
Slquoíra  'V Conip. 

Foi üoncediilo pplvllüt;io fio   InvurAo 
ao sr. Fraiicwco    tia   ujclia    'J:imar;.'0 
Arruda,   t>raHl!í!Íro,    lavrador,    d*'iintd 

1 • do  om S.   ''.<r\oH do ÍMolial,  para HU\ 

IIJVIMII;;í,O dtí    'irn    ■■\ ppapnlho   tírouonii';',! 
ji.ir.i  ídÍTHiar i^a,?  >{••   lllijn)iiia';A,ií.   "x 
ir.iiildo   do leutiA,   ilr palha do  cut^j. d-i 
"iria I) untoa uuniboHtivelF,    dnnf'ndfia 
do—■'i.tr.omotro domoittlco  opcimmlno». 

Tivt.MuoH u';üaiiii!io do v^ír UM'jn^ipto 
nu du nr. V.i >\ 'íurqumr;i. i travthsn d'; 
■JijfiiuicrcJo u. ':£, «lt.;iimaH aquarollafi, 
r-;|ir's"'ii.'iid'i >iliJi\iih piíiiUíh 'i.i ni«r- 
(í';m do lUu l'.irttli>Utt, cthidirrt t.ui.m 
do ii.tUir*!, piiuiurof.iinrulo lai rMilíi'|.j« 
pul') lialj)! .LfllHla l*aiil'i Durai,'pio Krn- 
vfíii..|;tu ara n nsia cltl.ul'i oina e^po 
.U'. aij  dn.s   h>:iiti   I M;':II<.'IIU-M  Iral-.iUiov. 

TliLK(iidHíf:\S 
Dl'', 

I   • • TIMA HORA 

?. 
rani 

Ki-r.*! 
■■-il.. ..^ 
•»l'I1a! 

ÍAtiiiita 

l'ii»à;uixiciilit ilr    IO <M»iito«. —  A 
' :i*"í'iiji-aria >\\n   í-JUMIíIü  i!t:   Sfto   Pauln 
i'A,''i I  liüiit.')ii)j a.u   Hr. ('aMoPoal .•í.IIKIJUJ, 

:laiilo   NI villa lia Bocaina, & 'piau- 
■ti':00';t,OOH   pi i-i   ),;ll,..li:    prf-MMdo 
Hortfl   arando na   lüturla  'In ^Ao 
'iTtr'i!ild.i f;in d rln currunlo. 

4»»in   n    Pr<*r*'U •••'«■ —   /MVITHOH 

'noradttroíi da Av<;iiid-i  Hhuw-i Pi:«tana 
i ■■ l-TD ti"H par,', rdi.-irnar -•   fttfnn^.-ílo  do 
di(/iiii prololtí)   rn'ii.icipal  para   o nslndo 
l''».-.i.irn.'vf.|    (MM     1)1(0   Ht:   loniH., ':MII  .1!I 

t ' iiJilant*'.T chuvaH, aqutdla rua, oo ire 
'tio oimiprchítndldo utilro  as    rua« líri- 
tX«díiro  Maídiado o dn   l!i[)podr(.mo. 

Al  ohuvaH   alagam  do t;i! manídra a 
guo a a^ua nrn-^a a «'iitrar    P<'IüH 

'■om , 
í'ao;„ 

roa, 

. iitjniy 

■Irli li. 
' 'hi lu 
tltlrou 
•) 'Ir.  M.iri.- 

roHpiraduvroH no iiiíoríor 'Us na-an. 

De«B«lre.—O lion<lo nluotrloo   ii 
f|i!",  honloin, ao rr.f.u fli;i, rnam ou r 
ijfn, viiih:i <la Av(jril'U   l'á'il)f.tH j^^, 
í.v.rgo 'lo   Hfi.li   FrAiiclMc.o,   -nji^ilo | 
motornoiro Tnorné Ji^arjoini   Gfiin;al'. 
a,janhoo o 'íKllVidrjo lU:   oorno 
i*'-rr"ír«, 'Io   1') a: ; :'w   ''__^ . .ÍAdi 
ra.lor i ria Mo'.;:, „   ,:,_ „ ,|„,, ,,. „„ 

'j':;.ava   t;m    coaoadainizar   a   Avoiiula 

".'■/., o ii:',(jr!.r.!rfi iltíOJ&ruu ao it,-, 
A, .ir A?. "!M1O, ." ■. .li«lo((a(!ü, do, »ur- 
V','. r,,i PuliMa (;io,irí:, í|Mo o üllondi 
li" irahalli.iví. ion i.rni. dlHtaoola do 
írlll"; ■,i» n-,ii iiio [jo l.!r,a Hor .ipaiiha- 
■Io. ;jil.i r(iii;, dirniii>,liiilo a rriaroh,! do 
'/•■lil'-.iiii,, tuiiloü |,,iHMar. l-iido, i;oréni, 

oiUiscMr, o (loüailr., ),f,r ,\hloi,io i''ür- 
H; virftdij r';i.tíiiüíjaíjloliti', io- 
orjtr-. ao ';.-:tíib.'j fio boiiflo (jue 
[,iir ifirra. 

roíidoH  .\Ia':ii4'Io,  Kiodioo du 
■:y   ^ '. iiii  i'oli;ia  Criii, ,i), . iaojui.jii o 
' if' i!'i í I, 'jriM apro.HoiitavA uoi (oriiuoii- 
''■    ■"■'■ I    . !.-•  riit;i,-u, /roolul do lado di 
''■''''    '•    'iiMc*   011.orl.it;&0 ha porita di 

K«'iiiiiiAf>   dn   vaKnlktiiiflwN.—HIm 
'1111,1 v>.iida'ixinuioLo ii.i. rua do Oar.o- 
rtod'.! II. |.i:i, ruoiiia fti; duraiilo toUoa OH 

(lia^ lír.iiido iillinoro do Indlvldoo.-i (Jllli 
nao t» ido oi;oii;,ai, Ao, Ho lllIl[J^o^.l varo 
ftii :M:'Ar .;arla'i.   (a/i.-id'» o   tio   illilo   ■!,; 
,"i I'   ftiL'a/arrj . 

II o. >i"r loAo I! .,■()■ Ia I ., I, li. i.il, 
:!:■:■■/.■ I>, ilii lira,, lundo ooiilioidiiiijiili, 
■I . ; I 1,., dinylo .'■, I.oiiiiiio, i\'. 2 ],,, 
T.i' IA iiclit, »',oiM),aiiíiado dl! .i^onliju, 
. |.i. >ifoo i;in (ti;,;riiit'; ipiaiidu yo;;a 
vaiii, oii iiidjvldiioa d/l    iioiiiijH l'Mo.;irdij 

M„r..,,   .I.,.,.i     l!„l,iU,      Vi.:.;i,,,<,     Abadl, 
Vil.  oi..   Ml.ad.i.io, Aiilooio l,iiiro,l'r.ii- 
i < /.■) .M .,./   41 .Víiiíoiil K'irioi. 
'.'- iíi.t d i  ií;j,  fnrÁiíi   iiiijjlfc.l, 

tirlKutln   FMllKlal—.Snrvito   para 
llo.;i  ; 

;■!: ■ r;   r ■!'! dia. í-apllío Maciol. 
<> oo^-.-o do ravaiuna .|»ri o olliolal 

par» ,i,o i»ii«! da ilia, iroarda do Pa 
i.„:ío .: |.,r'a para aroinpauliar pruaoh 
'< «i'", II». o I.- haialhilo dari a 
;/iiaroi..4.. i: r|.api..|;ii..<jn nilichi.oíi: o ít- 
h.ii.iili.ii, -Iara ij aorvli.o do contimii; ii a 
i; larl.i  .Io lioi:;.llal. 

O  itoipo il« boiitboIriiH dará « «i!rvl',o 
do '.iMiiinn. 

TocíirA   no  Jardim  do  l'*U'-.io   ij   n.. 
para Ia,  a 1.^   tiii.<,ao. 

Aiiiaiiii^niM    tio   dl»,     ,ar[iiiiil,i   l.iin,. 
t Dil.oiii.., ...-. 

I(UII 

FaotOB diversos 
A''iia :ta iioaia ''..ipH.-ii o dr, .10*0 P) 

idi-iro da 'iüv,!. que, tendo /l;<ijrado 
hrlihaolcriii nl<! na liicia putilloa ija Mi- 
nai liAra^nif a prlntipíu t:oaH> prota 
H.ii>diala drt i;'pidilica « um wiKuida 
1:'nifi tfovHriiador pt-oviaiirln ilai|uellH 
VM. d * )■ fiou r^^i^rnst uíAiitt^ uo Coiifcrea 
II, '* :, .i..ii|j,ii/j^ ab»ndi.or>u duooiii apo 
lif 1:.   I ilioanilo aii á vida induatrlaf, 

O dr. .loàoflnhuiro da Silva é aHual 
tni:nt*i proprli;'<Lrlo ila Cei-amicn Nnrio 
nit,    imporfantiaaimo   «atabaleotmoDto 
qne lincolona cm Caatt^. 

Sesuta hontmii para 8. Panlo <l« >fn 
TÍ*hS ;Mlo««) o diatlnelo acadamico de 
direito   n.   Uncnlii Ucnra doa Saotna. 

:/;      O   «ri. awnador/^a f**d.!raií3 kfanoel de 
-'1 Q leírcz, Beniutlino de Campou, át»im- 
'■ /^or ■ ■ 'tT Cario» Baetoa, (o z doe Mtra 

Vo-r»   Carijií,    díl^jiaitíj»    de    poü-t» 
FfiMnrt dn Carvalho   «   .Sorlio»', a.l¥i>- 

-   gado  CiiMUolinn   r>on.«lv«i o coi-iinl 
|i.-   í ■ r,iarl;ilfa r>''V-oi'A .Ua^lba/lo, trilfv 
formailvi oe^ta e*|>''^l ro Bino da IXVI, 

~      lr<a «rlvHMnua^  a» 

SECCAO JODICIARIi 
Trlbtinal de Justiça 

Caiiiara OIIMIUBI 

iiK^s\ii   IIIIIIIHARIA CM    U   PI   DI- 
7KWIIR0 OK    l'JOO 

l'ri-»lilantu, o ar. mlniatro   dr. .\ aviar 
In Tolndo, 

.Saorotarlo, n dr. I.ulic do Araújo. 
l'Alil>,^l,INll  l.h AUToH 

U nr. Cunha G&uto paaaou ao ar. Sal- 
lauha KK •ppullacòiiii orlinoa i'JMl de 
llaiicUiiint;a n lx:<l da oapital. 

o ar. Almeida e Silva ao ar. Hrltu 
Bai>ti)i, ai<   appi}llav^".'.H   crlmna   l''.'>o o 

'>i'< da lapilal. 
O nr. brito Raatoa, au ar. .Matlioirua 

aa appi llai:Oija crlmoa ;!oo'.i do Capivary 
o 2oo;i lio Niiporaiiga. 

O Hr. Malhtdror, an >T. Ciintia Canto 
.1 appi;llai,'&o rrlliio IPIo do Itapollnln 
i;a II ao ar. Saldanha a appuilai,'.\u orl 
me IWTii du .Mo^y rçlriiu. 

— Kol pwltdo (Ila parajul^araoiito doa 
Kciiuliitoa axxravuH: 

Niiniuroe Í17<), 2IM u Í.V).1 da ca- 
pital. 

Jfl.fi^.MIWTOH 

lu"iapfi. i'aciüutu, Ju&u Cllmaoo do 
Saniartlno. .Ne^'aram a ordom por ii&o 
1.0 provar a alienada anioava '10 cona- 
irafii^iiiionto, contra o voto do nr. .Sal 
dantia. 

ííerui:íit.<   etf.iioraes 
licrani  nroviniooto : 
UJ« du Piracicaba : 

.N.   Mi'J.   llRcorronto 

N. li 12. Uocorronto, 
t:Ml. 

.N. 1213.    Rooorruntc, 
/Inl. 

.S. 1214. ICocorrontc, 
polylo. 

■• ""■'   Itocorrrcnti;, 

llecorroutn, 

l'."corrünti', 
I.  norronlu, 

1211 
iiiar.lui. 

.S. 121 
.uiiil. 
.N    1^1 
-..  12 

C(^n'i». 
.N". I2Í0. UiTDrrcnlo 

to   .Niinuio. 
N.   1221. Itocorr. n!r 
N.  1222.  P.iicorni.l :, 

IvU). \. 
lio 
■ N. 

N. 

Antônio Oucc- 

Antonlo   A|{oa 

I.ul/,   Thoma 

Paachoal   lllp 

Manjiitlo Tho- 

Berthulilo Tho 

.I.iJo  l.lma. 
Ji.,  'fiiliu JoKé da 

MlUind  lllppol.v- 

l'i'dru  Monitlnl. 
Alrf.liio    Hippo 

122).    Itocurronlc,    .luiio    lllppo 

122'l. 
122.0. 

(iiiirade. 
V. 1227. 
.N.   I22M, 

llecorroritc, 
UocorroDti', Maria 

ii4».\'i>iti':H, II. 
S'Jallkt» |»rr4i<-cii,»Hii<lt» VIVIIIIKMI 

(c   <•     ••Hplrll»    uiiitllcu    IIN    llltl 
■iian    iiiriit    uollriuit   d»   xiil    dn 
Alrlrn,  Niniiiidii   iio <|UIIFN |ii>rn 
4.f*    trr  niiillitili» «-iiiii|il«*tnlii(.n(c 
it liicT iXstn itroiiiff.linrnloN 

H<*Kfiu«lt» im Mliiiiif*K ilpnpafliiiM, 
liil aiii v<'r«liitli>lru drNn.4l.rn a 
•l<>rrf>l» liifllKldii |»«'luN vhiirrn» 
a (lIvIaAu <l«» t<**iirrial 4 Ir.m.iila, 
ruiiliiruic <» ii(»MN«* prlmrlri» tvt 
lAKrauiiui». 

\&H Ilu, |iur riui|uuulii, |t<ir 
l»ca4iri;N 4|lin   hullNlnf.*;niii 

Nnlin-HO,ti»davlii,<|ii« tin «ItiirrN» 
iiuui«|ullnraui,mfi liirtii «rnrrnda 
iW- linr»nt c|iiulri» «rtiiiKpanlilHn 
l»rltHiiiil((»M «í r*-tdiuHM ).rnii« 111 
InlruiunnfR f> rf>i(liiiniitit il«.i :V(»r 
'li«liuiul»nrlan<l. 

'I'i»da a dlvlHi&o liatru  riii     rn 
llrudn    ilrNitntrHdu,    aend«» per- 
.ifK>il<la d«  pert» pnia riiliiiiiiia 
d»   coinmniidnnlK Oelnrpy.  iiiie 
» ntrompanlin at«< aK<>rn. 

I.ord  Kil4-iien<T   <>l'   liartoiiiii 
l4-ln{;rai>liiiiE     llojn      IIK.KIIIM    ni» 
YVnr    Olllfn»     dndiarMndi»     hnr 

iiiiillu «nrltlrn a Hltiinçftn dn   dl 
larti* ClniiiriiiN. 
N«.»N»i ineMmo   di'H;>a«h<>   JIF. U 

•'.«inmandaiiln clirrn <]iii. JA irii 
íoii lie  rnviar iiiuii (loluniiin dp 
«oiiciirro  pura    priilfffnr    n    i'v.' 
tlru-lii du dilÍMlii>   prrNcKiiidi.. 

.Wiiii d.i.-. iiniltiiuH olfleiui^H, o» 
dl.trl.tH dn lartli-rrcrlx-rniii II<.H 
IMKlion d<> F.11I d» África, dnl» 
''*"* '.<u dive/HuH liKinlIdudr^, IMI- 
fitii^r.iuuilo f|u« í^irleM «iftiiiiiiaii- 
<!iiH «bMcrn» ulacamni cosii de 
<!ldlil<> «arcffio Ilt<itlil»;n< e '•'rl 
lilrld. 

Kocorrenlc, I.11Í7. Pu.-.■.;iíd. 
ll'!í'irronlc. .\i'i/ori     ^l  .-' 

fin   And'adc. 
N. 122!>. iiiícorriinto, MIIMUIíI   Itabi h 

do Ollvolr». 
— Aon do S.  .loHÓ do lU, P.Tdo : 
X.   I2(«. lÍDcorrnnti), P.iphai I   l''ri" 

Livros, folhetos, revistas, etc. 
Ií.(;';(d>i)mf)H; 
()  \'--^',"--, nomaiiarlo ilIUHtrado, satv 

rico, «Io.,  quo  «'■ pu!jli':a na cidado fio 
I'orto Alügfü. 

— \W"i,a()nn'l" S'.. 0(:<ih'í.n>i, /odiiriha 
para l!''jl, <IJfdrjhutda poloH «r. .%farilM') 
./ijiilor o CaHtro Andraflo. 

— .!',rn'il. 'id.i P'tt'in;o.^, 'Io l'fjr*o, 
corr<:Mpf-(i'tí:(jLf:   a  I "^  fiO   rrif:/.  /ííJ'II). 

— '> V.>ifitnh >', ]'a)i'.i>"no, n.s. 'íl, 
-;', n .M, ort^-im ila Associa»,!" I*tiilat.ídi 

; a do /iraHil, (l'jíita *;;• pilai. 

MAí.A DOÍNTEPiIOll 
ArornM 

Nf) < -^ndhho 'pi^ d» far^rifla Santa 
Mil na. f!o proprlndhdo do d Maria 
f'ijrr*:irft, f;oijflu,'. a (!HU fddafl<i, l'il ^^r^^,. 
voriiOfiti; ('TÍil'. a 2 do corri-ni'*, uni 
vfidi.í inuülToní.lvi, pailirtro d»; nomij 
'ii«' 'ífnn. ipjo VHíu a fallofior ilo^i ffirl 
iinwilMH  r<:';<d)(fJoH, 
.Ai(;a/or-' fiA.0 loi florti;fdi*!rl<( f> «ri 

iruii'/no, ii;iid'i a aiduridadti rth';rl.o rl 
_'off)H'i iriíjuifrilo. 

— O c.Arlftrio do ri-yrffro oivjl do.st» 
ida/lo It-vo '» MOKoliii.fi loovmiiMilo du- 
;iid.t! fj ni*/ do   iiitv.irrit.rf;  (loflo : 

NasidnifüitoH, i'>i: i,Utu>n^l,',   r.isamon 
lOfl,   iíi. 

—A abonei» fio <Torruio   dosla cirladn 
t*:V» iiü   mo/    pí/iHaiJo    um    ííalrlo    do 

H. Vmrinit «Jo IMnlml 
A Camar» Muriioipal vai auiiltar oom 
fpianU;L do l:^ifi$*)()fi .>.   comtrdioAo f(n 

A{/ri<'>diiira, na tnitallav^o do urna foi 
ra no«ta fdflado. 

o iHj/ar f)í«:rdlilil'i f'; n fi-rrono 'Ia 08- 
(Mina  da  r'>,t   .S<th; do .''iotortdiro. 

— l"iraijl.o 'í ino/, proilnio p.iinadolo 
\ »w  rn^;lMr-*doíi no t.-irtnrlf* d»»   r*i;;l»<tr(» 
■ivH. 

'.rH*;if(i"fitfi^, l&í, oaftAmMOfoM, 2.) 
"lutou, '^ ■>. 

lílppo 

Arito- 

Oohra 

Alffrzlo Torr^H. 

II.ít,   IIMI, llnZ. 
\\'M, n'.»7, ii:i.;, 

por    Allrodo 

(>• d*tati<N liiram rnuUUUtit, tHiido rd 
pllaado o dr. promutur o (oito a Ut-pU- 
iia o dr. Kirmu  Vuiuia. 

O jury, ruüuUUUo 4 s^la Morrta, do 
li voltou ftIUrnundo o (koto principal e 
II «ifKravuitM do Ubello « •ómunlu 
lima ftíUouAntO om favor doa aoouMa 
toe, quD, om vUta da dooUIo do Jury, 

foram coiidomnatloK a d auuoa o O mo- 
zoi do prU&o Rt llulftr, grAu tab-aiftxl 
mo do artlK» 'M oumbliiado oom o ar- 
tltto 'íM du Codltfo PoiiAl. 

A dol< HA appolluu tU ft^iid 111,1. 
— Mojo, dovo nor ■uhmotlldo a iul^'i- 

moutu u prooutiiü a que ruiipuudi An 
tonlo C.iocolUrl. luourao oo artigo Mi 
do Oodl^o Pttiial o   accuHado du crmio 
du forlmuDtoa lovttt. 

SBcrejarias tía^Estatío 
Interior 

A rf;rioiaP;to di.nt» aocrotaria o Tho- 
aoiiro vai paó'»r : 2:'l>fí, a divoraoa 
/'.rncnndorna il« Emjola Polytj'i:htiioa ; 
T-pítWJ. « Joio Panínr : 2J0S, ao dr. 
';«rlos Mo5i;r ; OlItWi, i Calhar! a l,o- 
(>«s léij, a .loao llolnío , .'fiivio, a 
\(!o»l'nho ft .Soabra ; ]:Xig$, a Alvoa 
4 C. . IM, a Uhm, Malio A O. 

—Koram oonca.1ldna 45 diaa da lican 
^a ao dr. Alrrndo ilo .Menezea Carneiro, 
Inapector aanitario em  commiaaio. 

„^^ Agricultura 
OTheaonro pajrarianaeKuloleaqiian- 

!.'ll„ ■■' '■•■'l""!'.*» dosla «ecrelari» : 
3íUI)t, a« coronol Marcolioo Lopei 
>iírn-to : 300», a Joto BaptiaiA de 
Uir» ; Utjj^ UiaAf.i SUra A Peixl- 
ntio ; nieSOf a .Virai.da Filho Jí r„ ; 
'101. adean<«datn>.r.tr, « Ranüdicto Oo 
aaa de Arati;«7. 

—A Car.iara Moi-ri^.a! ilo Ar,.rí',.|it 
ra o'i'-^oii   a rn*,n -r-- '.iria 

JUíZO   Federal 
l'ur tHrum oompAreoldo Hf^m•llto iroH 

tentümunhaa, daa ouzo Intlmadait, dut 
xuu dfl Ner hontum aubmollido a ptt^'a 
monto o procusio oro quo é róii Ta^ifli- 
ilo JaoUitho Tiiixolra, VUIL'O ' 'uniivin 
CújnnOf incumo uo nrtlgu rll do Coill 
tío fon. I o anounado do Introduzir fln 
loiiamoMto na olroula^to notan lalNas om 
IMiidamonhajtg&lia o Ouarallii^uoiii. 

Na audiência de hontem lfd Ipla » 
Hontonva do dr. AVnuconl&u do i^util 
ro7, coudnmnando Joaquim Diiarto Va 
rolla o JoKÓ Duarto Cavaltiolro a 't an 
iioH dn prlftfto cnlíular, ^rku niAdlo do 
artlgu 2-11 oomblnadu com o ard^o 'Vi 
H H.' do CodJKo Ponal o arcuM«'1t-M ftfi 
lorom panaadu 'llvorsaa iiutaN fatx.iH dn 
ry> lOOU, om Jahotlcabal, polo quo foram 
tiihmottídoH a julKamimto om .l>i ilo no 
vombro panHatlo. 

Foi ttnibom Itda a funtun^a d'i dr. 
Aqulno o Cantro, conflumnando Aliriflo 
Oiilfla a tn-H annoH ilo prlaio oídiular, 
^rAu módio I o artigo 211 comblnadij 
com o ;irtl({o uiá fl 2.* do Codl^o l*fui*l, 
ti atTCUhftdü do lor lntrodu/l<io floloH» ■ 
monto na clrculai,'Ao, om C.tmpln.i'*, fli- 
verHaa notan fatias do lOOB. 

Guida havia Hido Julgado na audiun- 
ula rcali/ada a 7 do corrente. 

BEovimenio forense 
lÍe;\.\Í7.h-H'i hojo, ao mnlo-dla, nu A'" 

rum, a ultima audiência ordluarla fio 
corrente auno, do dr. JosA Maria liour 
roul, Juiz ilíi 2.» vara clvol, commortda! 
e criminal. 
T I     I ■»» 

.'■s. Iií')'i. líooorrfuito,   Kf/ydio l,*;mü 
Ni!tíar;im iiro\'lrneiito: 

• A 08 fio f'íraclcft''a * 
r.  1215. llocorronlo,  llapliafd 

Ivto. 
N.  I:i.li'í. Iliícorrnulo, Attlma.slo 

MÍfi  Martollo. 
AoH fio S. Jop<; fio itlo   Pardo : 
^. I2'i2. líoüorronto, Tarqulno 

Olyidho. 
N    lü'il. Rocorronto, 
AON fio .TaboUoahi',1 
^:^'. iiii, irn, ir.H, 

MH:í,  iMf,,   il'jO,   IIÍÍ2 
li;w   o  l 'Xí,    íntorpühlCH 
H;it)tl«1a  da Hooha. 

Nu. lllíl, mr,, IIHG, 11H7, 1188, \\H'.}, 
l\'Jh o 'ZWi, inlorpoHtOH por Francisnfi 
flf)   Paida   Alborto. 

N.H lli:i, liiv, lli;.,, iiHO, 11^1, Ilífl 
o l]l''l, tnlorooftlo" por .'oh-^ Ca^Tal f'(; 
Mollo. 

N. I.'^!'^, iniorpoHto [lolo dr. Artfomlro 
Aiití.rdü da Silvolra. 

l{rrHr\0    rriiiir-i 
N". lyfT» Faxina. líooorronto, o pro- 

riujlor pNÍiüuo: rocorrlfloa, Míuiuol I^au- 
!a fio Olivoira o outri;!!. Uolalur o HT. 
C. í:ai:Io Nfj^arapi prf.vlraonto, uianí- 
r*!rrr..toío. 

.^'. VÁ'.''\. CampliiaH. lí,ooorronto, o jiu/o 
<*x fdlicj.j : rtcorrfflo, J''ranclHoo .loa- 
'jNirii do Olivoíra. líoíaíor, o ar. SaMa 
iili». Nü^aram provlmoido, unanimo- 
niordo- 

.N. lüí*'/. Capilal. líooorronto, Antô- 
nio Forrclra AIVCH -Iiuiior; recorrida, a 
jiinlira. Rolator o t-r. Almfdfla o Silva. 
.N'" j 'ornaram conhcoinionto, unanimo- 
mootn. 

.N. MW. Ca«a firanca. Recorronto. 
o jijj/", o.T o/Iicio : rooorrido, Manuoi 
I.fionardo floH SantoH. Rolator, o Hr. 
Mal'ifdrofj. Notaram provlmonto, unanl- 
monuudo. 

N. I '.')'). Santa Itlta tio Pa.iHa Qua- 
tro, f-f-orronto, Aidonio Mnnt;o o 3il 
va. rr'f:orrlfla, a juHtlf;a. Rtílator, o Hr. 
C. '.'aiito. N'o;^aram provlmonto, unani 
rii'!fnento. 

N. í:íO|. Sio .(osó do Rio Pardo. 
Ií/)0')rronto, Agrlpino I.uíz Dlan: rocor 
rifla, a Ju.stl^a. Itolator, o nr. Salita- 
níia. Nci/arara provlmonto, unanimo 
rnijfito. 

Appclltíção criiiif: 
\. I93:í. Patrocínio fio .Sapii':ahy. 

Appollanto, o juizo, ex ollioio; appollà 
fio, Antônio LopoH o ontpOH. Rolator, o 
hr. Salflanha. Dnram provlmonto, com 
afivortoncla ao juiz, unanlmomonlo. 

N. 2-170, Capital. A^'t'ríiV8ntoH, Po 
varfH .^t Cia.; ag^ravado, Alborto Boi 
lach. Rolator, o Hr. C. Canto. Not^ararn 
provimento, unanlmomonte. 

N. Jin-l. Capital. AfíKravanto, ooronfd 
Antônio Corroa BarhoKa ; aj/j^ravado, 
FranciHoo Porclra do Ca«tro. lUdator. 
o sr. C. Canto. Negaram provlmonto : 
unanlmomonlo. 

N.25d.'I. Capital. Aggravaniof*, IrmloH 
Franzoi o Kranzol A C. o o Brasília 
nÍHch Banli fur DcutHoíiland o outro ; 
aggravadirj, o BrltJicb Bank oi South 
Amorica Idmited o ontron. Relator, v 
sr. C. Canto. Negaram provimento ao 
primeiro aggravo, contra o voto <Iü Hr. 
Almeida e Silva o doram provlmontf» 
ao segundo. 

THEÂTROS, BAILES E... 
FtilyllieaiUA 

A /J, Jiftnit'1 levou hontoro ao thoa 
tro da rua do S. .lo3,o regular oont-ur 
rtnicta, oorrondo o dosompnniio fia pff;» 
satmractorlamonte. 

A Hra. Oori iMKquali ainda ^ a ;iif-H 
na arttHta «Io outros tempos : fllHpon 
do fln v&/ odncarta o multo at.'r.i'lav(d 
o pnrtoiramotdo senhora do palco. i.-lla 
dou todií u r<«l':o a ?(yu papol, hondo 
inuito írMtrjad.i j.íd<í piilitico, f|Uo fo? 
Idsar    flivorsoM    iro-diuM  tia    apror.iada 

A .Hra. A. PoKUI andou hum na parlf; 
do Pedrila, 

O Hr. Ollunfllo d''U um alcaido sf»in 
^.'raniloH íixn.Si^iiron, o r. \'allo um ao 
'Mdlavijl ooroiufi ln;.d(*/ o o .sr. l'fi^ru'i 
um Ijom lUimo 

Ou ihimaiH arllfítau purtftram-i.o dlh 
orotarnonlf, os f^irüs aílnaflos o tir 
f.liestra, salvo pequei:oi5«ííõ>.v, complo- 
•ijii o bom cfMijuncto da pc<;a, (|Uü po 
IiTÃ,    dtir ainita hoan rasas. 

'fojo,  "-  OrfinnfleÍ'fí.i. 

fJalopliiN <'urunTnlrncoN 
DcHto (loHlemíilo tírupo fie devotos da 

,.ai.doga rücohrmos gentil oonvito, que 
., .:ra'lc'.;oraun, para o.s bailes fio carna 

at a reallzarom-HO do hojo aló à torça- 
l> .,-a fio carnaval. 

I'.Ista díflUncta uoclodado abro amanha 
us Hüus KairjcH para a 2.'i."  rooila. 

A^'rad'OomoH o fitdicado convite. 

Tli<- tirt» 4'nrloa €iumeri 

I   .Mi-ANmA MACCKUI 

I*rom' 
"J-    ■' 

í'jr uma h*;lla fosta a 'Io 
I , no p;',lko *io concertos 
■ f.s, á. rua do S.  Jfjáo. 

culo ti era bonüflclo da 
ntfirs /alra Taflflol Ií flfivo 

ii.-i. a cldsto>a /;t.i/u<:la ilo 
lialloro— ICl ('•{»   1."  l'Afri 

<fí f\ hf>jü   lambum .i syrapa- 
n ,iUla   \dolo Nn-Ti. 

•gns^JjrfMwlo que, (torldo áo  graadM   ofao- 

Tribunal do Jury 
Prcnidente, dr. Clomontlno do Castro. 
Promotor, dr. Freitas OídmarXos. 
Ksorivio, sr. Kamos do Oliveira. 
Tfiiflo havido hont^iro numero Ipgal 

.Ir juraflos foi nubraettido a julgamento 
o proou.iho om quo afto réuji Ceaar .loa 
qumi Qomçn, Francisco Ciact^l e Mar 
ttüs Marques, accusados de havorem, 
no dia II do maio do corrente anno, 
subtrahido varias peças do caslmlra da 
casa de Degoclo, & rua Oalv£o Bueno 
n. I, vendeijdo-as mais tarde a diver- 
sos alfaiates. 

Os réus compareceram á barra do 
Jribunal acompanhados dosdrs. Fausto 
Ferra/ <- Firmo Vianna. 

a coflftolho do sontenfja fico» cem 
posto dos seguintes Jurados: 

Aifores Miguel Tfll.!S dn Mf-ne?"», 
Arlhur Vaouer, Norberto de Castro, 
Kamlro Brcssa ne, .Fonas de Rarros, 
A ntonio Francisco Datra Kodrlgnos, 
Francisco Pereira deAndrado, JoAo H 
Rudge, Liúz Oabriel de Freitas, Jf-sai 
no Antônio do Castro, Jofto Augusto 
Sacramento e Sérgio Cefiláo do Moura. 

Depois da leitora do processo, teve a 
palavra o dr. promotor pnbifco, q«*». 
em vehemento accusar;%o, demonstrou 
a criminalidade dos acousados, para rs 
quaes pediu a condemua';So, no pruu 
máximo doatigo ^56, combinado rf,m 
n artigo 3W do Codfgo Peoat. 

Fatoü em seguida  o dr. Fausto f^tir 
TBT, qao procnroa negar o faclo princi- 
pal attribnido ao sen onstiCalnts f* >• r 
mlnna pfxttbdo acs  jurados   aa<5 '   ao í    T< 
•oWessom. ^ i«m 5tO00. 

GAMARA  MUNICIPAL 
KXPKDIINTI  UU   UIA   11  UIC  IICUHIIRU  Dl   11H<0 

Lei n. 498» de 14 de dezembro de 1900 
natabrlec*   preaorlpçAea paria oonalrneçfta da   rmiaa de   habita 

(Ao apararia. 
0 ci'ladâo ili: Anlniiio   d<í Silva    PnnUi,   ine/ello   do )iinn<'ip<"   de   .S. Pou'o. 

/i<: siitiei- nu» II líumiKvi, em vi.v.vito dn II iln cuneiila   m'i, durrelmi  i   ''■' 

Art. 1' Ntt conatrnngllo ilo onaaa paru liabitacfto ilii fumilIaH ilu opnra- 
rioa, frtra do porimetro urbano marcado ua proaonto lui, Hur&o oliaurvn- 
(IM aa ae^nintoa proacriptõo* . 

9 r U roqiiurimontu du liconvu Hor& llrmado pelo próprio reqnoronto 
i>ii pur Hoii liantuiito pruuurudor, com llriau rucnnhucidu. 

i •-'• No rutiiiurlmonto H» farít incnçAo da nin on locar d» ronatnicvílo, 
e, <|uaiido afto for aoompuiiliudo du rcHpuutiva pluiita, cio iiuuiuro o di 
meiiaõiia doa aompattiuionloH o dou anua doatinucòua. 

ü H- A Houv&o do Obrua, nicdiunto viatoria, iiitormoríi: !■ «1 " torro- 
iio ao priinta ú ooiintnievAo du liuliitiiçAu aalubro; IJ' ai a vonatriiuv'^ 
|ii'idu Hiir foita du Hcoordu com aa priiHoripvaua da pruaonto loi; .'I' ai liu 
dintrilinivAo do AKUU cauulizadu o roílu do cixgottoa; 1' ai o nivolumonto 
ili> ttirruiio nuinoido ooui o du rua o ai Lu fuciiidudo pura o oacoumonto 
duN HKUUH pluviuoH o Hcrvidua. 

» t' Nuulmma ouau podcrú tor monoH do troa cninpartlmontoH incln- 
HíVO II nnaiiilia. 

S .'r A arou miuimn do ondo conipiirtimonto auríi do dez motroa quo- 
druduB. 

ti li' Cadu compiirtimoiito toríi polo moiion lima porta ou juncllu abrin- 
do diriiotiiiiirntu paru o «itcrior ou jiiiru iimu urna ubortu, quo duvorfi 
tor u Hiipirtli^io minimn do doz motroa quadrados o a diiuuoafio mínima 
(Io doiiH oud.ro; do lurgo. 

ti 7.' (JN miiroH Uo nliooroa torúu u onpoaaurn mínima do Om,<ir> otiJ 
II nivul do puvíiuüuto, o OID,.'II) duhi purn idmn. 

S -^ o A ulturu minimu dua purodoa, contada do nivol auporior do po» 
vimcnto iitij o frochul aorá do .'I mutroa. 

() '.>■• O vilo mínimo dua portuH o o dua janollaa tora u quinta parto 
l:i Hiipurlicio minimu do compurtiiiieiitii. 

S III.' O pavimento pnderit acr do madeira, cinipiitiido ou ladrilhado. 
.NVi primcirü üUHO, ficará polo nicnoa Oni,riO aoiniu du aupurUoio du HOIO, 
pio dovurii Hor cimontudo on ludrilliudo, aemio o pur&o oonvuniontomouto 

voiitiindo. 
ü II.- Aa parodon internas Horfio rebocada» o caiados ; us externas 

pudcr&o Hor dn  junctua tomadas. 
§  l'J.'  O» conipurtimontoH i>odcrílo nfio acr forrudos. 
i   lil.'    Aa portua, aa junollus o na forros  sor&o pintados   a oloo. 
' M.- Nüo havendo plutibandu, o beirul do tolhado tord pelo mo- 

nos uma euliuucin do (lni,:jil. 
ri If).- O torrono em torno das purodes oxtorioros aorá rovoatido, na 

lurgiiru mínima du um metro, dn cul^uda do alvenaria do podra de tijolo 
011 cimentado. 

Art. 'J ' An casas uquoso refcr» u presente lei nAo poder&o sor oon- 
HliuiduH no ulinliuiuonto das ruua, mus afuntudus dolln» pelo mono» Çt 
nietroa. 

Art, 'I.- Cjnando forem nonatmidas vuríuH cunu» nnídas, us paredes 
divinorius torúo n eapesaura mínima do (J"',.')0 o irlt.o ató o tulhudo, sondo 
(iH ronpcutivoa terrunos aepurudua por meio du iiiuroa ou c&rcun. 

Art. -I.' Não liuvoado distribuirão do ugnu potuvol, surAo pormitlidoa 
piiVoa ou cintornuH, revcntidou do ulvunariu, protegidos por   uin   muro   do 
1 niiitro do ultura, cobertas ou munidas   do   bomba   paru   a extrac^ão da 
UglIU. 

F.nnea poçn.H ou cinternus serão iiiutilizadoa doado quo a distribuição 
de ugiiu da eiilade (diogno ao lúgitr ou quando se vorlllquc que u agiiu 
por clIoH ronioeida 6 imprópria paru o uno doméstico. 

Art. Ti- Cadu <-unn torll polo me-ios umu latrina. 
.\ão liuvoiido distribuição do ugnu canuli/.iida, a latrínu devera llenr 

ÍHdlaila, róra du babitação, oonnorvuudo a distancia minimn de .1 motron de 
qualquer parcdo, muro ou corea divisória, o serã completamonlo estanquo 
o urcjada. 

Art <).- (.'oneluidn a construcção du cana^ uüo poderá ser habitada 
nem licença da Prefeitura, mediante vistoria o iuformução da Hoeção do 
Obras sobro u obHorvaiiciu dus jiroBeripçricn du presente loí. 

Art. 7.' An ciiaus construidus dn ucoordo com a presente lei (Icnm 
incutas de impoaton inuninipitos, asnim como as eniproírns que se coiisli- 
tnirem para esao fim. 

Art. M.- O perímetro urbano a quo ao roforo o int. I.- 6 o seguinte : 
ruft da Figueira, ontpiina da avenida Kangel IVnliina, ruan Hanta Itona, 
iVnIa Houna, via Tamandiiutehy uti'i a linlia Inglcza, por unta ati^ as ala- 
medas Antônio Prado, Ihirãf) do Tiimeira, Kotlimunn, rua dun Palmeirna, 
larpo do Knnta f!oeilin, ruas d. Veriiliana, Muna Antonia, Consolação, 
Major (jnedinlio, llajor iJiogo, iSuuto Amaro, lliaeliuulo, largoa Mnninipul, 
Hetu de Hetembro, rua» du (iloria, São Paulo, (il.ycorio, Ilonpieio, Vinte ( 
Cinco de Março, aterrado do (.'armo até o ponto da partida. 

Art   II.'   An trunngrenHões das diHponiçíjon du presente lei lloam   siijoi 
a multas de vinto a cincoeutu mil róia. 
Art. In.   fíovogum-He aa diaposíç('>es em contrario. 
O neeretarío   da Profoituru a faça publicar. 
l'i'eíuituru do município do Hão Paulo, 11 do dozeml;r!.' do IDOU. 

O prof.lto, 
A. l'.udn. 

O Hocrol;trlo, 

Seccão Soortiva 
Vclodromo 1'IíIIIIH(.U 

Para as festas voloclpcflicas e -Lidile 
tio.is quo HO rcalisam amanhíL no Vij 
lofiromo 'Ia Consoiação, rocehomos fta 
respectiva empresa um cartão fio in 
^'rcHso quo  agradccomos. 

NECROLOGIA 
Falleceu liontom, &s H 1|2 iior;-» fia 

manhã, vlotlma  do atroz enformid-ido, 
para a qual foram inúteis os Hoocor- 

roH moflicoH, o estimado moí;o Joaquim 
Machado, quo fazia parto fia corpora- 
ção typographica do Rst/fl, dn SAo 
Pnufo. 

O enterro roalIzar-se-A hoje, As '.' ho 
ran   da    manhft,   sahindo u   forotro da 
rua Barão do iguapo n. H*). 

A famill;t. enluotafla, UH nossos pot>'<. 
moH. 

Faltf^eou honlom,   A.s  fj I|2 lioraH   tia 
tartle, nesta  capital,    o  profoHSor   I.oo 
poldo Torros Moreira. 

Ü eiitorro realizar HO-íV htijo, .-i/t -1 
lioraH da tardo, sahindo o loroiro fia 
rua Rego Freitas n. 02, 

Conformo    fliz um  telegramma,   fjuo 
hontem publlc&mos, falleceu   ante hon 
tom.  no Rio, o major do corpo do un- 
{^cnholros dr. Antônio José de Slffiudra, 
lento da Kncola Militar do BraMI. 

O finado ora muito coocoilua:lo ua 
f:i&hso o muito estimado polo sou ^^ran- 
de talento o altlvc/ do caractur. 

Uuranto mtdto tompo exerceu o cargo 
dü S(!nrotario particular fio marechal 
Klorlano Peixoto, quando vlco-presl 
dento da. Republica, om exercício. 

Roprt.Honlou no Congresso o DIatricto 
I''cdcral. 

Falleceram : 
Km Iguapo, o sr, .lustlno Jos<- Fer- 

reira, quo ora rosldento em Santos. 
—Ern Mogy-MIrlm, o nr. Atllllo Mar 

tlnolll, nogootanto naqnella  cidade. 
—Na OHtaf^io da Roseira, o sr. Anto 

nlo Peroir-'!. do Barros. 

I<ot«rla ««   €»pltal re^eral. 
Numeros dos prêmios da loteria extra^ 
h:da hontem : 

Plano   74-3:í 

ias 

Lfiii. /ií)í),(lc14(l(' (l('/(Vm;,r,'í d*' III 
i\nl«rÍKn u l>rKrel(urB n l'<>rnf!r.«!r A roíiimiMaA» inciinitililn <lo 

«uuatriii-çAu duHtCuauNde l>rovldeucla» a «luauUniiclOiOIICIOIiO 
dri t^la, coni» aiiaclll» (& rer4>rl4t»liiHtltnlv-lla. 

O ci<UnW<> flf,Ht'ir Antônio (ia Silva Prudi)^ jn-f^/cito e/o ninnícijr^tn dn S. Pci/tlrt. 
f/13 .ifhfíi- f/iie n Cfimrfra, em s«$!íâ'i de O" do cori-enie «lea, dcc>-t:L<ni a lei 
neijuintei 
Art. I.- Fiou a rrefoítura autorizada n fornonor & Oommiasão in- 

cumbida da coiintrueçáo das «(IUSUH dn Providencia» a quantia do doz 
contos dft réis (10:000,i,'K)0) como auxilio lí referida instituição, depois de 
constituída em pessoa jurídica. 

Art. ^.' A despesa, paru o auxilio do quo truta n prcnonto loi, sorá 
por oiinta do suldo do orçumonto vigente. 

Art.   'i.'  Kovogudas an dinponiçõos om contrario. 
O secretario da Prefeitura a faça jiublicar. 
Prefeitura do munioi]>io do Hão Piiulo,  M do dezombro de r.iOO. 

O prefeito, 
Antiinin  l'rn(h>. 
O nocretario, 

Alnirií RamnH. 
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tMl a   in7n.               i*«» 

*. d 1. oa i»r UMrOh Ifirnlln ■ '1' •    (IB 0 

Lei 11.500 díí 14(lo(JczoiTihi'0(lo 1000 
Antorlza »   prefeito a deipender  BI<í n c|iinntla   de   loeiliaaiHOO 

rela «»m aa obraa de meltauramentua neccMaarlua na Avealda 
Tlrndentoii, nn parle «onipreliendida entre aa raaa Joaé I>an 
lin» « Klbeiro de l.lma. 

i) rídadlo doutor Antônio da Hitva l'rndn, prefeito do município de S. Pauto, 
faz safjcr fjue   a (Mtnara, em HfíhBflo de fí do corrente  mez,   decretou n l* 
neíjuinte ; 
Art. 1."    Ficii o iirefeito   autorizado   a   mandar  prooedor ás obras do 

cllioramontos iiieessarios na Avenida Tirndontos, na parto comproliendí- 
da entro as ruas .Tose Panlino   o   Itiboiro   do   Ijima,   podondo doHponder 
para esse Um até a rpiuntiu do cento o sessenta o nein contoa, trezentos o 
vinte troa mil o trozontos réis (Ifífí.-13.'l$:i00). 

Art. ü.o   Aa despesas correrão pela vorbu «Horviçoa e Obras». 
Art.  !t."   Itovogadas aa disposições em contrario. 
O secretario da Profoitura a faça publicar. 
Prefeitura do município de Hão Paulo, H de dezembro do IWKi. 

O  prefeito, 
Antônio Prado. 

I) secretario, 
Atrarii Tiamnii. 

Lei 11.501, (Ic 14 ílc (Iczcmhro  dclíl 
Autoriza » prefeito a pagar a «inantla de 71í<iWiO a Benedietw 

<;rncclio IMiitu da Clama, por nervIçoB qnn execntuu em lAO?, 
fior nrdcm do ex-Intendente de Obraa. 

') cidadão dr. Antônio da Silva Prado, prr/cito do municipii, de S. Paulo, fa: 
;alier i/ue aVauiara, em ^ftsãnde li do corrente me.-., decretou a lei se- 
f/iiinte: 

Art. I". Fica o prefeito autorizado a pagar a quantia de soto- 
centoH e onze mil Boiscnntos o clncoenta réis {7ll$fi'Á)) n lionedioto Oruc- 
olio Pinto da flamo, por serviçoa executados em IH;i7, por ordom do ox- 
intondente de Obros. 

Art. 2".    A despesa correrá pela vorbn «Exercícios Findos,. 
Art. !3'.   Itevogumso as disposições em contrario. 
V aecretario da l'refeiturtt a faça imblicar. 
Prefeitura do município do H, Paulo, 14 do dezembro do líiOo. 

O prefeito, 
Antônio frado. 
O secretario, 
Álvaro Hamos. 

Acto n. 100, d« 1't de deaembro 
de IfNIO 

Uiitula eiroouiar n lei n. ííl I, de /-/ 
dê tiovenihro do corrente iinnu 

O prafèllo do niuiilolplo do H. Paulo, 
A vlala da oommuuloaoto que lhe loi 
fulta por olllolo n. ItIO, do 7 ilusto 
rnoi, do ar. proalilnoto da Câmara, de- 
clara quo oaia, om seaato da il dotte 
moamo mo/, aoprovou o panioor üa 
lommlaa&o du Jiiatjya para quo ao di) 
exii(Mii;Ao \ lal n. -UM, dn 14 do novem- 
bro lio lUeO, ua parlo rvleruiito á pro- 
ro^açUo du prazo do oonlracto alll ru- 
ruriilo, vlato uto havvr divorgouula ou 
iliinaccordii entro cato o a loi u. 305, 
ilu |H du Junho do IH'i7, quo autorizou 

rofcrlda conmiia&o. 
Sflcrolnrla floral da Prololtura Io mu- 

nlclplu do S. Paulo, M do dcKomhro >'e 
HKW. 

O profolto, 
Antônio Prado. 

O aocrelirlu, 
Álvaro Itamcs. 

— Kol approvadi) o aelo   do admlnla 
Iradur do Malaitoiiro, urohlbludo a eii 
traüa níquollo   oaliibuluolinuoto o auai 
(lopuudonulaa   do  uldadio   Amaro doa 
Santos. 

—Duularou-au ao secretario da ra 
■/.anda, om rcapoata ao olllolo n. 108, do 
lU do oorreuto, qno, em faoo dn art. li- 
do rusulamontó do Imposto prndlsl, do 
23 de ai{o..to do 1881, coropoto au prn. 
Hldonto Tft Gamara Wnulclpal fu/.or p.irto 
da coinmlaa&o do doiDaroaç&o doa liml- 
tua urbanoa d» capital, para o lança- 
mento ilaquullu Imposto, o, naau» fali», 
ao vereador nomeado pel» Câmara para 
uaao llm. 

—Communloou ao ao illroclor do iier- 
vlço Sanitário quo oatâ sondo lovanta- 
du n Hualho daa oaaas na. i o 2.'. da rua 
Io 'l'hoatro, :i da rua da Kstav.ão, i)2 
Ia rua Anhaia, 05 da rua doa Ii.iml- 

Crautoa e 22 da rua do Quartal. 
-SoUoltaram-ae do moamo provido»- 

olaa uo aootldo do aer deaolintrulda a 
latrina do prédio n. 45 da rua 25 do 
Março. 

Dotormlnaram-so oa angiilntoa paga- 
mcntoa; , 

.300(000, a Mlglloran/1 Oluaoppo, po n 
aorviço do remoção o oapalhamnnto dn 
torra o pintura dos postos da llliimlna- 
i;ilo publica na froguozia do Noaaa Su 
uhora do O' ; ,,        , 

4Ü3$500, a Manuol Alvoa Oarrldo, polo 
lornocImoDto do areia para o BOI viço 
de ropoalçSo du oalçamonto ; 

2:77.3$ü05, a buli Illppolyto, polo aor- 
viço d» calçamontu, a podra lacoada, da 
rua do lllppodromo : 

lOÜJOOÜ, a l.ulr. CaanotarI, polo forno- 
clmonto lio 50 facona do carvSo ao Ma 
tadouro, em novembro ultimo. 

Itoqiiorlmontoa doapachadoa: 
1)0 Jullo Munlz.   aobro   lovantamonto 

Io embargo o relcvaçao  do multaa. — 
D.ifiirldo; , ■,   ■    M 

— Do 1)1 Ooroulmo Puplnn, podlndo li- 
cença para abrir iim açouguo na Vllla 
Klguoira. — Sim; „ .    ,. 

— Do .Manuel Coata, Boneillcto Cae- 
tano ia Andrade, Joaó doa.Sanioa, An 
tonio Pluto Alvos, .loaó Al-/en Duarto o 
ciitroH, negüclanten do verduras o chao»- 
rilroa, sobro concerton d» rua do lllppo- 
dromo.—Não tem logar o quo podem ca 
roclamanti H quanto ao arraucanienlo doa 
irllhoB da VIaç&o, quo vai sor Intimada 
pó.ra calçar aquella rua entro irl- 
Ihon: .    ™ 11   1. 

—Da «ThoS. Paulo Tramway, l.l'í it 
anil Tüwor Comf.any I.imllnd», iiodlndo 
a approvav.lo do di.-.nnnh') n. 7I«I, nobro 
locaçào do poatoa do madeira.—Sim, dn 
accorilo com o parooor do ongenholro 
fiscal : »   ,     I 

—1)0 Arthiir Rn Ige liamos, Antônio 
Forroliia da Konsona, Antônio I npo n 
oiilros, «obro a doaapropriaçSo doa ter 
rmoH declarados de ulllldad.'' ,!'"!?,' [:* 
(lara o prolongamento da rua b.'. »ll'* 
Nova.—.V proposta nSo pédo aer Im.?»; 
da ora couHldoraçSo porque a lei n. 17^ 
nio pédo ner eiooutad» por lalta do 
ruciiraoH na vorba do orçamento vi 
(jonto düBtiuada a denaproprlaçloa. 

Secção livre 

Lei II. 502 díí 14 de dezembro de 1000 
Declara de utilidade pabllea a abertnrn de nma rna no alinha- 

mento da vna Pratea, entre aa run«   Hlbelro   de l.lma e Im 
mlRrantea, e o prolonsamento da rua Pratea até A rua Klbei- 
ro de Uma. 

O oitladão itr. Antônio lia Silva Prado,pr^eil^) do município de ft. Paulo, fm 
tatier qw a (Jamarfif ent tcJiKllo tle li do corrente mez, derretou a lei êerjuinte : 
Art. I.- K' declarada de ntilidado publica a abertura de nma ma no 

alinhamento ria ma Pratea, entre aa mas Itíbeiro de Lima e Immigrantea. 
Art 2- Em trocado terreno particular que tiver de aer doaspropria- 

do para a abertura da nova ma, e do qno accreac«r ao terreno do Jardim, 
a Câmara dari a {larte deate qne tiver de aer separada. 

Art. 3.- O prefeito fica auctorizado, para execnçio da presente lei, a 
celebrar oa contractoR qno forem   ncceaaaríos. 

Art. 4.' E' egnalmento declarada do ntilídade pnbllea a abertura do 
prolongamento da ma Pratea at^ a ma Kibeiro de Tjtma, de accordo com 
a plauU levantada paia seccfio  de Obraa da Prefeitura. 

Art. 'i: Ficam iaentoa de impostoa mnnicipaea, pelo praao da cinco 
annos, a contar da data da presente lei, ceaaaodo essa isenção logo que 
aejsm conatmidoa aa vcndidoa os terrenos situados nesao prolongamento. 

Art. ff. Ficará sem efleitn a presente lei si a ma náo f4r entregue ã 
Gamara dentro do prazo de doze mczea, contados da presente data. 

Art. ],- harogam-se as diapoaições em eontrario. 
O secretario da Prefeitura a faça publicar. 
Prc/eilnra do município de H. Psnlo, 14 de dezembro de V-trfí. 

Oprafatto 
y4iit9»40 fraAo 

O saarslarlo, 
Alparo Ilamoi. 

Parnahyba 
Thu São Paulo rramw.i,y, Mglit and 

Powor Compan.y, l.linlled, luva ao eo- 
jj,'„^'clmonto (Io publico ^uo a nova ea- 
trada por P"* oonatruida, para o sou 
uni particular, onttO Baruor.v o o Io 
cal da» nuas obraa um Psrnah.yha, é 
de Hua propriedade o.ioloalv» o O publi- 
co nenhum direito tem dn Iraimllar 
por olla. 

DooUra outrosim a Companhia quo a 
parto da dlla estrada onlro Haruory o 
o Córrego Itonario, porlo da villa do 
Parnali.yba, nontlnóa franqueada ao 
publico, aob aa rentrleçíios qno em qual 
quer tempo dita Companhia julgar oon- 
vonlinto, renorvando so enla, enlrotan- 
to, o iliroito do cansar ao publico ou a 
qualquer Indivíduo a faculdado de utl- 
ll7.ar-ao da estrada e roaorval a oxolu- 
alvamonte para o aorviço privado, co- 
mo caminho Inteiramente particular. 

Sito Paulo, 10 do   dezembro do 1900. 
R.   C.   liROWN, 

Superluti-ndonto. 

Oentlata 
J. D. Aguiar, cirurgião dontlata, dl 

plomado pela Faculdade do Medicina 
do Ulo do Janoiro o com eatudoa foltoa 
na Ilnlvoraldado do Genebra—Sulasa— 
tem o Bou Oablnoto Dentário à rua do 
Sío Bento, n. ;(0-A, em Irnnto ao 
Orando Ilotol, ondo o encontrado df 
10 áa 4 horas da tardo. Trabalhos ga- 
rantldua o modlcldade em proçoa. 
 .^  

Mucledade Humanitária doa cm- 
preftadoa no eommeroio de N. 
Paulo. 

,1)0 ordom do ar. prosidente convido 
os sra. aocios a comparocorom k aa 
Bcmbléa gorai, que ao realizará domin- 
go próximo, á 1 hora da tardo, na nédo 
aoclal, i rua do B. Jonã, afim do ao pro- 
ceder á elelç&o da nova diroctorla que 
tem do servir no anno próximo vindou- 
ro. 

S.  Paulo, 9 do dezembro do UKf). 
O Io secretario, 

lUVMUNDO I)i;i"RAT. 

CÍSA Dt EMPRÉSTIMOS 
PRAZO BCla HIZES 

Nobre pentaorea 

M. Loeb & Comp. 
Travessa do Grande Botei, 8 

niPiri AWTI-Rt-XKinATOHA lU 
I .ti*lil dr. Silva Araújo, formulada 
por oato emiuoato flermatologlata o pre 
parada pelo pharmacontico Olironl, em 
prcf/ada Daa dlveraaa fórmaa do eae 
mas, naa empigens, nas ulAíeras chru 
nleaa, t}Oubaítcas, ayphlIltleaH, ete. 

Dopoalto: 8, roa Primeiro du Marçf 
o em todas aa drogarias o pharma 
cias. 

Boao • ako Baeao    ' 
Para nEo haver duvIUaa, m  avist, a 

Sunm Inloreaaar, quo o pseudo Antoslo 
nono, ooodomnaao por novo jury por 

orinio do eatolllonâlo, o seu verdadeiro 
nome ò Antônio Dono, natural da Itos- 
aano, Calábria, llllio do Nilo llono, nada 
tendo por laau oam o nomo s o parsn- 
teaoo uo lluono. 

riihcldon, uaiarrho.' bronoba 
...klklUkl pulnionarua ohruniooa, broa. 
onitca, rouquldto, iDlIainmavIea do pnl. 
to, otc., ouram-ao nem n Cronsotal gra- 
nulado de OlfTonl, 8, rua Prlmnin. de 
Março, 8. Carvalho, OIITunI A C, o im 
loiUa as boaa pharraaola*. 

DECLARAÇÃO 
A oaaa da emprrstl- 

mwM Hobre pentaurea 
de Hnilllo larael Ai'., 
alta It r. da Caixa d'Água, 
H, communloa á sua fru- 
guor.la que runolvou oon- 
oeder o prazo do ttHBMHH 
para on omprosllmosquo fl- 
zor do hoje oin diante. 

8. Paulo, I." do novom- 
hro de liXH). 

♦De**»*****;-*****'***» 

nnnnn rhoumatioaa, ni^lmeaB, nevra' 
Uvllukigioaa, 010., uiiriim n.i oom Apé- 
na, ruvulslvo priimtit.i, ooininodo u el- 
floar,. O melhor mnduiamonlo ati hoj« 
doneoborto oontra a do^. Deposito: S, 
rua Primeiro du Maiço, n. 8, lUo de 
.'aoolro, e om todrm as pharmaoiaa. 

3 a 3 
Da 3 roazea 

a 3 aonos 4 
que as crlan- 

çaa devem uaar 
a   Matrioarla  de 

K.   Dutra.   Todai 
aa m&oa do família 

qno darem  a Matri- 
oarla aos Boua filhos 
durante   eato período 

podem floar   tranquillaa 
qno a dontiçlo ae fará aem 

o menor Incldento. Comprar 
aompro no dopoalto gorai, A rua 

do ttoaarlo, n. 3-A—PHABMaciA DuTaA. 

hVíIICnClâC gastralglas, dlsestCen dll 
DlMülISlAlJ «onls, lalta do appollto • 
tudaa aa perturbaçQoa do apparelhu 
gaBtro-Intoallnal, ouram ao com o K/i. 
xir Kupeptivo do dr. Bonlclo do Abreu,, 
eminente professor do cllnloa medica 
da Faculdade do Ulo. Kncontra-ao om 
todt.a as hoan drogarias o pharroaclas 
o no ílopenito geral, 8, rua Primeiro ds 
Março, 8 — Rio do Janoiro. 

C;i8ii lie cmpresümss 

Pruo 6 neui 
HOIÜJItB   PENHUKEM 

Elias Elbas 
RI!A JflSE' lIOSIFAtlO, N. .'16 \ 

b 
Oa aoceaaoa ooitena pron. pa 

monte, a expccturaçSo   i   fa 
cililad» o a caim» aohrovitm com o un* 
do VA lortinno   do   OlOTunl ;   », rua 
Primeiro do Março. 

MAo Jos<<   doM (;;>mptiM 
i)p:(;i.ABAvX(í 

O ttbslxo-annlgnado, para os fins Io 
gaen n do dirolto, vem, por melo doata 
declaração, declarar quo nonta data. 
cansa In loa os podero» quo, por ama. 
procuração, dou a «eu cunhado Josói 
do Caatro do Mendonça Furtado, aflmi 
(Io quo cato pudoaso, oi; poaaa alii ia,, 
por ai o por nua mulher, aaalgnar a 
enorlptur. do h.ypolhooa ou venda do 
urna fazenda no município do Jardlno- 
poIlB, comarca do Batataoa, do oapolio 
do seu finado aogro, dr. Antônio do 
Cantro do Moudcnça Furtado, cujo in- 
ventario ainda n&o ao procedeu, l«a« 
em cemplota contraverçEo da lei, poi«" 
fazem mala do troa annos quo falloccn 
o inosmo dr. Mendonça, cujo fanto lovw 
ao oonh-íolmcnto do egrogln Tribunal 
do Jnntiça, afim do que aeja oumnrida 
a lei quo rogo oa Inventarfoa o também 
piinidr.s o» infraotoroa da loi, pol» • 
mesmo Inventario Jã foi requerido pelo. 
abaixo aaalguado, na nua qualidade dm 
herdeiro, poranto o juiz dn dlmlto da 
comarca do Batatao", o oate, não pro- 
neguiu  nas dlllgonclaa logaos. 

ãSo José doa Caropo', O do dezembro 
do lííOO. 
TBNIN'í-í-OOBONIII.    JOAQUIM   SII.VKRIO 

iioaRíf» NEVSB. 

|i|lrriA(! b.'llaros o voalcaoa, arelaa, 
LALlULUiS lnfi.*mmaçBoa dos rina e <a 
bexiga, golt», ccHoaa nophrltlcaa, oo- 
ram-ao cora o LycCtol granulado effer- 
vescente do Carvalho, aiffonl 4 C, »„ 
I ua Primeiro da Março, n. 8, lUo d* 
Janeiro, e om todas ,»a drogarias a 
pharmaclas. 

Mocledade   Portngnena de 
Bene0eenola 

nruNiÃo DO noNSii.iio DILIIICHATIVO 

1)0 ordem do ar. proaldento, convido 
todoH oa ara. membroa do consetlio de 
lihertilivo a rounlrcm-^o domine/o, Jfí dn 
corrente, ao meio-db-l, na aala da soa- 
nõoa da sociedade para rcaolvorom ea- 
poclalmente aobro nna comprohendidos 
noa arts. 8.», letra B, o 3» j) 13 dos 
Kstatatos «.geralmente, aobre qualquer 
as^umpto de Intoroaso social quo por- 
ventura ae olleroça. 

Secretaria da Soolod.ade Portugueza 
de BeDOflcencla, em 8. Paulo, 12 <la 
dezembro de 1000. 

li. A. BARROSO, 
i.o secretario. 

NEÜRASTnBlSIAgeíirotí-se^Tr: 
Ktixir de Kola, Quina e Otyeerina, da 
Carvalho, UIITasl A C, tônico repara- 
ilor, estimulante onerglao, íortlfloaala 
o aDtl-neurastheDioo, aem rival: — >, 
rua Primeiro de Março, n. 8, Rio da 
Jan«lro,e era todas as drogarias e phar. 
maoiss. 

->-■♦« 

ESCRIPTURAÇÀO MERCANTIL 
COMPÊNDIO PRATICO 

«jrv ■«::€» rvtf» csEivKsao 
Coutando exerelclos sobro ftandacS* de eaerlp(aH,lsacaaieB*MI 

aTalooa e balaaçoa, destinadas ao enaloo d« apprendlzas da gnarda- 
llvroa e prestando-se a ser consultados cam   prorsilos   pelos guarda-U- 
vroa princlplantca, 

l-OR 

Pomplllo Iraby da Fontoura 
PBBÇO, ««««o 

A' veada nas livrarias ClTlIlaa«S« (ao lado do Srtad* «e 81» 
PauUi^Immmmttt, «tarraax a MaHIla. 
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■VaSBR 
OiJftWgIO   PAOLígTAlfQ- Sabbado. 18 A» doagem ro d> <tÒg a 

BDITAES 
KilKnl <l« prava 

O 'Ir. Joii* Maria lluiirriHil, Jiilr. (1(1 
(llrdio (Ia Vil. vara    (loíiin crulal, 
(jchla (Kjrnarca 'to S. l'jitilu. 
VíiT. ^abitr aofl (|ii(t UHU vlrum ou 

.lillii n( Mula tlvorum, (|U(i no   dia 
l.ilo liiliiri m-r il'i    Icionihri', >o 
11)1)1(1 (lia, A lorta (lu Porurn,  NdrA 
|.v« Io a |ii(till((" pruHo    i|o   voii- 
Id '• ((rr(*mKla(;Ko,   o   por   (juuiii 

((1\|M (I< r     rnnu):   IAIIKO   oiruroccr 
h Tíi Arr<)'( a(«(la a d.otrdo do uma 
(:a*<a, abaixo doHorl,()ii.   poulKrada 
ft ,Ii'>(í Cítrvolli, l*l<'lrii /uarciic.ol o 
.111,1; m(illi-''('H, oni   uxvuii(;ftü    Ity 
[.(•rt'(>rínrla (|>in    ItioH    niovo   .lond 
(        alvoa doh KarttoH l.<(n», (xjmo 
.        jrarlu (lu d'  I*'lil)r:('la   I'J(ir( 1 ii 
.1     Icdttdn   o     r;rii7:    indadu   di; 

• 11 > cima Klla iiii rua .'Ia. du liair 
1 l.apB, dKIrinlo d" Sauin c». 

II  , tcitdd 11 (!«Na C|)irlr(i porua o 
(iii   ■(■')  |an'lla4,  d'l   trcdtd,   mutilo 
, ,,   !ii    (ri'ii'c   (IOICNIIIH   mídroH   o 
ty o*a (■.'■tillm>'troM, (Itvldiiido per 
H ' a<lo coto Itrazi liiio l.oiironvo, 

iu'-d'' trlula o IroH nirdrori o 
...i.n ( iilhic-rn N, por outro IK'o 
,1.111(1 (Ir. Hraiili,! (.'.-IHKIH, ornl.i 
., ,1(1 (luiiriinta o cm motru o d. z 
,...iiiiiii'troH, o iKiloa funitoH «om a 
riM dr. OoirKía Cardlm; Hondo <(»« 
II iii"n A do 000 lru(:(,'jlo ordinária, 
:iVAllii,(la o motadn (lu rol.<rlda oa-a 
|, ir :i:!irili$oo(). !•; pura (|Uo OIIOKUO 
iiii oonliMcImoulo do todoH Tol pan- 
■ ,MI'I . HIO para Hor afixado k por- 
ia do Koriim o publicado pula lin- 
pidOKa, ua fôrma da lol. Paaaado 
ncMta chiado do Slo Pauln, em 21 
il.i novembro do IHOO. Ku, I.ulr. 
.\iii;(iMlo Korroira, •!". uncrivílo, NU 
l.xovevl. 

Jfisé Maria lluurroill. 
KMk   conformo,   o 4".   oaerlvAo 

l.uiz A. Korrolra. 

Nrairptnrifi    de   Bntado   dou 
."Vi-ieiivIuM   dn   AKrlcnltura, 
4'<»iiiuiercl«   «  Olirntf    l*u 
ItlIniiH de M. I*iiulu. 

cilNCi.llRrNCIA CAIIA A f;ONHTR(;Cí;Ã() 
h:   KMM.(JKA(;Ã0   UK   ll.MA   nCl)B„^E 
axdorroH IIK .MATIHIAR PECAKH E 
AdUAS   HEItVIDAn   NA     CIDADE    BE 
KANTUB. 
1)0 ordom do dr. nocrotarlo do 

Ksladu don Noaoelon da A^rlcul- 
lura, Oommnrcio « Obra» Pulillcan, 
t.i.(,'0 publico ((uo, (Io oonforniidado 
íiiun a »utorl7.»í;ilo da lul n. USO, 
.1(1 Kl (Io Kotembro do 180», artiRO 
'^'.ij ílca aborta a concurroncia pii- 
lilica, nur cnuto o vlnto (llax, a 
contar ila data doHto odilal, para 
o oonlracto doM Norvi^oH d » con 
;Orunç.\o o fíxpluro^Ko do uma ro- 
do do ox^ottoH de matorlas fenaen 

a({uaK Horvldan na cidado do San- 
tuH, Koh aa Ho^idntoH con(Uc('í(!H : 

l.a O.H concorr(}nteH (íovorAo 
ai rcNoular NiiaN propostaH aollada», 

■scríjitaH cam tinta preta, Hom ra- 
KiirAN num omondan, no dia U> do 
fcvoreiro dfl 1ÍK)1, ao miiio-dia, para 
1.1 rum abortia, aoto continuo, om 
niidioncla publica. CaU». propoiila 
v■r^ axHlKtiada pulo coucorrentu 
■iM Koii procurador bantanto, com 
ilrina recoiilinolila, o Hori Inchada 
' (O ciivoltorl» lacrado, niiu pn- 
'liindü nonhuma propOHta «cr rcfl- 
r iila nom altorada, uma vez on 
. i-rrada a conníirroncla, Hoh potia 

I" p'!r(ta (Ia oau^-ão dada uni ^a- 
rKiitia. 

Onda prnpoHta nora acompanha- 
il.i lio cnrtlflcado do dopoiilo, Pilo 
ni> ThoMouro (Io listado, II.L ijiian- 
h.i do 20:01 l';$():j(), (roíno ^Mr.inlla 
il.i a.sniKnatura do contracto. O du- 
[ir.slto fi'! laríl nicllanto tíula quo 
'■ .Ia H(rTtiliirla lornucíirâ, a pedi 
'!'> doH intoroHnadoH, al(i 4 v()cp(.ra 
■Io oncorramonl-o da concorrcnuln, 

No nrazo do (VI dian, oonladoN da 
(laia (Io oncorramonto da concor- 
rodcla, o ;;(,v('riin dará Hiiii. (ItMil- 
«■Vo t*ii!íliililvii Hobro o mcrcclmfíii- 
I" dan propoBtaH aproxcntadan. 

a.iy 0« noncorronlnrj aprcioota 
rin, como parlo (nti>(,'raotM do «ua 
|,r'ipo8ta, um anil' iirojiicln, com 
|..i.'ilo do planta tjdr;.!, rulalorlo o 
iiliolla» do pr(!i;oH doH Horvi(;oH a 
(:\')C\ilar, (líiHcrnvondo mi iinlican- 
ilii com a ponKlvcl niloiicloH'dado 
ji, ■i(M antí! projnclo : 

") A dlvidilo da chUd» iiin illn- 
fT'i;íny 4\'> CTi,"lto-., comprohíindcn- 
d" (i 1 " dJKlrlcto toda a zona \k 
• "liflcaila o (jiiu i|i.V(*i*.\ nur (ix(í(i( 
I. Ia tiii TnivlH bi'.'H prazo poHMlvel, 
(' .i" Z(i,ia*i <:oiltlt;ii.aH aoH district,(,ii, 
f\'"' 'lO Iiitijro HorRo ou podcr.lo Hor 
' ■ t'oM.a(lafi ; 

'') O H.VHtííma d(í oxííoKofl fnilitor- 
(•iiii"(i8, capacld«dl^ li'irma o ilorll 
M'Ud"H do (inroclor ;^,>rftl o ilnw 
['ilorla« hooiiiidarl.aH, nadircza do 
niittorlal a omprojrar (un l(id,\H aH 
(ilirrtK ; tendo em viHia, na (datio- 
rai-ao (loHta parlo do anto-iiroj';ni", 
íino o Odlloctor ^íoral devo apre- 
i"tiiar aa oondl(;í")eíi ncf^nudarlas 
Viira o facll oHcoanHinto dan m-i- 
t'TÍaH focaoa o agiian HorvldaH de 
uma população do 12O.(J0(l Imbitan- 
tiiH o qiio o (lOHpojo do mcMTno col- 
Icctor HO olfoctuari fffrn da barrai 
00 ponto onde an corrontes marl- 
tinoiK HO fizorom «onllr com maior 
:(i'(snHliIado, o naH hora» do baixa 
(nar, cvcopto om occaídrioH do chii- 
v.-.'( ooploí ai qiio não pormlttam 
«'liar o momento do (leHpejo ; 

c) O numoro daa UHinan olovato- 
rlaH, ofi pontoH dan rédoH em qiiu 
llcarào Hltiiaiian, o typo o a força 
'Iici bombas pulflomotrlcan dentlna- 
<l.'"f a elevar aH matoriiiH (loK po- 
';')'( do rouniUo o a naturo/.a do 
nmlor ; 

<'.) A profiindhlado miolma em 
r|'i'( flc.rfio HituaduH OH [lonton mala 
chívadoH (laH canallza(;''íei OHtabo- 
hctldaH naH ruan o io^radouroH pu- 
bliaoc ; 

") O numoro do» roHorvatorlos 
'Tat^ua doHtlnadoH a lava^unH, por 
loíílo (Ia f-han^e, do coiiector imoral 
o t;alerlaH BOcundarian, a capacl 
dailn do cada um, om relaçAo aoH 
(iiamntroH das ^aierlaa aquu dovom 
Hcrvir o E volocldado Inicial do 
jacto ; 

O OH procoHfloH quo Roríto em 
proí^radoH para f1itra(;%o doH ii(^ui 
'1"H, o OH do (leHlnfecí;.1(), quando 
ji'lf,'adon nocoHHarloH ; 

1,1)   O numero, typo   o   Hltuai^Ho 

licrn c( 
11 (•(..,    «er 

1'loradim 
pcioH par- 

ido» Appandhoa do    vonlIlaçRo quo 
«(ir»o umprej-ado» niH «alorlia i{a 
raiiH o aunundarla»,   naa ramlll ;a- 
VOoB « naa oanalluvOua doroloilla 
riaai 

/i)    A nltiiavfto o   (IlnpOHlcAo daa 
oaixaa (lu areia o   daa bcoc»,   ih. 
vlalt» 1 aa «alurla» prlnclpaoa o «o 
oundarlah; 

O O lypu doa fuohamuulOH hy 
drauiincM a applicar nau dorlvií 
i,-(ieH doa prudioii; 

J)    A xlluai.Ho, hyntnma   B   fnn- 
'■ol',i.»i,,. ni(, d.N  vnlyuiaHou com 
portaH ( (. niari) quo tenham do cor 
• liplloadan na embooadura do ool- 
'iclor «oral para o (Incpejo   rnun 

lar dan   roaierlx do ooaano; 
«) O lypo doaa apparollion daa 

lair iiaii o daa riiHpdolivax ealxaa 
do lavai-nm que norio appllea'laB 
hoM prudlds; 

O A naliirnza doa oanoa quo 
«orUo ompre(«a(l(i8 no Interior iloa 
prodloa para drHpnjo doaloH; 

"1) A tabeliã de preço» doa ap 
pareihoH, malerlaoH o korviçoa quo 
o propoiicnlo tenha do ooiloo&r ou 
executar A cuHia doH partloularen, 
naH renonHlruc.nna o rnparoa dra 
prndloH o HOH cocnrloa doa apna. 
rulh')ii 'Io latrina», u canallr.aiílon 
doM ni( .(moH prodi 
pre(;oH do (luaoHi' 
viçca quo ilevein . 
extraordinário» o 
tloidarcH. 

Hiwna taiielia, quo iiSo poderá 
Hor aucmentada aein approvaçílo 
(O (joverno, dovurâ constar, alòni 
dn proço do material, o ouato do 
aní.inlamenlo ou mio de Obra; 

>i^ A tabeliã daa taxa» quo HO- 
r.^o oohradaB do» partlniilaroli polo 
Horviço do exgollamonto doa pro- 
dlOH, dlHcrlmlnada a natureza dea- 
to»; 

o) O typo o proço do» miotorlone 
latrina» pubilcaa que o concorreu, 
to NO proponha lornocor o coliocar 
a reijiilniç.io e IV CUHla da muni 
clpalidado; 

/') TodoH o» domalB dado» o In- 
dlcaç'"ie» quo püHHam Oitclareoer o» 
Intuito» do propononto om roia','áo 
a conutrucçllo o conaervaç&o da» 
obra» o i oxploraçíto do» Horviço» 
quo fazem o olijocto doata conoor 
runola. 

H.«—O» concorronto» IndlcarKo o 
prazo duranto o qual prot(!ndom 
KOHar do privIiOBlo do aorvlço do 
ox(;ottoH, o a» cündlçi^oH em quo 
HO dari a revorBAo para o Kstailo 
(l'i lod.i» a» obraH, machina», ap- 
parcllio.» e matoriao» quo posauir 
a ompruaa uxLioradora do Borvlço, 
no flm daqucllo prazo. 

•».«—Na inatailaçío domlclllaiia 
doa oxcotto» aorto obaorvada» a» 
(ll«pi,»lçOoH de pollola aanllarla quo 
em roRulamonto o governo dotor- 
minar, para o» proprietários doe 
prédio» o ro«poollvo» locatário», ou 
para a empresa no quo nSo fof 
contrario ap dlspoalo no Coütía- 
cto. 

5.»—On QoncarrentoM »e obrlga- 
rSo ii ropor o» calçamentos quo 
levantarem para o Borviço de oon- 
Htruc';.io o cniiHcrvaç&o dan cana- 
il7.a',''i0H do exuottoHi on a Indo- 
rnnizar a munhjlpalidadií pela ro- 
poHlçIlo BI OHla totiíar o «I u acr 
vl(,'() conformo aa dlsposlvlu» daa 
pi.Ktur.n oni  viiíor. 

(i.«—iV primeira coIloocSo dOH 
cnonanienloN, appareibo» do iatrl- 
naH, tdbuH do vuutllaç&o o caixa» 
do lavagem, bem como ilaH nalxaa 
do raio daa irca» üu palco» cal- 
çado» do» prédio», sorA hdtaAcii» 
líi. da ernpfoKa exploradora, quo 
ff> ter* (iifolto ao paf^amento do 
apparolhd» o oncanannmtOH OHpc- 
cfaoH (Ml oxtraordinarloH ; consido- 
ranilfi ;.o como oxlraordinario io.lo 
d oneanamento oomprohondldo on- 
tro o alinhamento da rua o 'i da Ia 
chada du prodlo quando OBta eall- 
vor rociia(ia. 

t.> • O (,'ovorno, além do prlvlle- 
ií\» de quo trata a condlç&o 3.B 
(lOHlo editai, concederA ao concor- 
rente pre/erlílo, ou ('(, ümpro»a quo 
clld 'ir^anlzar t 

a) Direito d'i dOH&propriaçílo, na 
forma 'Ia !.e;;ÍHÍaçílo do I-lHtado, 
(t.on [iredloH e torroiHiK quo forem 
i)(>'i''HsarioH para execução (UH 
obra»; 

h) hirello exclufdvo para colio- 
car, concertar, aitorar ou modifi- 
car (i!( apparelhoH o eucanamoiito» 
de ((XKottoH do matéria» lecao» o 
agUA» Horvlda» UAH via» publica»; 
podendo o nerviço domieiiiario Bor 
leito por lorceiroH.á (:Huolh.\ do pro- 
prietário (ioH prodioH übHcrvada» a» 
(lÍHpoHÍ(;''iOH do regulamento quo o 
governo expedirA ; 

c) Difilto 'ie cohrar dircctamonto 
'luH iinipríelarid» afl taxaH a quo 
H'( rfílere a eondiçào 2.a letra íi. 
por «oinestrcH ou trimoBtros venci 
'loH, recahin Io oHtaH taxa» sobre 
Iode» OH prédios conHtruldos ou quo 
vierem a cotintridr BO na cjdade, 
doKdo a data om quo flcarom Ilca- 
dfiH A r'":d') g'»ral do oxgottofl, ain- 
da que OH meHoiü.s predioB OHtojam 
(loHoccupadoH ou   om concerto» ; 

i) Proprloilade do todo» os es- 
trumes o mais productos quo a 
empresa queira extrahir dos liqui- 
do» o maioria» recebidos no» ox- 
gottos ; 

<•) Fornoolmonto ao ooncoHalona- 
rlo do lodo» o» dado» quo Bobro o 
objeolo poHSUir a Uopartiçao do 
Águas o KxgeltoH. 

H."*—O governo ohriga-»o a soli- 
citar do Poder l.oglslativo da tlnlAo 
isonçAo de (ílroitoH do ImportaçAo 
o oxpodienlo, por todo o tempo do 
contracto par» a» machinas, appa- 
reihoH o acceHRorio», cimento, ca- 
no», tanque», combuatlvois e rea- 
gente» ciiimico» quo forem neoes- 
Hario» para coufilrucçAo o consor- 
vaçAo (Ia» ubra» o sorylço» de ex 
gotto ou fiinccionamonto o conaor- 
vaçAo (Ias machinas. 

Os concorrente» dovorSo indicar 
quans a» vantagen» a quo so obrl 
garAo no caso (Io Hor concodida a 
iBonçAo (Io (liroitoH do quo cogita 
OHla  clauHUla. 

'J.n—O concurronlo cuj» proposta 
for proferida o qiio no rocu»ar a 
aHHlgnar o contracto, porderA a 
caução feita do conformidado com 
a condiç.lo Ia. 

III."—A»»lgnando o contracto, fi- 
ca o coiicorronlü obrigado   a sub- 

meitur i approvavta do Kuvsrno 
um piano dufinitivo daa ohroa uaa 
Cdiidlçnaa qiis o nioamo conlraoto 
<»tl|>ular, deniro do prazo d» qua- 
tro ninzoa Improrogavel», contadiia 
da data da atslgnalura. Hl daoor- 
ridd» Bonaenla illaa ileat* aproaen- 
laçAo (j governo não honvor dado 
HoliivAo nu dnapacho coin rolaçAo 
ao ruferldu planoi uaiu Bo oonsida- 
ri.rá   t(»c'lamento apiTovadu. 

II.*-líiiiitrií do trcH mozuN, oon 
lad.i» (U data da approvaç&o táci- 
ta ou oiplleila do plano doflnlllvo, 
serio oomoçadaa u obras, qlia da. 
vario floar concluída» no Ia (Hatrl 
nlo, no prazo do IH mozoa, conta 
dos da (lata (lu oumoço. 

l*.*—A falta do oiimprlmonto do 
(lualquur da» condiçHo» ostalielncl 
daa nas olaun(da» 10» e lia, Impor- 
tara na caducidade da cunounaão, 
perdendo o aunuuB»louarlo, om pro- 
veito do Bstailo, não »ò a Impor 
landa da eancão depoallada, como 
o valor da» obra»  JA  oxocntada». 

O oonco»Blonarlo Inoorrori, da 
menma f4rma, na pena do caducl 
dado da ooncoasto si, doutro dos 
pratos R.ttlpulados no oonlracto, 
didxar de apresentar A approvaçSo 
do governo oa ostndua (loflnlllvos 
ou não realizar as obras dn osxa- 
llzaçAo do oxgoltoB nos domai» dl» 
trlclos a quo »ii rolero a uilima 
parlo da cundlçAu a da oiausula 
li duHto udltai. 

13.»—A água nocussarla para 
siipprlmonto dos roBurvatorloa du 
ol»»»n dos encanamonto» do oígot 
tuH lerA lurnonida pula «f/Ky of 
Santos ImprnVnmontN» a expuima» 
do uot)co*(»len«rlo. nas condlçrio» 
do contracto ooi vigor entro aqind- 
la compaiiliii u u govorno do Ks- 
tado, 

11,*^ Medlnlilo aucordo ontre a» 
darlcR contractantes, podorÃ Hor 
emprogadu na» obra» o material 
aproveitável da aotiial rodo do ex- 
gottoH do Santo». 

15.» O governo refiervà-so o di- 
reito do apjiroVaçAo de» apparolho» 
sanitário» a empregar, e uxlglrA, 
aidm dlsao, a ob»ervp(;A(} do ro- 
guiamonto para a InHiall.ç.lo do- 
miciliaria do nxgottoH, »alvii nor, 
pontas contrarion As dntormllla- 
çi"io» do conlraoto ; uligirA Iam 
bem a organização do uma plan 
ta cadastral com o traçado dos 
raman» do oxgottoa ; a rovlaão ou 
reforma radical dos ramaes domi 
clllarlos (l« exgotto» ; a otocução 
da» obras de modo a não Inter- 
romper o «orvlço actual do oXgol- 
tos, suJoltando-RO o noncesslonarlo, 
durantn a couslruoção do oxgoltc», 
k?, o»pociflcaçf(os approvadas pelo 
governo para obraa de omprolta- 
da. 

16.» f.onvindo fto Intorosno pu- 
bliooi podurA o govarno iiucilmpar 
o servMjo do exgotto», lixando-se 
pol' melo de arbitro» o preço do 
material o tudo quanto constituir o 
patrimônio do conco»slonarlo, 

17.a O govorno flflcati/arA a» 
obras o serviços a earf>o do oon- 
oesslonarlo, por Intormodlo do eh- 
l^eohelro ou repartição quo do»i- 
gnar. 

1(1.a A flSeallzitf ao podoríi Impor 
multa» do OiWíiwili a 5:0il():|iiliri pe- 
la» faltas r|U(í a empresa commel- 
ter na oxocuç.lo dan obra» ou na 
oxploruçAo du» »ürvlço» a seu car- 
(?o. 

10.» O proponuhte cuja prüpoHta 
f('>r proferida, antes (Io aaslgnar o 
colilracio definitivo o para garan- 
tia da flol oxecuçfto doHto, olovarA 
ao dobro a caução do quo trata a 
condição l.adoslu odítal. 

20.a O governo nüo no ohri[^a a 
acceltar uma d.a» propoiitait apro- 
senladil», po'l0li(ld, ao coutrarlo, ro- 
Joitai-a» lod^fs, nl nenhuma lhe »a- 
ti»flzor, o abrir ou não nova con- 
corrência, som quo por luso posHa 
qualquer do» propunente» reclamar 
Indemni/i çílo. 

Kl.a NA oacolha das proposta» o 
governo attoiidorA ;<rlii(ilpalmBnl(t 
A Idoneidade do concnrronto, prazo 
do privilegio o mddieidado da» ta- 
xaH 0Htab'tidclda» para o »ervlço de 
cxgetloH e con(liç('')eH favorável» of- 
fureeldas para a encampação do» 
HorvIçoH, nos   tormu» da   claiiKula 
lli.a 

Secretaria do Kstadu do» Nego- 
cio» da Agrlcuilura, Cenimoreio o 
Obras Publica». São Paulo, 11) do 
outubro de lüllO. — Kuijcnio Ltífi'; 
vrc, director gorai. 

I>. Antonlu  (Jaodldo dn AI- 
vnrriiK»,    p»r     ■IIPDM''    dr 
I>eiiN e dn Nuiitia N<^   ApoM- 
i(ill«i»,  ItlHpo d«4 H.   I*»iil» 
prelado    douieNlIro   de    S, 
NnqtUdndet     nuNinitente   nu 
Nollo l><>nl,IHoio. 
Aos quo o proHOnto editai virem 

faromo» sabor quo   OHlando próxi- 
ma a  realização (Ia»   Hoienuldade» 
om liomonHgem a Josii», NOHHO 1)1 
vlno   Uedeniplor, o para  celebrar 
HO a pa.'Hagoin    dente    para  o HO 
culo Beguinto jntgamo»   riecosHario 
cliamar a attenção    de todoH para 
a boa ordem   o   regularl(la(l(: (pio 
so deseja na execução das mesma» 
Hülenniilades    o    dos      prlnclpao» 
acto» de   quo olia»   doverão  con- 
htar, pro»crovon(lo o seguinte ; 

1. Com a anlecodoncla noco»»a 
ria HcrA collocada na parede in- 
torna da ogreja Calhodral a Oiiz 
commomoratlva da passatrem do 
Hocuio XI.X para o século .X.X, em 
homcnagom ao OhrlHlo Uodomptor. 
a qual flcarA coberta com um vic 
branco quo facllmenlo possa sur 
removido. 

Como o Ranlo Padre Leão XIll 
ooncodeu 100 dia» do indulgência 
aos flelH quo beijarem essa Cruz 
rezando em seguida um Padre 
N"Bso, dovorÃ ella ser collocada 
om logi).r o altura convenientes 
(lara quo o» flois posHam cumprir 
essa condição o lucrar a Imlul 
gencla. 

y. Nl   mosma   ogreja Cathodral 
o S3. Sncraraonto ficará exposto A 
adoração dos flolH, desde As ti ho 
raWihi   manhã do    dia 'M do  de 
zombrò at(i á» 5 hora» da tardo do 
dia 1.0 do janeiro do 1901. 

III. A' meia-noite, hora em quo 
terminar.^ o aecuh XIX o como 
çarA o HocuIo .XX, ícrA romo 
vido o   váo   da   f>uz    cuinmcmo 

rkUvii, oantar-ao A o llymno—l'»il 
Dfealur HplrUuM,—a om «egulda 
começara a mls^a aolenuo Pootl 
floal, Iluda a qual cantar se A o 
hyrnnu—íTtf l)*:unt Utudamu/i — o 
•ura dada a Bauçam com o HS, 8a- 
oraowinto. 

IV. No dia 1.0 dn Janeiro, As D 
lioraa da tarde, saliIrA da Catho- 
dral uma aulonnlnnlma proolsaão 
(l'j fiS. Sanraiiiunlo, quo purcorra 
rA a» rua» por onde cos<uma paa- 
aar a da CnriiunChrlili, o, reco- 
lhida olla, du^nda do iiiu dlaourao 
análogo «o dia, oanlar-ae-á o 
«To liuum», ssguhlo da bunçam do 
SS. Sacramuntu nem o riuo floarãu 
coocluldns aa solounldades da Ca- 
thodral. IMra a pruulasão do SS. 
Sacramento, alòni do lllmo. u 
rovmo. cabido dlociisano, Suam 
deade jA convooadoa u rov.° clo- 
ro secular e rugular, as Ordens 
Turoolra», C(uifrarla» o outras uor- 
poraçtia religiosas exiatontos nas 
(llvori<as ugrnjas da olihfle. 

V. Todos 01 rev.»' parouhoa fi- 
cam autorizado» : 1.", a fazerem 
por si ou qualqiior Hauordote du 
Hua delegação, a bonçam o collo- 
cação da cruz commomoratlva nas 
sua» egrela» ma*rlzüst a qual iio 
durfl ser iio metal, ou de po(íra, 
ou do madeira, tondo gravada ou 
pintada esla ln»crlpçãu:«l(H)0—1901 
.losu» ChrialuH, Deus Ilomo, VIvIt, 
Pognant, Imperata.—2.°, faur a ox- 
posilçSo solunno du SH. Sacramen- 
to, ao menu», desde a» Q horas da 
ti^rdo de 1.* do j.iiiolro.—.J.", rosar 
ou cantar, A mola-noite, a missa 
da clrcumclsão do Senhor, podendo, 
durante ou depois delia, ministrar 
a Sagrada Cemmunttão aon flui» 
(1110 (^.Htlvurem oui jejum pelo mo- 
no» duas horas antes da uommu- 
nhão. — 4.*, binar, celebrando no 
dia 1.* do Janeiro a mesma missa 
da clrcurnclHão do Sonhor, A hofa 
contumcda da mIesA pal'anhlal, »I 
não liouVur na paroohia outro sa 
curdotü para celebrai a.—!>.*, pro- 
mover (onde l{ie possível) a pro 
clssão do SS. Sacramnnio na tardo 
de I.- do Jiiuulro, seguida du «Te- 
Douma o beuçam com o mesmo 
SH. Sacramonto.— li., aiírn do» 
áclos a(|ul Indicado», os roviis. pa- 
rochos o capüIlAoH das egrujas 
poderio promover outros, quo so- 
jam próprios nara entreter a de- 
voção n plodailo do» Heis naqui lies 
(UAH, confurmo sou zelo lhes Inspi- 
rar. 

VI. A Cru' commoiborat.lvik po- 
dorA ser benta e collocada pelos 
rospeotivos caneliãe» em toda» as 
ogrejas o capellas publicas, mas a 
exposição do SS. Sacramento o a 
Ml»sa da Clrcumols&o >í mela noite 
no die. !)1 de dezembro »(*mento te- 
rão logar nas ogreja» o cãpeila» 
onde, por direito ou privilegio, so 
p6do connorvar habltualinonlo o 
SS. Sacramento no labernaculo. 

Para conhecimento do todo» 
mandamos que o prosento edital 
seja altlxado nos logaros do coslil- 
mo e publicado pola imprensa 
Dado o paenado ohi iioHsa roNlden 
cia FJpisGopai da cidado deS. Pau- 
lo, sob iiOHHO Nignai o Hollo iie» !> 
do dezembro do IIMW. Hu, o cone 
go .Túlio Marcondes do Araii.jd o 
Silva, OHcrIvão da (>amara KplHCd- 
pai o hocretarlo do lllspadc. 'i '.-. 
crevi-, 

(S.S.) I Anionio, BiHpo do São 
Paulo. 

oDOontl-adoa iiaa ruai • praçaa, 
ragaudo ou om oompanlila da 
qualquer poimoa, ou ainda atrela 
(lua a vchlouloa, doado quo nlu ea 
lojam uaiivuulunlomuiito açama- 
do». 

Art, 4- O uso do mordava aó •• 
(tlspenaari quanto aos cli s que 
permanecorufn no liitorlur daa ba 
bitaçfto» partliiulards uu A noite 
noa jardins daa mesmas habita 
çloa. 

» unloo. Não ao oomprobend» 
nost» olcepçlo o Interior daa lo- 
ja», do» armarons o do ootrai cv 
aaa do uugoolo, «alvo n» parto não 
franqueada  ao  publico. 

Art. &•    O» Infractoro» lloaro au- 
jeitos á» sogulntoH muita», quo se 
rão   Imposlai     pules   ompregadoa 
munlulpaoa  Incumbidos da nsoall 
zação : 

de KI00<l, no oaao do (ranagres- 
sAo do art,   1* ; 

do 10(000, nu do dosobedlenola 
ao proHorlpto iio art. i' ; 

do IfitOOO, na hypotlieao da con- 
travenção oxlundor-ao • ambaa aa|( 
(lÍHpüHÍÇ''icH. 

Art. li- Apprebendldo» os cão» 
e levados oo dopusito, sorão ven- 
didos ou Immodlatninonto mortos, 
pelo procoaao Julgado melhor e 
mais rápido, com oxcopção dos do 
raça enpuclal e do» matriculados, 
0110 so (^onsurvarão no dopoalto 
durante 21 horas. 

Art. 7 Os dono» do cio» ma- 
triculados üU du ractt, quo os fo- 
rem procurar no ileposito, paga- 
rão a multa e mala a diarla do ÜOO 
rs. du quo so dari roclbo no mes- 
mo acto. 

Art. U- A venda dos cSoa quo 
não forem procurado» pelos dono» 
surA lolta com a assistência de 
um Inspector do flacalização ou 
outro qualquer funcclonarlo, om 
dia o hora prevlamento dotorml- 
nadoa. 

i unlco. ijuaniio o» Cão» lornm 
arrematada» pelos próprio» dono», 
tornar se A efr.ictlva a muita om 
quo tiverem Incorrido.* 

Sooçlo do Policia o Ilygioiie da 
Prefeitura do Município doS. Pau- 
loi 7 du dezembro de IVOU. 

O director, 
Álvaro liamos. 

l> 

ç'l08, do acjdr- 
. do 11 (Io jiinlid 
'»,   s  5. ,   Cdiii" 

Si!i;ri'l(iriii da ,\i|i'ii;iilliii''i, tiiiiiiiii'iTÍo 
I! Olini:; hiiilir.a.v-      ■ 

<y<»nceHni\o grnAiilln ilc ter- 
rnM n»* ex voliinturloH dn 
rutriu. 
Do ordom do dr. Hooretario faço 

aclonto aos luteVosnados quo ati 
12 (1« fevereiro do P.tOl oHta nocro- 
larla receberá us requerimonlo» 
dos ex voluntário» da Pátria sobro 
a conccHiião gratuita do prazo do 
torras promclli-io pelo docreto 
:!.'t71, de ti do j..uolro de lHO:i o a» 
seguradi; pelo do n. T.H, do 5 de 
jaiKUro (rei-tü anno. 

.Na conforoildade do art. IH do 
ilncreto 71)1, 'filado, cnsa» concen 
sfie» serão fcitan polo governo de 
i';»la(lo, procedendo requerimento 
da parto inturossada dirigido a 
esta secretaria Instruído com os 
Hogulntes documentos: 

1-. W do oMicio do requerente. 
2'. Attesladd do    autoridades ju- 

illclaoH ou a(l(uinl»tratlvaa pruvan 
do que o rdqiu!ront(j   r(!HÍ(Iia   neste 
Kstado na data    da    promulgação 
(Ia Constituição Federal. 

;!•. Certidão negativa dan socre- 
(aria» da Guerra, Industria o Ka-- 
zonda, da llniSo, do modo a pro- 
var quo o requerente não obteve a 
ceiiceHHão facultada pelo citado 
decreto n. ;i37l, do 2 do janeiro de 
1K(Í5. 

Iijxgottado o prazo acima men- 
cionado, nenhuuia petição noHHO 
Hontldo HorA tomada om coneido- 
ração. 

S(ícr()tarla de Agricultura, S. 
Paulo, 25 do juulio do l'.)00. 

IU"jnnin Lcfcvre 
ÍJiroctor Oura' 

Prefeilura Municipal 
Chamo a attenção dos intornnaa 

do» para a» dlsposlç('io», abaixo 
trauHcrlptaH, do acto n. 00 de 6 de 
ulho de lifOO, Hohro a approheii- 
»ão, venda o matança dos cães 
cujos proprietários não iiajam pa- 
ga o ImpoHto devido e do» quo fo-- 
rom encontrados nau rua» o pra- 
ça», »em estarem convonlonto- 
mento açamado» : 

a Art. 1 Todo» o» proprietários 
do cães são obrigados a matricu- 
iai-o» na Secção de Policia o lly- 
giene, depois do pago no Thesou- 
ru Municipal o Imposto taxado naa 
leis em vigor. 

Art. 2- Para a verificação do 
pagamento dusso Imposto, o» cão» 
doverão traz.er uma placa, forneci- 
da polo ThoBouro A ousla do pro- 
prietário, na qual constará o nu- 
mero da matricula. 

Art. 3* Sorão apprühendldos o 
ievailosao dopoHlto, embora HO lia 
ja pago o Imposto a ([uo ao refere 
d art. 1', lodüH os cão» qiuí   íorom 

Elciiiiii pHni sciiiiilores 
il(i|iiilailiiK vstiiiiiiíies 

o eldnitAo <ir. RÍauuel 3»»- 
qnlmde Alhuqaerqoefilna, 
presldt-ut<- da Câmara Mu- 
nielpul di'r<ln capital. 
Kar. sabor (|Ue tendo do 80 pro- 

oeiler i'(f dia ''■ ,''> oorr<ínte a elei- 
ção do 10 Hena'i. r,-!s o ■lO dopuia- 
do» ao Con^'"".»'» K»ladu»l, nn» 
termos do» ai íii o 77, ü 1.», du 
decreto n. 20, 't fl de levereíni de 
IH02, designa ' dlllclo» o divlilo 
o eleitorado ei çHo», de ac'.;' 
do com a lol i, 
do 1«'.I2, arti); 
atiai^o (iodara . 

Niii <it N<; 
(1.» o 2.a rcnçiios) 

Kuuccionam   no   edifício da t.a 
mara de»  Dopulado»,   largo Muni 
cipil. 

Norte <ÍH H« 
,1.1.  .;.". i.  .''..i ., (:_.,"J.,j 

tiunccioiiam   nu   edifício da Ca 
mara Municipal, rua do Thouniro. 

NHiitu  Iplilgenia 
(l.a o 2.a Hi!aç("'ieH) 

Knncclonam na KHcola Priiilento 
de Èloraca, largo do .lardira. 

<!<>n<inla<,-llo 
(l.a 2." o .l.a HcoçnoH) 

Funccionam na Ksuola   Nor'nnl, 
praça da   Uepubllca. 

llriix 
(l.a, 2.*,  3.a o ■!.■   secçnos) 

!• Ornpo l''."colar do  Braz, largo 
do Braz. 

V. Murlniina 
(Secção unloa) 

Kuncciona na cHoola publica    do 
nexo masculino. 

N. Oellln 
(l.a,   2.a o :i.a   HeCI,:õesl 

Kuncciona no Orupo   Mscoiar do 
»exo ma»ciilino, alameda  (llutLo. 

NniifAunn 
(Sec','ão única) 

Kuncddiia na 2.i*. escola   publica 
do Hexo maHciillno. 

ltel<<uiir.lulio 
(Seci;ão única) 

Kuncciena na oHcoia publica mix 
ta, avenida da Intendenola u. 175. 

l*rnliH 
(Suci,'ã«    unloa) 

Funcclnna ni oHcela    publica do 
»exd masculino. 

N. N   d» 0> 
(S'>cção   iinica) 

Kuncciona na escola    publica do 
hoxo feminino. 

N. MlKnei 
(Secção    única) 

Kuncciona na   cHcoia   publica do 
Hcxd feminino. 

K, para que chegue ao conbeei- 
monto d') todo», mandou passar o 
pre»ento para Hor publicado pel.-i 
imprensa. 

Dado e passado nesta cidado de 
S. Paulo, aos 10 du dezembro de 
lltflO.—AMíiiieí J.   de ALhuqueriiui: 

O Hooretarlo, 
hr. João  Piírlro d"   Vrir/fi   l'il/>n. 

Club llepublicano Campos SaiTi^ , 
rua do Cazoni'ilrd. 

Senetaria ila Agricultura 
l)'i ordem do dr. secretario da 

Agricultura, Commercio o Obras 
Publicas, l'a(;o publico quo no dia 
20 do (lezodibre corrente, ao melo- 
dia, sorão recebidas o abortas, em 
presença do» interessados, nesta 
secretaria, propostas dos ooncer- 
runtoH quo queiram tomar a si 
o serviço do passagens em riu» 
sobro balsa» ou canÀas, no» ioga- 
res especificado» na relação abai- 
xo. 

AH propoeta» deverão vir afíom- 
panhadas do certificado do depesi 
to foitfi no Thosouro do Estado, de 
accordo com o regulamento om vi 
gor, da quantia (Io 100.$000, como 
garantia da aHHlgnatura tio contra 
cto o boa (execução do serviço. 

AN cláusulas gorao» para o»   lu 

luroa ooDtraolos serão aa mesmaa 
iiublloadwi uo albarlo OlUclala, n. 
17.1, do O do correntu, sendo obaur 
vadaa, ii» proseut* coucorrsuola, 
aa diSiiualçOav, (|uo f' rcm appilua 
vul», (Io deo. íM, do It du oovom 
liro de IHl>7. 

Vaíiai/ent ite rlot em baltas ou 
curidaj 

Uaiaa no rio Parahybuoa, freguo 
zla do Kairru Alto. 

Ilal»a no rio Parahyha, na enta- 
ção (1(1 Cruzülro. 

Balsa no rio Paranapanoma, na 
estrada do Bom Suocoaao a Ava 
ti. 

l<alH,a no rio Klbolra, município 
'te Aplahy. 

lialaa sobro o rio TlotA, junto A 
vlUa do N. Senhora dos Keme- 
(Uo». 

llaisa sobro o rio Piracicaba, oo 
porto <.lüAo Alfredo*. 

Ilaiaa uu rio Parabyba, na os- 
Irada de Santa liranca a Jaca 
rt.iiy. 

CauAa sobro o rio Mooi'ioai muul- 
'eipto (Io Caragualatulia. 

Balsa Hobre o rio Jnqunry quor(^ 
município do SAe Sidiastlãò. 

BalNa nuhru o rio l!na, na mes- 
ma estrada. 

Balsa Hdbre o rio Saby, na mes- 
ma estra(la. 

IlalMa no rio Tlotó, no porto da 
llarra Bonita. 

Balaa no rio Paranapanoma, na 
estrada do Uom Siiccuaso a l'^»plrl- 
lu nanlo da Boa Vl»ta. 

Balsa »ohni o mesmo rio, na o»- 
trada de Santo Antcnlo da Boa 
Vista a Avaria. 

Balna sobro o rio Paruba, na es 
trada de I batuba ao 1'araty. 

lul«a no rio Itaqiiary, na estra- 
da do Santos a S. Sebastião. 

f)anõa no rio Conceição do Ila- 
iiliaOm. 

Vinte can''ia» no» rio» Pequeno, 
Suamirlni I ua o Klbolra do Iguapo 
o conaervação da ponto sobro o no 
Oídiiaiiii, o 'Io» camiidios da praia 
(ia JiiriS», na estrada do Santos a 
ll!uapu. (A.ifo conlraiUo etii vif/or o 
pmpor.m.'. aratitri lerd df.indcnml 
lar o actual aonírarlaníe do mate- 
rial aproveitável.) 

Hoto eanfla» entro a vllla do São 
Vicente o o porto do Uol. 

Três canoas no rio lUbelra, en- 
tro .'('irlrica o luoranga. 

BalHa no rio Penihvho, na e»tra- 
ila  du Santo» a Iguapú. 

■Secretaria da Agrlouituf», Com- 
riierclo o Obra» Piibllnas, S. Paulo, 
7 do dczombro do l'.KW. 

ISugenio le/i!vre, 
dlrootor-gerai. 

80   p 
n,u'l.i 

Confeitaria Cordes 
(Ntadt Ooblens) 

Recebi um groiidu sortlmento om 
caixinha» de phautasia, do todos o» 
tamanhos e preço», Prallues, Kon- 
dont» o outros artigos o docos pró- 
prios para aa foataa. 

Natal, Àoio Bom e Reis 
THEOÜORO COROES 

Rua Direita, n. 41 

Academia 
DK 

com Ml VF.STIDOS 
Rua 1 d7 Abril, n. 47 

En»lna-«o a curtar vestldoa para 
Honhora» e monlna», em II* dias. 
Atuliur de costura. M>'iiteina pri- 
vllecladu D« Braiill. aub n. 
70H. O.SCAK lí ANTOMA BIN 
DIÍL, ropreBoiilantoH geraea da 
Academia llulda Thlumo do Bor 
llm. 

Sitio è:n Araras 
Vondo-Bo um com :tí>l) aiq.'.'?'''**'* 

(tü t»rr«H prüprlaM para a oiiltiira 
Ifl caTé, cantia o uoruanH, porto do 

') uHtai;'j«H fia Unha HaulÍNta, W.ií\ 
27 mil pÓM do oaló, caniiavlal, boau 
o Ki'*"'^^" paHta^oim coroadan, 
a^ua atjundanto, moluho, unt;üiiho 
dt) oaiiiia, caHa do murada, boa» 
cauas para COIOIIOH O outra» hom- 
ToltorlaH. Para lidormavCf»' dirija 
HO por cartait & A. P.» om  AraraH 

ÁLVARO GUERRA 

Paginas esquecidas 
1 exemplar .SBO<K). 

li'   venda   eui   toduM   uM   II 
vrarlaa 

Allemã 

■ .«POSTO ■•»»■>■ AI. 
Kaço publico, p&ra conhuclment4 

dos proprietário» do perímetro 
nrbano 'Ia capitai, quo 'lenlro des- 
ta data até Hl do dezembro do cor- 
reiile anuo, por esta recnbodorla, 

rocoilcrã A arrecadação sem 
do segundo semestre do 

Injiosto predial do corrente excr 
r.iclo. lluoobodorla do Renda» do 
': talo, om S. Paulo, l" do uovcra- 
, ,, do IDUU. 

O   admlnlBlrador, 
A.   Pereira de. Oueirot. 

Prefeitura Municipal 
IJd (rdijm do a-. 'Ir. [.refeito, 

'■.nuvhio o dr. Caroiíno Ferreira da 
Silva, a procoihT, 'lentro do praso 
de If) dia», contado» desta data, A 
recon»truc';So 'Ias pardos inter- 
n.^H o da que dfi Irenle pira a rua 
Marque/ 'Io Vlii, do prodlo de sua 
propriedade, HIIH a rua Rego Priil 
Ias n. X>, piir o.ttarem as mesmas 
linidlda», coi.lonno par(;cur do en 
gellbolro rjue vistoriou o preillo. 
.Nd caso d-» não concordar com a 
exeed',',=ld 'Ie ta''S obras, deverá o 
(C^MOd eida'l.-lo eoniiiarecer nesta 
Repartl';i(.e. dentro do dito prazo, 
para a lo"va';.'io '!') peritos, ipie 
Iiroeedam a nova vislorUi sob pe- 
na de sdrjui estes nomeados & 
sua revelia. 

Socçao do 1'dllc.la o llvgloiio da 
frefoitura de muiilciple (Io S. Pau- 
lo, 7 de d' zembre dn I!) 0. 

O 'llreet.ir, A/varo Uamol. 

ím \mmmi 

RuaJoâõ AWredo, 8 
Importada» dlrtn^"* 

Ao.s jiroíosHoits iioriiiiilistiis 
A Oamar^ do Sorra Ko^ra d/l 

a cada profeHHor, quo viur provor 
cadeira oKtafloal, o abono do um 
conto do róU aniiual, a titulo do 
auxilio. 

A cliladf, «nrvida por via (<!rroR, 
pOHíüio nptlino rllma n (irc.i-llrnfo 
affua.O Orupo MHcülar.diija i'.roa(;Jlü 
om brovii Hor."! dciínila Ia, Mibnti 
tulríi an actu^oH KncoIttH fvitinldaH. 

Chá preto 
(ii:\i.iii,\iif,'(,sii'f:iiiiiiits 

Loja da índia 

Larp ie S. Benlo, 4-A 
líurapiifeys 

GLÓBULOS 
licos   compostos 

BRAGA, NUNES & COMP. 
CommlHsaríoH do 

oafti o inaJH UMUIMPíIH   do   cal?. 

Kiiii Visconde ilc liiliaíima, 62 
Tf i'{]r('iniiii'is:  u 

lUiixa   Postal, 173 

Rio de Janeiro Dezembro 14 1900 
AVIUO TKI.K«ltAI'IIIC'0 

1'rrros corrvnlfH de cafi 
1'0R 11»  KM.os 

TYPO « IOt<M><l a lotson 
lOtOOO u HttüOO 
It.f.ílH) a »]l7IIO 
»$l>l><) 'a nif^O» 
7$tl<>U  a  HtSIM) 

.HÜIICADO i:.\üii) 

TVI*i> 7 
TVfO H 
I'VI>0 1» 
BM«:OMIA 

S.  Paulo : 
aviso» a 

Para    haldoaçfto em 
dirigir conhecimentoH o 

BRAGA, NUNES & COMP 
«^AIXA,   501 

S. Paulo 

ANNUNGIOS 

? 
o Ijiror 4le JfiiKMiiinKn lotlii- 

riiil»    fflH4liir4ílra    t,    o ;/rando 
(tMpocidco. (',nr%. radicalmonto. Von 
do Ml) na rua  po Palacir, ii.  ;i—A. 

Naial, Anno Bom e Reis 
Casa Nosder 

I^ai-g^o    do    I^osní^lo,   5 
Ultima   novidade 

(ír.iiirlc, sorliiiioiilo ili-   ln-inqucdos   iiislructi- 
vo.s |)(ii;i 1111'iiiiios. 

Machinas  a  vapor 
Locomoveis, 

Motores a gaz, 
Estradas de ferro, 

Ollicinasmechanicas, 
Transmissões c 

Fabrica de cerveja 

^ n{Ei;OisTÃii\íissi.Mos 
Dc^nanas passadas 

(Em tòi.^inlias de 500 gramui^s) 
Preparada» por proceaso nspe':.'.»! 'l"" »• consorvain   porlelti» por 

mais de um ann<', podeinlu ser oxiiortai 
IoI(irmaç'>e», na rua da Mberdade, 

,■>.» para Mr» do píl'.. 

EliYSlPELA, VARÍOLA 
l'o(loroso iiKíiliciiirinnlo do incoiilpstiivois rosiillmloa, em- 

f)rt'},';iilo ccin niuinlo HtuxcHso nu VAUKíLA. e como 
pnjscrvulivo (l;i tirysipclu, 'Iü dr. M. de Siiiucira Cu- 
vulciiiili. 

em qud o mal aceommctto, allm do atalhar   a   marcha   ordlnarl»   do 
auuusso, uu na aimonuia do mal jiara evitar o seu reappareclmonto. 

.Na InvaHAo da ervsipola administra HO Iminedialaiiiento o medica- 
ment(;, com Intorvalloe de tri ita minuto», de uma ou duas horas, sogun- 
:Ío & gravidade   do   accosso : ilupol» do dissipada a lobro e as doro», 

m Inturvalios do (i hora»,  atij dosapparucerom todos os symplomasdo 
esmo accesHo. 

Regulador da menstruação 
K' uma tintura mator, d'! cor vordo loiha e sem sabor notável. 

Ksto me licameiito no seu começo era ad/onislrado HÓmunIu contra a 
lalla o Irrogularidailes dn inonstruaçao o a «up|.resnao repentina (lesta, 
ma» hüjo ò também administrado para lavorecor o parlo, a sahld» 
(Ias socundinas, fazer apparocor a socreçào do leito o os L0CHI08 
SUPPRIMIDdS. ^   , 

Km todo» estes caso» o «llegiilador da monstruaçSo» o do um» 
nlllcacla do admirar o acç&o l&o prompta, quo nSo di logar a Impaclon- 
'da das doentos. 

O mwm m IíFííOKHIIOIDAS 
Oc A. Niqueira linvnleautl 

Ksso nome indica claramenUi a» allücç'")(i» (juo o romodio combate 
operando cura corta. Innumoro» attoslados. Cublado» cora as talainoa- 
caçíio». 

A    venda em Iodas a» boas (ibarmaclas. 

ilvposiliirios ; .Silva   Araiijo A   toiiip.- -Rio lie Jaiiüirii 

Iiaemniert & G 
C^Piin   lie  .lllllfilO- -S. Paulo—Reciic 

Violetas Poéticas 
y\lbum de poesias para dias de annos 

CoilroioiiR-IaH   ilo.s    iiKjÜJfTtm   poctaH^ braRlItMron, 
riíiamml» irnpri 

i-Vít 
K"  o ndiTi') n'ai 

HOcUidaiIo.  A" Mciiinll 
li;i   ICiirripIl, niidc   \u I: 
p()<'H!an  para i'.ias dn 
filic.a<;ili) nriaÍH   nüiufjsa o 
\í^\\7i. portutíiir!?.».  A   <:U\A 
■ rrc.-ilirio, mid(i o litulu  < 
üs coniH  iiatiiraii.-i 
va-Mü, |^"iíilrm;nlr 
Md  tima  ^iMitil   po' 

tini nitldo volume 
ttd.jrnadii.'lü4. Pulu corroio, rü^,'ÍHtrado, lOSÜOO- 

l<'lu;a'lo n iiiAÍH aiiroprtadü para aH moçan  de dn» 
If! livrou cütiKtMiDDÍK qiiü ha   muito   oxiatona 
;.;i di; lainüia «i;liif.»   [IOHHUO    finu alivWm dO 

iiiiiio ;'o livniilio   VioleluH   |MM^a«n« é A pu- 
ti) mais lii\') (jiiü jamaiu «« tom   foito om Utí-' 

... .„ .trii;u,íii,<) 't doiiraila,  nom   rlquiaHÍma oap» da 
,ij.j o üH   oniatuH «Io   ouro circundam violeta* com 
uiu (lanal do  p')ml.0H.   No c.ontuudü   do lívro obsor- 

I maitti- íiMrutM-í).   Para cada dia do   anno oucontra- 
a—.'('MMpr.i dl) oHci-iptor bra«ilnÍro ao lado do uma 

ino.H lio   pOHHOaH   C|BO- 

NH. 
1 Cura TuhruH. 
2 > lumbrli^aH. 
.'1        » in.il4iH d«) criaii<;aH. 
•1       » lUarrhóa. 
7 » lüHíirjH. 
8 Cura novralKÍ&- 
9 » i\ÒT do (;abo<;a. 

lü »        dyHp(!pHÍ.\. 
11 »      nit;nh(ruat,-&o tardia. 
12 »      Icuoorrluia. 
1.1    Cura  üriip. 
14       »      muluHliaH da pMlIo. 
ir>       >     rlioumalÍHmo. 
lò       »     maioitaH.      **f 
irt       >      calarrho      -ViW 
2U   Cura co(iuohii!ho. 
21        >      aHlnma. 
24       »     duhílidado \i,Qrb.\, 
Z*\       »     maroOf onjoo. 
27       »      moUiHtiau doH ririH. 
2K    Cura  doVíilidado oorvoMa. 
30       »     molisHtlaH urinarlaM. 
'■U       »      moIiíKÜaH do 'jor.ivííu- 
'M       »      mal do [,;arf^aiila. 
77       »     Ia orli)pi). 

Knvia-HO lírati» polo oorrolo o 
Muniinl II«niint»pHlliÍ«o, do 
dr IIumnliroyH—iiUMPHRKYH MKD. 
CO.114, Wri.iJAM ST-, NOVA-YORH, 
K. IJ. A, 

AgontuH o dopohllarloK    ^oraoH : 

De ia Balze & C. 
Rio dl! Jaiii^irti, Parii, Riiriios Ajnvs 

Km S.   Paulo : 
■c^m. nvi rcr^ AL c:. 

P. Vax do Almeida. 
J,  Amarante A Comp. 
Silveira A Comp. 
Monrlor **  Comp. 
L. do Queiroz & Comp. 

E em todas as boas phiirmacias 
e drogarias 

Km Campina»; 

Anilersm, Sotto-Maior 

|.»i;lna em branco, em ((iie Hu podem OKC 
rl.ia,(, b'iin coinu p';.|U'indS apdutainiuil.j.s 

Cada i.ocsia, haliilitiontn eseolliiila.   encerra sempro um penaamen- 
■   o cnnsiitdo uma lembrança, um scnoeiii..    A impresHÍo é nítida o 

t,idaH aii paginas ii,\'i r'i'lea'l:i.s de 'im artinllco Irlao de oor. 
sll)'ini das ViolrtiiH INicticuN <: 'i láioa IndlHponsavel 

Comp. 

elí-gani': 
Km resumo, 
de ti)'la ,'. 11" ■a   (Vi..; 

I ) 
Mljii   II.l 

■■'I 

\' vi'iiil,i nii .^ 
j.lcilllllCll   iV <'.'iiii|i. 

II \ iiii ciiMEiicio. •];) 

IJMíIIÍ.I riiiivcis;il 

iin.i ii 

•í;í. 

POLYTHEAMA 
EMPRESA   M. BALLESrEROSÃ C. 

Companhia Italiana deopereta e opera cômica 
DOS  ,SKS. 

ZUGGHI—OTTONELLO 
EMP111':.SA!1!0 E  UlllKCTOlt   ■■'■'■■«»     «-«««a- 

.í/,t;'.?r(;,,'"vrí'<.;»r (■ du»-t,r,- da   orckeara :    ';av. Armando üalloanl 

S,ililj;id", IT) lie i|i'/.iMiil).-o lie 
HoLMinda ruiiresenlaçíio da ,;raudl(.f.a ',p'Ta cômica om .! acloil,:'lo8 

srH.ílMery o K. liclla Campa, musica'Io alamado   maiwitro   Cav.   V. 

Valente: ^^ — 

Os Granadeiros 
COROS—Damas, cavalheiros, granadolroí', campone/.as, campoue- 

7,08   oriaddK. A Hccna pass.'.-ae em Kraiiça. 
Baiêla na-scena. \.m olectrica. VoHtnarioHO s';onarios conlocciona- 

dos para a opereta. 

i'r«çi«M •    Prlzas, nO^OrtO ;    camarote», li^nv);   cadeira»,    r.$i)UO : 

"^'^y;'b;i,;rs"àcííam':'!t*v;,„da, da»  10  Idiras .Ia man.,^  em 
te   na blllielcria 'Io th.-atro l'ol.yllieama. ,   ,     , 

AH ''ii'-.'imm'ni'la8 HíO rospolladas al.i I   li'*a 'Ia tar'le, «om 
p.-iio de (.essoa alguma. 

Urevni.dile :   A. MarsIgUesa. 
Io '.speclaculo,  l.averA  bondes   para toda» a» linha». 

doan- 

De lOlH   li' 

FREFAMÇOES DE SILVA 
DEPOSITO :—Rua Primeiro de Março, 1 e 3.—Rio de   Janeiro 

23I=lJ?i^SÍlI-. 

It IneoidoHlavnlnionto a melhor onlro as sua» simila- 
res o t(y depende (Io aer comparada. Apalngleza Silva AraDjo: 

As regolailoras: ^^l\'^Z 
I" Ia ( voluç.lo miornblana, quo pároco pi«....« .1-- r •";-,„■;■,;;,■,„ 
'1'iirlr InHueucla pathoKuuosica nas fnrmontaçfles Intranl-lnt'sun 
lorna necessário 'um agento thorapeulico em (^oses ,Pt'y"'o''',^''-»" 
,1.     __      .    __?..!. X»   .»,.....  Ai^u   ri4fal(liinH   fia  diL^OHtao   o 

As regolailoras • ^'''''•''"""!^•';'''-^"-í'•"'l^""-"'•°''i"'" t'"?.':írí *"" 
voluç,1o mlcíoblana, quo pareço provado qa(j ''"''"» 7'"" ao" "^Sa^o  sé 
lnrt(jeucla patho(íouesica nas   fermontaçfles   '''»f»'!'J"''»''"*? «m   e»t?.(lâ- torna n(,ces»arlo'um agento thorapeulico em (^oses phy«lolo^lcas   bom ^e^^^^^^ 

das quo asseguro a expulsão rotular dos resíduos da (llgostio o corrlmento 01 

""' K- nosso caso quo se tem alcançado muilo   bom   rosulta'lo   com a» Pululas 
Ronuladoras do Silva Arauio. 

Dipeslivo ifllanlil fle Silva Araüio 1 aí;r'=,'íi^;^r£U,gS 
••m rosuludo as prls.-.os de ventre, dlarrhéas e outro» Incommo.lo» do l'.bo «as 
tre Intoilinal quo acarreta graves moléstias. 

Elixlr lonicfl-neyrosIliBnicfl r»™p«r'«iK» AW""ÇS"!H5" 

tia» da nutrição retardada; e ainda  ua »»?'^n'='»-i» ™»,'r;''*íJilt„oradas   po a 
«Ir conirlbue a levantar a energia doa   força»   "'K»°'f" J^P^P^^Vraes (1^ 
acçlio e.tonuadora do» climas (,uont.i,, ou pelo '""'«'','''«'"^^"'"   "" '"" 
pnmontes. Taes slo a» iudicaç+ios deste podoroso medicamento. 

Glyceni-pkplialos ile Silva Aranio 'í)^?^:^^â'^.:!^lZt^^^^Z'^^ 
•B.iliac Joras*^ das causa, que concorrem para odo»p«rdlolo   da força neivo»^ 

O» Klvcoro-pho»phato» do Silva Araujn, composto» com cal, ferro ma^no- 
Hla o Hodi, reúnem ob monto» reconstltulnlo» como recommondam om todos o» 
cano» que ha nece»»lda(lo do reanlmar o oriíanismo dohllilailo, nas (loproBS(">('í 
nervosa» e particularmente na nouraBthonia. 

No rachltlsmo om Reral, hystorlsmo, novraliíla», etc, o »ou emprego b de 
eicoliontos resultados. Aa criança» racbitlea» o doontla» devem (azor uso .losío 
medicamento. _ ™,     . j.       ... 

Rllxlr Rupeptl«» <I" «Ir. Rarbon» Romeo. Tonl-dlKCfltlTO. 
\iinm\l    Knrliiim   nhoNplialaiia—Alimento   romplcl.»,    prrparudn 
lIlUoSlíl    por Nllvia Aralijo Toda» a» vez.e» (luo ler necessário   reconstituir 
a» forca» do ln'livll'io 'lebillla'1'i pela insumclencia do pbospbaio da e-.l .Io cr- 
Canlsnio nas m')lc»llas 'Io peito, moleslla» Ijmphatlca», rachlliKmo, no período 
do croBclmento da» criança», na dentiçSo, convalo»cento», senhoras grávida», 
ntc (Invo-xn íarer IIKO da lnt;eHl.n, qiin correspondo a um» boa alimentação 
pnrieltamenio compatível com todos o» modicamontos o com qualquer outra ali- 
mentação. .       , . r, 1, T.l      1 i 
línnn rfinoolinn K-ste hcor é composto do I'epslna, Pancreatiua, DIastaso o do 
LlüUl UlUwlllU " plantas estomaehicas dn agradável sabor. P.jr sorom |a multo 
experimentado» o» .^ ferieento» de»te licor, elspens^-mo nn» do fa/i^r o lil-lorico 
do nuas prn;,riedad"» tberapoutlca» o pbyslcr loRlca Sib-iilue com v ii,ia:,'"m 
o elixir «(ipeptlco de Tlsy e ao de Orer.. Kdipre^ra s« nus (hceftfies dim.els, em 
baraço» ((astrlcos, dores' do cstoniaRo, fastlo, dyspepsia « t m lodo» os ( as.» t ni 
Ínn mr  preclHO actiiar a aeçiVo do appareibo dlBOallvo. 

innP rtp Ulratran       (••nre.-.l-iiro .1» nlrutrü»   <le  «oy«t).  K.li' precioso 
Iblll  Uu dlWUaU "preparado do no««o laboratori" tom   tr.da»   a» vanlaçens 'Io 

alcatrio ordinari') o 6 vantajosamento erual ao    aicatrlo de   Ouyot.   C-inítlIdo 
uma bebida hy,;l(,nlca o t ie.-:dinnieo'U(l i na nephrlte,  bronchlto, tísica, u,.c„i 
buto, etc. . . ,  .    „   , 
Wiíinofil flniHQ («olaçfto «Ie bl-c«rhon»«o «Io mosuraia). Piid-rí^so 
ndUIICMa IlUIUd "mmlicameuto ISo popular u do vantncns lâo conheci Ij- dos 
srs. cliuicos quo dlhpiusa quaosquor t.loxlu.-. Anre»"nt*o(lo-o * llliisu-ada das.o 
medica, asseguramos ser um produclo puro, sob fonnuia modiflcada. 

PÍIIIIQü fprnininniüli; IIP Blanil - '^ ""iC'-!'-'» d"»ta» pllulaso »ua superioridade so 
rillllaò ICllUyiüUMò Lü DlallU bru oulra» ferriiHinosas, a HUa procura eo preço 
elevado daH imperioilas 'Io extrantcíro o muito prln(dpalmente o desejo quo nos 
nioHtravam distincles lacultalivo» de que eil%Hlo»»em preparada» om noHso la- 
boratório, nos animaram a preparai as.|sao empregadas com muita vaniaf;cm e 
accensoibaila» por illustre» clinlcis no tratamento da ílhlorone, bysteri», chio 
ro-aicmía, menorrh.i^ias,   roohistias nervosas, etc. 
Psnoim l*ep«lnn vi-Ketal—Ue Mlvm Araajo.—O u«n da papalna, rogo 
iGlJdiila lamiu as r'iircç.'es dlgestivns. far. cessar a prlaSo ain ventre. In 
dividnuH que se i|(i[U :»vam tU: IILí di^-estie e dIUIaç.lo do estômago se li^iii 
restabelecido .ídiiipl:'iricnle com o iisn da papam*. A pnpaliiik o vantajosa- 
mento empregada para  angmentar ou lavorecer  a    fiiKeatlIa»    nos    caso»    de 
liaellite»,   B«(.|rslldas. dys;.e(,-ia»,   digestr.n^    difUcei», m! roSa.S   o    atonia   lli:   'Í!!'J 
mago. Kdf >ntra •e om 'p6 e em vidro» apropriado» acompanhado» do uma mo- 
ilida. Também tomo» pastilha» bl 'Mgoativaa e o clUir <ie papaina, quo é 'Io 
llcloao. 

noIncAm «Ie antipyrlna, bromurolo do oatronclo, bromureto do potássio, 
hromureto do «'"lio, enfiirettj i\>' rslrericlo, lodiireto «te lllhio, lo'1'ir'do do po- 
i*H»lo, bxlureto do so'lio ■■ Isciaio du ostroindo. t;aila lU amninitnt e««n 
t«'ui I Kraminn <te Mal. 

Polybrnmiir*'la en d''N i hri-mnretos alcalinoi, ammonin, osironcin potas- 
í^lo  e »'(dlo. í!ada ir» (iranieias 'íciitè'»  2 grammas. 

Salicylato do aodio. <;a(l'v. 13 grainiiia» contém I gramroa. As »olnçr,e« HIO 
feitas a frio, límpidas e agrt(1av(!tH e uiatbemstlcamcnlo doeadas conaervarr,-ae 
ndcnnidaniente e «He por isso preferivei» aos xaropes. 

VlnllO lODlCO OGpOrailVI) \\t ryph>lif, 'l.nbrtis, etcrophuía», rachlilsrr.o, golla, 
rbeilniaticmo  chroníeo. 

«> vinho lonieo rfrpnrnllao leno a vrntat*nra de nilo lrríf:»r as via» 
digc ''v."", ao íícniraMd, •IO-.I^.T!» ■> appetPe,   ^i.resoniaieto prí^prc-iades rocon 
Stil'llllt. S. 

rpôni' HD Oülllio lio ÇilVQ ApQIlin «ío encontrados em todas as pharmacias • 
UldUit UD òdllÜD Uü úllVd AldUjU drogaria» ilo Brasil ; doposito: rua Primeiro de 
Março i>. ,1. 

Vinlio de pyroptiospliato úe (erro í..?;!í?,:*nr''aT""íí;,"p;'.'o''i?(ros'''r"Jc"onfü'taí!: 
toH da quina, do lorro o da ^iycorma, torn"M hn ohtft vinho um mudicamcuto no-- 
(avnl na ruMlauravin (IAM lor^as d<:fi convatOKCííolcB, dan «'ínhor&H n daa OT()atv- 
van dn  ooiiHtltiii^fto traoa. 

K' 4*vldonlo o roHuitadi»   alcançado do   nou omproRo    na chloro««, aTiemla 
clilnro anomla, oachííxia palulo.ía, );8cropindl«mo, diarrlmaM rob«ldoH,   nevro^tv 
(ebron ititormittnnln.H o nm inrlan an raoloNtiaH om qun ó indicado    o   íorro e ft* 
quina. 
Phn^inhn Plurn Pll *'<*m multe kol« refTonMlIiiiInCn crrmi e «Co fl^ffte- 
rilUúpiiU*UlJljU~Ull ma nervoiM» Air«»arad<» por Nllva Araajo.—Bate 
proparado ó dn vantaK^tm nm todas an dflpreBh?»oH oorvonan *-. partloularmento 
na Douraathenla; na convalfíHcença de roolonttan dopanpcrantofl e lougaa, 
«^hlorofie, na albnralnuria, na phonphaturla, na ata.xia, na h.vporflthenta gMtnca, 
naH [i(íTralgi%n,Da ttiborculoím ^orptna « niicrophnllsmo, aeii* cfr-dtofl patontelaaiHW 
[iromp*aTi"iito e «*o Incomparavem com qtialquor outra mcdl-í^ví^o ri.conatltainte. 
Ppntnna florroí Preparada pein pharmarenttm» Mllva Aranjo —'.Jni- 
iCpiUHü DBiyCÒ    oa priviloiíu-la o  pura, obtida \M% p«oí<lna vogotal. 

A   p"ptonA é o  rRütiltado da  dicHlio da cariin  polo   rntoma|^}   aniuoial. 
KiU nA n<itrA Mm nrr prnclao qnalqiier oiitrn alimento. Tod&A aa pewoa* 

Traraa, < if^o mdrtmaffo nâ.n poi>a& acceitar alimento, po<l«ra fioOT Q«o só d* 
pKptnna. 

K' a unifía f\\\n d^^ve B«r empr^írada. 

Vinho rastitüinlB Silva ÂraBio S^iii". i:7:^:::z:ru,':TJ;i.ox^^"'i.'^ 
fí popnlwrnp.-nt» c«nboc(do, é ocloao rwooinmmid^.l n. 

YBriIIlClOã (AlSyn^ Í13S CFESIIRV dAUeada lombnKutdra du ereftoçM, quo to- 
mam-na sem fl»bor, è InútMruova 0 do cnra cert&. 

_w.._.^.^..^'2£]|jMB2jÍM«o «K: »M^@ ««::», ».-KftMo UMí: «■.'a.MSSM.no 



PULGAS 7... 
LecUlmo l><t« >li> l*or<ila, ki 

St.00.—Rua (In l'«lK'ln, '<  \. 
PR03AUI.\   MAUfUtlllA 

Precisam   Ao   Ji- 
lilKíiro ? 

Têm   dinheiro   i 
<'iii|.ri'^':ii'   -ul)ii.'    Iiv|'i.'' 
l)i.'<'a? 

Querem vriiili ou 
liVj'OlliOi'.'ir .is -ii;i-.   ji;. 

Querem /iMuMinr 
üu   VCíHILM'   iilij. <II)S  li'.' 

Querem c^liiar 11 
i-iliiit.'iiie  u-  M'11-- < Ii"h- 

tOÍ? 

Querem ( íJ '.iiii -i- 
.1111  OlupiVtíü? 

Precisam .l..' h<>\\- 
i.iiipreí:u'los   d''    nüli.i^ 

Precisam W.' mir- 
iios pai.i !:''"'i.'la ■.' 

Quererr     .■irrriu:,. 
i);il   i ii-Mii    :> - "      Mil I 

Precisr.rii .l.i n.i- 
(liirr.io iii' Ia ' ■; I '■■' 

niaiiiiM'1 i|'l"- lai ;ii,|ii'i'- - 

iJiiiiam--   .. ageric-;:« 

LA   -APIDA 
Rua  (.!■>   i!"~ lí 1'. -  — 

S.   Tailin 

• f 
QORREtO   l»ApUSTANO - Sabbado. iÜ de degqmb^-o do <»00 ■ 

w^? y^.snyw^^mi ^; -^•«Tíaí^ri*^ 

Nata! e Bom JKnno 
GRANDE SORTIMESTO em BRINaUEDflS eOaiECTOü MK PRESEHTES 

U: l[ll|iÉ«i*.ü> r.  fJ * i  (tí*.-li.uaj)   ft  V»u<ir,  lurblllA».   1114 U TtlN «I0olrloof| 
uktraUua do Icrn' laptdin»» in*i;U">, a!Miiir*><'i,'rkt>li'i, uiuiiuali. ouhu», 
l<a r, h>lii>«^, (  ,'«<!A(*, H^titnt{*r<tj.., ij-tint HIA*, t*l<'- 

VogAe» 11 • cui.iiih%, eoAluixa aiiui|.l't*>, >i>cilmt>at"ii parft 00- 
•liilik eiu r.lfit, rrru i.ain«|Ui|.', i^nrcüllauí,  ulu . 'i . 

nunrrui <l« I<<lti n» qutU Ixle-. 
I.anii-rnii'»'li' í..'I.<-I, i.i.i,l..i, ,1,. iiaii.i. «, Ki f- • • ■■ vrllii.h»» pa- 

ra krvuri'-! 'lu N«'«l. 
riíKCdS SKM  (•.(».\Ct)lll,r..Ni IA 

22,   Rua  Brigadeiro Toliias. 22—.vâo Paulo 

AIAUCA    HKdlSTHADA 

Oieo p ra machinas 
<>llu<lr»x,  lu<'<iuiullviu><   (-iiKruliua, 

FuHuH, «•urcH r «"'In clu-ídc «In luat-blnaa mj Krral 
Km clMlslt;^lu•^.■li .1» ITíMIU Iam» I,T»II.,',>AIIA  [J; io OI..KU   VAL- 

\UI.IMK. iiiiio i^m   I ímo    Ui'^    ICSIMUH. '■(Uiln» .) ii&    Kuropii, pot 
■•.M:I   !» M.%   r hli.>.i.1» HMpcrior .Uilo    ^ :,,j  ;uliriMi:»ulo,  '.um npps- 

I,   ■,•■■-«■. rii,iiiii,ríi'H MO mnrcailii, i. |.|,;.i .-viiir quu os ars.   oon- 
I. illii.li Ij.. ihtiiaiüuh mi& altuiivKu   para 

,1.  •'   lu n'       «'l' ''"' •■ f ■•IIMU. 1» johr.' AH I»i»B,   aliJni dú lovar _ 
\ .-.■líi-iri- It  Valvolli'^,  iii".ip uiiihiiu 1. iiiiiDu UuH rabrlcantea 

M.\.\(tU  .-.  t.l >.;)« (Suvn Vnrkj. 

l*l',^i'\ t. \" "Í4>--I'r.''.onlniiiH c-B í*r«. ui-tímiiaiiifH ^^UQ rucobtiicoa 
^.tínOa p.^ luft.-» ■.. •> (il-i,;.-.;!!!'!! pa ■\ r,r<.*(.'0 -T üIU LUIU klu Heu8 (llrel- 
i.vA uiniira ijtiA.', ■<*r L^IHIQ'.. lor >lu -jt marca, ohaiuaiiilo .su& OBptiol&l 
attvU','io i)ar<\ o .ti*. 4 ri 1." ila ui «IAM inarciH, <|uu ili;. ; <Nto é 
i^-<-'jMia.-'iu '^üo a H«IUU.>11IA:IV& <lft n.arca MI^IA comulüia, baularitlo, sejam 

quaoN 'ürc-iii ab   hiI-.TuLva.}, puauih<'utaitu ilú •' ru oa oouiuiAu. 

Únicos 4B^i^tes 
King, FeFi'eira & omp. 

N, l>.\t'i O—t(ii» dii «tiilmuda, II 
KiO  DK J.\.\r*)<0-ltuu l*riiuelru an Mar«o,ll 

C. liiaiiíl í ia 
nua FlorPTCio do Abreu,  n.  46 

j Trii:        . ,. .      I!   i-tw-tij   !vr'>s ii.-.iii o  iunii.i-;rclo, dü todft 
' ' 'i * ■ ■■    ; •■' ■ i     ' -■ i •■ i''riiiJ'tii'-. 

:•    : t.. !i - ■!.•   *!>■   i.a/.iT lr..*0H tlü ufícrípluravão,    coufcrino 
' i|i i   (ijiir moilf- 'L. ■:■- \ .<c\a\. 

i-.if.,'-''''toicH ; iir»  t)nniu8 « ca»a^ ciniimür-riaüf'. 

Tiaballiip .-^upi'iior 

Alfredo Brasil & Gomp. 
2, RUA EPISCOPAL, 2 

!;..,-el)M,i   a    ;>nsit.'na<:ão  '-AFlt  E  GEREAES 
Dao aiiia (te «inda  a Tisla e com presten 

Aviso a meus ahiigos e frot-uezes (Jlie dcabo 
tio re(fl)L'i' da Europa um gnimle e vai-iado sorli- 
ineiiio (la.s ulliinas novidades (k hiilbcsdo: 

Tultpa, Jacynthoa, nuPciaoBi cjicla* 
mioi oiila< ium giHidiolus. liliunii niiiU' 
fluotp assim corno pn"andü vaiicilado em somen- 
les df lloiT.s V hortaliças. 

Loja «Flora» Rúa de S. Bento, 8-B 

Única que  vende sortes 

LOmiA ITS, PIÜLO 
10:00(!{>00« 

H>o««. »go€a«»       B><»a& tt«oc»o 

Sofíiiiia-leira, 17 de iluzcinbro 
un iiuilUloa (to Interior (leTeiD ner iliri idoa i Tliotoararla, % Jea 

qoltn Piühetro o Pr&dOt ou a 

DflLIVAES BOWES S CflMF. 
Rua Direita n. IO S. Paulo 

AccciUim-se açenles no iiitciiur do Estado e 
oirerecem-se granilcs vantagens. 

AYlSf). — Em 10 dejaiiriiii próximo, extra- 
cção da VI.' p;rande loteria de S. Paulo, prêmio 
maior 40 CONTOS por ÍJ$OOU. 

Este sabão 

á  o 

lelbor lio nieniailo 
IffARYAiLHÕ t 

Todos os paus 

Tem esia Diarca 

Vendai «A para vir dlreotainenle do Hlo para o froKuer.. O* pc>,.« 
poa dovoia aor dlrlgldoa a 

José de Carvalho 
SOUUAUO 

Caixa do Correio, 323 
Tem aabXo dOHdo o poiio de lUU graminaii alA I l|2 kilo oada pau, 

tamhoin voiido-au om grumlea b poquniiaa p.irlMaH «m li 'taa at OK^»s 
do primeira ordem o priuolpalmente ua Importante oaNa de molliadua 
doa ara. 

MARTINS   BORQES & COMP. 

A' MIA EPISCOPAL N. H 

MARCA ÂPOLLO 
lG».]VITX>Tr  & ic>]\'i: 

A malfl garantida om ({Uhllda le o v> ^n, iioii vum    ao   miroado. 
Tendo silo an%tyzn<lii tm LobLralürto du S. Pauto, 'oi clabijinca- 

da como auu Io hó banli;^ vtira. 
Knta in&riia oncoiitra HV A vunda nuR pniH:i,.aoB (stabsloclmantoa 

o no armazuin <lo iloponitarlo, Jo«<|uini Aulouio da Costa, rua Libe- 
ro Badaró, 2>>, antiga 3. Joaô.—S. PAII.O. 

Companhia de Lí^tfiH-^s ^acionaes do  Brasi 
i - RuH ei    Palácio - 7 
 TT?'"".":  

Esla a^^einia     tá liabilitaila a iorneccr qiiakiuor  quantidade de bilhe- 
tes de.slas aoreiiiíailas loterias. 

HOJE H0JE 
Sãbhio   IS áe dezembro   Sabbãtlo 

GraMe lairaa ie vassouras 
escüvta, brüchaf, ct^panadoroii, do püii;ia« e oaljullu», codtaa, etc, elo. 

UBPONIIO   I>U 
Palha, cabos,  1'arbanto n flo do aram.; iiara   lazer   va&fiourafc'. 

ÂNGELO FRACALANZA 
EtnlurL\-ü tüluKrcitdiico í    FrucnluuzH. 

:;í \::;(;. iir.iliiiMFtiiii.is, u E % 
M;ui'!a-.->o chla-; f^^o illuHlraf',o aoa no^ícciai.l' s fjho o pt;(I;reni. 

11 li m 
Grand Bazar Parisien 

U. lilA lli;S. l!i:\TO, «7 
(entre os largos do Rosariu e S.fiaüto.defnmle a casa Pierre Oucheij 

Collossalsoriitiniento de brinquedos 
dos en%»ís modernos 

Bonecíssy «'rtigosde borracha 
Artigos [lara pn.'seiiles 

Clii^uiiio.s e i:aili/.vs ilo lllicilacòcs 

Grande l^oioria do N tal 
Saliltado, ÜUil'.' UL'/.. iiibro     .'!--7.a    Sahhailo, li"_; ili;  ])i;/rmbio 

O agente—Octaviano de  Azevedo 
Caixa do Coiroiu. fjl7. Kridepj.^u lelc;,'ra[iliic(i - AUTAXIK 'S 

Bua  do Palácio n. 7 

FabficaçMO 
Grande  .slock pcniiancnlu. 

PrecDs 

cxlra-ímo 

sem   competências 

ESCÍUPTOniO: FABRICA 

i^oa !oa4iÉ !i. l---b (am kãoji 

ALCIDES   H.  PERTIGA 
(Jaixa d(i Cdiiriu, 'líSCt 

Endereço teleg. Cucana—S. Paulú 

O melbor passa-tempo para 
iodos é a 

DamburjSQdanierikaniiii^lie DampIiicliiflithrlH-GeiirfichafL 
i8rv*'rji seeianai eoifã Saoios e HaÉurgo, COID escala pelo iv,ii 

de Janeiro, fiabia i "' 
o paquete ailemlld 

ITAPARICA 
Capllào A. Buiink 

Bahiri, DO dia 10 do corrente para o 

Rio, Bahia, Lisboa, Ilan/burgo c Copoiiha}í"ii 

o paqueto alIomKo 

Casa tnat.rlz i 

STOLZEÍSTüCK-IIAPliRGO 
Vandada em 1861 

Premiada em Hambnrgo im 1868 
Altona 1869, Vlonna 1873,   Himburgc 

l»8i,   Hamburgo 1889 

Poçam pr'>(,^oa   e  oxpllc-'tv^o!! ;ia 
nua eapoolal de 

Siolze & Siúck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

Gsi|uiaa da ma do Slo Jnao 
TAIXA, 106 

1' I'. eceitas especiaes 
Po 

i>r. fitumphreys 
o dr. HUMPHREYS tom usado em «u» «itenstva pratica   de qua 

renta anuo.i de recoltaa particulares, que bHo   provado   aorom onlíor- 
momonte p.ori.UvaB em ca>toH antigos, chronícoa o robuldea. 
N. Ncte, onpoclal—Cnrn toMsc chroulca e mulentiaii do peitu, 

broncUltos, fraqueza « debilidade, oroinagrecimunto,   dòi    do peite 
c'j  do l;^;!o, fraqueza pti'.mo:i*r. 

.SI. quaMirxe, oapuclal—Caru erupvüeH   chroait^aa,   ciysipelas, 
íim.jipon8, rheuina, empulas,   Haroaa,   horpeB   tnvotoradas, oa«pa. 
borhulhaa ou butC liluhnii no rosto, frielras, moluatlaa da puUe. 

N. dezenove, especial—t.ntnrrh» DnHal «hronicu, polypo, cor 
riniento profuso e mohmo oirüiinivu do muco, accuinuliivão de mu- 
C0.1 iio nariz ou garcaiiia. 

N. vinte « Hrte, especial—MulcNtInit duH rlnN. Doi.'enorai;&o o mal 
de 3rigbt dos rlnfi, podra o calculo» reuues, proHtata diUtada, ca> 
turríu» íía bcxifía. 

N. trtuCu, 0f<p'jcial—ijxieuvBH áa be£l|;s e nrelhr». Fruquont< 
dt\--.ejc de urinar com   ardmu-ia, OM    urinar  durido,   InCapacidad*. 
do rutvr a urina pula noito ou de dia, debilidade urinaria chronl 
ca, cnii.Htitucioiiat ou dn (iifun-iidAil-:. 

N. Irlutn e IreM. uspocial-IViru eitilc-psiB.   DaamaloH ii duii^ft» 
do .S. Vito, convüIsDea, mo(;í*>f'h invdiuutanaM, Ptc. 

N. trlütu c ncis, eapcciai—M«><'mi»M ih>fi «.«(««f». OlandiilaH dilil»- 
da», iullam.uaili.s ou aupptirantt.-i,   rorrini.-uioa   dia ouvidos,   "ru 
pyõüB aiitiií^s   niâüfi rachadaü. suor r,ffou..iVü. 

Erioecilicos do dr. Ilurnphreys 
N. 1—Com 35 viilroa du 3 oitavAH, c«Íxtnh*   dü no^íHoira,  contenilo 3:! 

N, 5—CoTii 20 ví'lro :, caixinha Himplü« tio madeira. 
N. lU—Cora 8 viíiroH pi^quonos o  ninunal. 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS GERÂES 

Rio de Jaiicirn, Faris, iiiii.'Uos-.\ires 
EM S. PAÜLO-Baruel l Comp., P. 

ranlB 4 Comp., Silveira l Conip., 
Qaeiroz S Comp., irZ^rí^t'' ""^ """^ «•••-""'""»'•' 

Em Campinas—Ánderson,  Sotto-RIalor 
(& C:omp. 

Capltlo R.   Pautzelt 
Sahiri, no dia Sa do oorroote para 

Rio, Bahia, Lisboa, .Uotierdam o Hamburgo 
Todoa oa paqnaiea da Companlita alu de oonatraovto moderna U 

larainajoa a lui eleotrlca, posaulnilo esplendidas accommoda>;<l<ia i 
vasaaguiroa de I.' u t.> olaaaea. 

Pro{0 da« paasagona da (rrrfilrn nla<<>e, para tlVBOA 

A»».cvc»c»   nus. 
Uooebem-su pap^K^foiruM p\rft AH  iJliRd dff'   A.(.oroD e MAtltWr* 
fí. CompBuhi» vun'J<i pifuiagonM   (lin-nlamuiita    \>ht%   Pitris    M% 

Cherborgo» sendo o ^rnço em 1.* olrv^^h K  :;r6il(>t0« 
P4r» pusagooti A mjk'ii iníormaçnus. com ori »f{eiittin 

E. JOHNSTON & GOMF, 
Rua íío Commercio, 16 

Sociclé Cénéralc de Transforis larilinics a íapfur de, Marseiilt- 

M    -W.A.IPOXS. 

Vaz de Alineida, J. Ama- 
larier a Comp., L. ile 

Attenção, senhoras 
Aü TlOCTÜ.y  í/OIt 

m mmwí mmm, i;; Km Irt^utfi  ú.  rna Ben- 
Jaiuiu €uustnnt 

,1 sna numerosa cliejílella que 
sorriíKfiito ílo chapéus, capo- 
iiovjiUde, quo   vendo a pre- 

Eila CRva tem o prazür de iníonnar 
^■■abr- da rncc.h"p um grando b \>rJado 
lííw, dor» 8, pciKiat^, i;lc., tudo do ultima 
V0« nunca vi  '■. ■.   Vt;r  para crer. 

CliD-i     .■> para bOühoras, do  IPí, 
Capot«B       » > »    IhM M 
Ch&peua para moijinatí, do lUa. f 
íiiiontraa a  
Véori d'; Iodas íí-H V   rc . A .        . 

Mais um ^rando surtiuieiUu '\': chapéus modulo uon pluH ultra. 
para satisfazer ao freguoz mais pk.tí(:tir'\ 

Hüfnrmam-fie, lavam-H r !:!.i,'ífíi ;,<, <.]<i^.;.à'>^^^. 
Afisim, chamo a atíynvãü il -. HXIM ■.•(. faiuili.'" tanto da capital, 

como do interior para, n;idLi j',;.^,- ari lu num v^rfini /ÍMitar osta casa, 
ondü achará.' lindi K nhajtéus e canotcH que ofltíreí.-o pnr prrçns que 
eHtào ao alcaiicí do todas aa bolhi'*^. Não coníu . ; AIJ BOTJTON 
D'OK, rua Jtluroclxal l>eo<loro, 15 A. (Kin n !■ á rua Beoja- 
min Coustaní). 

25*000 
20$''00 
15$0 O 
7*000 

AO 

S5.     JF» CJIL^O 

Acham-Ne & venda no UUMBU «•Mtub<-|pf!liii i I > as crnceii 
c«iunierativa« d» unn» Manto, e qii« tCiii •!•■ .-er c<>ll<><«- 
dait nuM inatrlzRM, até au diu ilt do «urr**»!'. Xn cruzes 
hiiit de uietal itiiurado « prateixl*», Hitia ultiit a «> «ip '14 <ien- 
tlutctroH e Hj&u UH luai» a|»erfVf<;4iufl«*H. ikn ^ev.lotos* pa 
dres du Interliit (úA^.nt piMflIl us |>f>r   t^^lej^runauia. 

J. da Silveira & Comp, 

LAKGO HA SE, 7 A' APPAIIECIIIA 

Societd  Anonyma  di Xavigaiiont 

ÍTpnqnete, 

Kãpurado cm Santos alé o dia 
22 de janelro'.aahir&, depoia da in- 
dispensável demora, para 

Rio do Janeiro, 
Gênova e 

Nápoles 
aoceltando passageiros para Mar- 
selha e Biri lona, com trat.ebordü 
em Oeuova. 

Estü paquftío possuo oyplfindidas 
accominonaçòes para passageiros 
do classe distlucta e 3i> cUhSC. 

era rápida 

Narigazione Generale Italiana 
.'roeletá Itlunite l''l<irl<i d: Uu 

battlnu 

o .MAGNÍFICO E BAPIDO    PAqRKTI 

Esperado da Enrupa om   Santos, no dia   15   do dn7,embro,   8»hír^ 
depois da Indispensável demora para 

Montevidéo e 
Buenos-Aire:í 

Pi'eço, OüíiOOO. 
«  V.V)i'll't» 

Esperado om Siin'0.-' no dia 11 do i|oz.imbru,sabir/l depois da im .- 
peusavel demura p^ri , 

Marselha, Gênova e I\upol<:-; 
Acoeilando pai-aaiío'""' par'»   «■"■';■ li'!!" i^'''" transuorilu ün. Mar- 

selha» '■ 
jS'itus vapurüs, dtuiaiuaoot, a U/. ' 

iiodavCort par* paíi.mguiroí do lodv- 
A corapanliia íoro.íco   <IüU.IU'íI. '■ 

<elroa de terceira ol»««e com   nu» 

t.!^    t.en'    '-'ni 
U„HPIH. 

Esperado d» Kurnpa om Siintop, no dií. 'i- do .:■ r-mle,   wtldrii   . i-, 
pois da Indiipensavol domora, para 

MONTEVIDÉO E 
BUENO:.-ÁiREJ 

iJuCGy,    '•^ rs *'»«í' <■ -'-"■   âc * ", 
Em S. Paulo:   Rua lio tonniiiTciii, IS 

Io Bio de   Jaociro:   Rua   ^'ncral   Câmara, \ O 
Rm Sanhs:  Rua 15 do .\'nvi!nibro, fil! 

Para pafcsignns ft mais Informa- 
çOfs, irat»~Re com os flgenlLi>; era 
S. Paulo, B-lvuludc <;. 

Rua üüiBze k Koveniliro, 30 
Km Santos, A. Florita A C. 

Rna Visconde do Rio Branco, 10 

Saliiri   de   Santos  no   dia 5 de 
jjjiitjiro directamento para 

Rio  de JanelrOf 
Gênova e Nápoles 
acceitando passageiros para Mar- 
Belha e Barcelona, cora transbor- 
do cm Gênova. 

Este r^quoto possuo esplendidas 
tccommodaçòes para passageiro! 
Ie I.' classe distlncta, 1.', 2.» e 

.'!."   classes. 

Viagem rapidíssima 
Para ;;aseagons e maa' ln;urnK. 

,*^ea, trata-BO com Oá a.e-.lüít 

Eui S. Paulo-Joao Rriccoia k Comp 
Hua   ÍS de Navembro, 30 

Elu Santos-Ü. fioribi k Comp 
Rua Visconde  do  liio-Branco.   tu 

niala Real Ingleza 

esperado do Rio da Prata no dia 25  do dezombro, sahirá no   mün:ío 
dia du Santos para 
Rio de Janeiro, 

Bahia, 
Pernambuco, 

LISBOA,   Vlgo, 
Cherbourg e 

Soutliamptorii 
Este papuete nSo recebe passageiros para   Bahia e Pernan.buc'. 

a oDirae < 
ão  amit 

pA:* ,:aiLóur,ru; -r ic.**., .■..>,..,■;* 
. ü-jullnünt*.ó5 (lír-iftiri-aa i-.c:^ iui.>.'.'.i*f'.-' 
'.   .uosmos tfraxii ^-a »;. ■!(■ S'>ut'.i.t!.., 

iim GOGunerciai 
8. Pavla, ir, de úe-.e.mhro ii-, t'JOO. 

d[V. 
MERCADO MONETÁRIO 

Com a base   do   '.) 2T>'U d.   a 'v) 
sobre Londres, abriu  -aimo. 

O mercado monetário  calmo   r.o con 
eervou todo o riia. 

A'H 11 horas víRorou a taxa ilo 9 
27i32, melhorando ahsim o cambio. 

A's 2 horas os liincoí sacavam fran 
camentc na base de   '.i TjH, o   iiar... pe- 
quenos negócios   (.íl.irecram   as :axa'i 
da 9 28i.32 o ■.' 15|ló. 

A** ultima hora afrouxar, o cambio í", 

com • tax» de '.i 2'i'.2 locbuu Irouio o 
mercado. 

Foi regular o movimento do dia. 
Em papel repassiilo, coustaram pou- 

CC3 negooloj. ^ 

í'»pHl 
**3pí)i 

Merc. d' 

i)anc:arto      .    . 
particular.    .    . 
ffO'!IO. 

1 ti. 2.!.. ms. 
Papel bancário   .    ,   . 
Papel particular.    .    . 

Hercado calmo. 
No Itlo  de Janeiro 

Papel bancário ....       O 
Papel particular.    ...       O 

viorcido calmo. 
1 h. 

Papel bancário .    .    . 
Papel  particular.   .   . 
Mf-rcado frouxo. 

3 ha. 
Papel bancário   .    .    . 
Pap'íl particular.    ,    . 

Mercado indecitío. 

ll|ltS 

o 3i4 

13ílíi 
7,8 

8 3il 
1* 13|10 

« 3|4 
1) I3|1G 

A Câmara Syodlcal '!orret^*r^" 
mffliec bODt«D~aa  aagnlitcfl cot.-..,.',. ,. 

90 diT 4 Tltiia 
LoDdrM.   ...  O «|3Í   9 l»:."!* 
Parto.   ....       f«Z ^81 
namborKo.   .   .      1212 IZI^s 
Portnaa.   .   .    . 9^5 
Itali*.   .... •Í17 

■     Hanw-Tork.   .   . 5.1S5 
■ttremos : 

Crain teaqnelroa    8 llflC 9 3[4 
•   «aiu matriz    9 11:16  9 3i4 

•obaraBW.   .  ■ 25f200 
■■■ aaatoa 

AM *onmDalo»c9M, hont«ai reesbids*, 
iltiwlaa po MUIO da Praça d« Cora- 

maret», teaa M wgniBtM: 

Mercado da Bolsa 
TXNDAS    BONTCM UAI.IZAOAS 

FAra da Bulas 

■í'J   tetras do Banco de  Crefüto Heal, 
>i   •[.,   cautela   27   de novembro, 
a «IJM-J. 

||j'i   ditw,, id.;m, Itlem, a'iltiVW. 
7r,   ditai., Idem, idem, a alpino. 

U»   dita)-, idem, idum, a 62$fJ0. 
3)   acrO"H   da Companhia   Páiillata, 

a 2.'fB$50/). 
5 diia», idenn, idem, a M-jiCü. 
6 ditas, idem, idem, a 288JS00. 

78   acenes da Companhia  Mogyaua, 
»tiííOOO. 

■26   ditas, idem, idem, a 2321^000. 

A'. iMtna olBcIal da Bnlsa 
6 ^ÍMfSea   da Companhia Mosyana, 

-MêÍ 40 •'.,  a 9íe50>! 
2   ditáã, idem, Idi-r, a 9^'.Yi. 

Noti-So «Ha 21 do corrente, oa ho- 
ra olBclal da Bolaa, serto venoidas por 

alvíri 25 apólices geraos do 5 i):(,, no 
valor iiomin;il IruOOnOOU, pelo corretor 
Uomiogos Jo.>-é Coelho. 

Ultimas offertas 
Vende-      Compra- 
dores dores 

Waatlub pnblleo* 
Apólices do Estado     l:O40S0O0        — 

»     geraes de 5 .j.        — — 
»   idem  5 .]• em- 

préstimo 1868, — — 
»     idem caotela . 
> nominaii/aa 

de 1895 . — 
dero, Idem 18!^. — — 
Letras da Câmara: 
Io empréstimo   ... — 
2»        * ....        — — 
3o        » ... — — 
4<        > ... — — 
5- » ... — 
6* EncampaçXo doVia- 

duco 61$000 
Câmara de Santos.   .     80»00U 

Commercio elndn..)trta 
Cor!alr'jctor a Agricc- 

350(000 

40$ 

541000 
77«0ü0 

31510011 

Credito Kcal Int.   .   . 
>     > Carteira hj- 

pothecana    .... 105ttjC0 
Idem, cart. commerclal c| 
Larradorea   .... — 
Uereaotll da Santos . — 
Kepubllca  — 
S. Paaio  135(000 
TJoita de S. Cariou Int. 2«IJS000 
Idem, id-m  e;   50   i. I2Oi000 
Commnreial    lta>>ano, 

40-1  - 
TJnlSo da S.Paalo Int. &5t000 

«'(Ooo 
lottoi) 

107(000 

129(000 
2351000 
100(00(1 

951000 
481000 

foi 
AntamUea . . 
Idam com 7S -1. 
Afn» 0 Liu. . 
Argo* Paolista. 

ipanhli 
ZS/fOOO 
I5-i«000 

i^ji/yj 3i»ooo 
— 61000 

'^^ 

230$ÜOc- 

do 

KíhtODO 
84|000 

^368000 
2.3ü»UOJ 
?4u«5i/' 
245^000 

2411000 

50$'J00 

— 8fl»000 

UfiíOOO 
2.'«(0OI) 
!«|000 

Itattbensu.    . 
Itaio-Pi-ilInta   ... — 
Telephonica .... 
Siufakotr        24$00ij 
Mclhors.mentos de 

lirotas com' 50 -j. . 
Laptoo  
Mechanica   .... 
Mocryana .        ... 
Idí-m .?üm 40 -L   .    . 
Mogyana, 30 diaa, & 

vontade do vende- 
dor     

Idem a 30 dias.    .   . 
l>aullsta   .        ... 
Idnm a 30 diaa 
Idem   k vontade 

vendedor .    . 
Protçrodior  .   . 
tinlio Sportlva. 
VIaçío Panllata .     .        — 

Iietras   brpwttaecarlaa 
Banco de Creditoi:.aal 

de 6 -1        571000 
do 8 -i. 07$0OO 
idem, cautela 27, de 

ooveuihr        03Í500 
Banco Ucl&o   do Sftc 

Paulo 72 W 

l|»'aratO>íl' 
Ccmp. Sorocabaoa.    . — 

>       ViavíoPaollaU — 

■• Bl« 

-KUNDOS PUBLICAS 

MSDIA DAS  tíLTIUAg COTAÇÍBS 

APOLICa 
i:mpr. nacional da ItÜS (l.-O^jOi) 

iDOÍrtOO 
20^000 
8iJ$0Ü(J 

231$000 
2:í2íÜO0 
l!3!l(".0i) 
Í41|50'l 

238»(00 
35*000 
32í')00 

54S0OO 
frlIOOO 

ft-SOOO 

"í.-OOi 

1879 
1889 

IMi 

18S7 

(500(> 

(portl 
rnom.; 
(frort.) 
iDom.» 
(port.) 

l.-ítOi 
l.-fXlt 

2:20O« 
!:*«>§ 
l:8</)l 

75.5S 
7>>2f 
mu 

> >         a     »       (unm.) 
Qeraes de  5   *i  

> »  a (miúdas) .... 
Empréstimo   muuicliial.   .   .   . 

> » (noin.) . 
► Petropoils (200» 

Eidado de Minas OoraeS.   .    .   . 
a    do Klo do Janeiro 500( . 
a    do Rio Orande do Sul 5001 
> do Espirito Santo (6 .[.) 
> do Espirito Santo (obrlga- 

«3es) de 500   frs. 5 .).) 
InscrIpçOes de 3 d., —   port.   . 

»      »        >  »   » —   nom.   . 

9(X)t 
72nt 
740$ 
1205 
130$ 
170í 
87(:í 
38üi 
4.3411 
600! 

nnni 
642$ 
650« 

Noticias diversas 
fraçs d» aiominerelo 

Inapector de mez, dnrante o mez de 
dezembro corrente, o ar. Manoel Af- 
(ooao Martin Costa. 

Malaa pura • Bnropai 
MKZ   Dl   PIZIHBBO 

Durante o mez de dezembro lecham 
a', mala" para a Enropa, pelos se 
gntntes vapores^ qne partir&o do portn 
dr Kio de Janeiro no 

l.ia 19   ...   .   «LIgurlaa 
» 19   .   .    .   .    «Rré.úl> 
> 26   ...   -   «Thamesa 

NcTA.-* As malas   são  feoliaüaa   em 
8. Paido dois dias antes da partida doa 
vaoorea do Klo de Janeiro. 

Aetma damos os diaa da« «aUldaa da- 
quello (torto. 

lERCADO DE EXPORTAÇÃO 
CaM 

SlO, 14 BB OEZEMBaO D( 1900 
■HTBADAS 

S.t.O.Bnui!   Caialag. B.deniro   JMat 
kOogrammaa *m 

I,,a i2  30a 166  ai -i'^    37 3!»      t.HO 
IM 1 a 12 2 731 S7Q tXt .fl    ta* 1'JO e2 ««9 
ia.lã»   2.2w.2>s TK.Tao 1 eaa ;7i ía.tss 

«OVIUINTO   DO   KKKCADO 
Siuou 00 'U^ 12 It» lardn . 287.627 
Eütradas nc dia 11.        .    .   . 5.532 

£81.159 
Embarques do dia 12 : 

Europa 4'\5 
Cabo 500 
Cabotagem ISj 1.030 

Stock no dia 12 de tarde      291.868 

As vendas da qnarta-teira ror»m do 
2.000 HaccsB, e^ o mercado abriu hon 
tom sem animaç&o, cuio pnuco caié á 
venda e procura muito limithda. A b ho 
das pequenas trsnsacçOes realizadas Ibi 
de 11(200, ou 10(300 por arroba para o 
typo n. 7. Continuavam os ezportado- 
rea retrabldoa do mercado, e o luovi. 
mento entre eltes e oa enstccadoresfoi 
quaai DUIIO, exlstin Io diíTerença de O )0 
e 700 rs. entre as idéaa de comprado- 
res e vendedores, qne a Incerteza do 
cambio n&o diminuía. NSo havia cota- 
^-ões seguras, mas falava-se que as 
vendas insigniflcantea conhecidas Â tar- 
de 1 iram realizadas a 10(200 por arroba 
^ara a typo n. 7. 

As noticias doa mercados extrangel^ 
rcs vieram aempre desfavoráveis. Em 
Nova.York o disponlva! baizcu 1(16 c. 
oa qnarta-teIra e a Bolsa de 5 a 10 
pontos, com nova baixa de 5 a 10 pon 
iti.i hontem. No Bavre aa cota^Oea bal 
zaram 1.25 franooa daada terça feira e 
em llambarso do 1|4 a l(t plennig. 

Eitraram 2.139    aaccas, por cabota- 
gem a barra dentro. 

Nio havia   cotaçQea  hontem   e  em 
rgoal data do aono  pasaado eotàmoa: 

Por arrola Por 10 kilo» 
N. 6... 14(400 a I4U0O 81804 a 81941 
N. 7... 1^800 a 141000 9(396 a 8j:32 
K. 8... 1.^1500 a I.3I60O 9(192 a 8S2ao 
N. 9... IS4000 a 131100      8|i<5l a 8rJ19 

Conforma bclatim foroacido pela  di- 
raetoria da Satrada de Ferro   Central, 

agencia da Mala Real Ingleza  em Sáo 
Paulo 

Rna de S. Bento t. 41 (sobrado) Caiia do Correio í 

as   existências  nas   estaç^>es, hontuni, 
eram asalm divididas: 

üaccas 
1.1114 
3.3)4 

5.278 
mios 

Estações de remessa 
EstaçOes do chegada . 

Entradas pela E. F. Central 
no dia  12 ;       2i9.20í 

Desde o dia 1 2.7 6.C80 
(Do Jornal do Comrr.urcici). 

aiaai»». 14 du dezembro de litKi 
O mercado de café abriu hontem 

calmo e assim se manteve todo o dia. 
Para aa veudaa foi adoptada a bate 

de 6t00P. 
InnfUaky, 14 de dezembro de 1900. 
Entraram hoje da Paullsu 15.900 

Bsonai, il<; oa/A. 

Sãi) Püulit iiiiiiv ,y Companj 
MoTlm. do dia 14 de dezembro   Ie 19. : 

í/l \ flS: Garr-u.-.i.ii,, .    -..irniori, 83 
TagOe»; ;>Haoarroga :..» m. a.i.i»i..n ,205- 
forneclil"» ao iiáf^.. 240; narro^-adi»-  ., 
o4ea, 195  Asados i» «; à dispost- 
çio do use*, d^po-' de 5 horas a 
Urde, 70 ; auira'! m 25.193 «•■ o . ' 
oa/á. 

8KHKA: iJcrrnraii, 8i viagana repre- 
asntando 308 iphieol.a. 

BRAZ ! Carr'.,^r1o* i^.ti va^o* ffenr 
roa, 44 'arAe«. -in^r» i-tf. tw. 81 TS 
«Boa. 

PART ! carrtifadoa eoa a .i. ,o 
"•TOS, 115 TagSes-, deaearre.id 173- 
dear.trresadoa com matorlaea,  27 

8 PAf'iO: rarresadoa oon-- .'. r^.t) 
gênero*. 58 vagnea . H^toarrucfin» i.-i 
vaef-» 

JUNDIAHT .-ÍEirego».   .        ....,>. 
PauiMa, 215 vag'*.; r««a,tt.o. d- j  , 

ConpanliianDiãoSorQGaliaDaetaíi 
■ l.    I.A.- i»  - Í4 ít.    !■ 1 li. 

Movim. do dia 14 

l>'.*fpaühad » 3. Panlu. . . 
Kio do -iü-neiro 

(re-d-^spaolialo no Norto) . 
Despachado a Santos (pro- 

cedente da Ytuana .'•- rj 
despachado no Vary) 

Dospachtdí' a .Siní -. í .ta 
SorccAbana par* ba^dear 
;.»í-:   .^ S   P   H.-  .... 

Entearam por baldear para 
S. P. R  

Ie dozambrc, do IJiuü. 
^al.'(l*■^ 

l.Oi :i 

.3.7! 

i.2|-.ii 

4.IJ1; > 

Noticias tnaritima^i 
POUTO »B HANTOSI 

AAPORES EÍ.I-IRADOS 
19 Qeuova e Napoieh—«Siriu* 
21 Eurof a—«Mcxicjp 
28 E iropa ft o'Cs.—♦Enpagn-?» 
ü» Eiropt (1 erC .—<Vl.ii;rt;» 

I M   .T\NURO: 
4 O    i..va e e-os.—íOitI*   do O"!;   ■    • 
5 Ejropa p fs.'.3 —<:/rii n.^» 

VAP.')hES   A   SAHIK 
19    Ri' , Ocnova  i* ,',4;iohn—rSir;  ' 
25   Montevidéo, luonos-Aires o e       — 

«Mexlcf» 
?')   Lisboa e H.»mburg.i—.«3. Pau   - 
28   Moutivldéue ií.ie-iiiíS .Mrco—.-. 

gnra 
30   f.n.'uu-«  \ a.s c 'sci.—«Me 6  • 

EH JANCIRU : 
4 Oenov.!   e Nipt-I s-«CIUá   lu   O.:- 

novaa 
5 Geoova e nsci*. —«Orlono» 

fOKIO Dl» illO 
» . I.    a- a.sHsaAp.-- 

'5   Portos do rort —S   S<lv»;«r». 
15   P<.rios -to Mii—»■>''!' r » 

VAI'Uhia   A   SAHIR 
IB   Oeuova e esos.—«Maoiüa» 
15   Porto* do »ttl—«Haipava» 

-*-. .-«^-'  ''''^'r 


